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O ex-ministro da Justiça An- 
derson Torres foi preso on- 
tem pela Polícia Federal ao 
retornar dos EUA, Ele é o pri 
meiro integrante do governo 
Jair Bolsonaro (PL) air para 
a prisão em consequência 
dos atos antidemocráticos. 


Fotos Pedro Ladera/Folhapress. 


Torres, que também se 
tornou o primeiro titular 
da pasta da Justiça a ser 

so desde a redemocra 
o, foi levado para o 
4° Batalhão da Polícia Mi 
litar do Distrito Federal e 
deve depor nesta semana 


DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 


PF prende ex-ministro de Bolsonaro 


Após voltar dos EUA, Anderson Torres se torna 1º membro do governo anterior preso em razão de atos antidemocráticos 


Diante dos ataques gol- 
pistas do último dia 8, o mi 
nistro do Supremo Alexan- 
dre de Moraes determinoua 
prisão de Torres, que havia 
reassumido o comando da 
Secretaria de Segurança 
Pública do DF no dia 2 


Ele já estava em férias 
quando ocorreu a invasão 
àssedes dos Poderes. Emsua 
decisão, Moraes disse que a 
omissão do então secretário 

depoisexonerado— "ficou 
amplamente comprovada 
ante a falta de policiamento. 


No dia 12, a Folha reve- 
lou que a PF encontrou na 
residência de Torres uma 
proposta de decreto para 
Bolsonaro instaurar esta 
do de defesa nasede do TSE 
com o objetivo de reverter 
o resultado da eleição. 


R$ 9,00 


Após a decretação de pri- 
são, o ex-ministro disse que 
sempre se pautou“pela ética 
e pela legalidade”, política na 


Relatório do DF alertou 
Torres para risco de 
invasão dois dias antes as 


Plenário do Supremo na última quarta (11), durante perícia da PF; no local das sessões de julgamentos, vândalos arrancaram todas as poltronas e tentaram incendiar cadeiras 


Quadro 'Ruínas de Brasília! 
pintado por Oscar Niemeyer 
em1964, após golpe militar 
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Processar e punir 


Sobreimportânciadeação 
da PGR contra o golpismo. 


Código Civil 2.0 
Acerca de legislação que 
completa duas décadas. 


ATMOSFERA 


São Paulo hoje 
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Francisco Bosco 
Face cultural do 
bolsonarismo 
explica ataques ce 


Rodrigo Nunes 
Radicais tendem a 
se divorciar ainda 
mais da realidade c7 


MÔNICA BERGAMO 
Bolsonaristas não 


podem ser artistas, 
diz Emilio Dantas cz 


equilíbrio B5 
Epidemia 
de drogas Z 


Remédios para 
insônia, em alta no 
Brasil, geram vício 
e sonambulismo 


esporte B7 
Fórmula E tenta 
recuperar prestígio 
perdido durante 

a pandemia 


Salão Nobre do STF, no 2º andar, onde ficavam 


ENTREVISTA 
Anielle Franco 


Quero dialogar 
com quem diz que 
cotas são mimimi 


A nova ministra da Igual- 
dade Racial diz à Folha que 
deseja “furar essa bolha e 
conversar com pessoas 
que pensam diferente de 
mim”, como as que veem 
a Lei de Cotas e a violên- 
ciacontraa população ne- 
gra como “mimimi”, Irmã 
de Marielle Franco, Aniel- 
lediz que a proposta de fe- 
deralizar o caso ainda es- 
táem estudo. Cotidiano B1 


várias peças antigas e obras de arte 


Saneamento avança com marco 
e mais contratos no litoral de SP 


A Sabesp tem antecipado 
investimentos para alcan- 
çar a meta de coletar e tra- 
targo% do esgoto nollitoral 
de São Paulo até 2033, exi- 
gência imposta pelo marco 
do saneamento, aprovado 
em 2020. Este prevê tam- 
bém distribuição de água 
potávelag9% da população. 


A estatal ampliou a assi 
natura de contratoscomos 
municípios praianos, e os 
aportes aumentaram. São 
previstos R$ 3,5 bilhões de 
2023 a 2027. Nas 13 cidades 
litorâneas atendidas pela 
Sabesp, a cobertura de es- 
goto vai de 99,4% (Santos) a 
54% (Ubatuba). MercadoAt6 


Crise em Cuba leva a recorde de 
pedidos de refúgio no Brasil x: 


Mais danificada, 
sede do STF virou 
pilha de escombros 


Alvo mais atingido no ata 
quegolpista do dia 8, o pré 


toado de móveis d 
dos. Orepórter fotográfico 
Pedro Ladeira acompa- 
nhou parte do último dia 
da perícia da 
lheu material p; 
tar identificar autores do 
vandalismo. Política 46 


Ações antidemocráticas 
se acirraram a partir 
de março de 2020 as 


Procura por vândalos 
nasredes abre debate 
sobre denuncismo 7 


Crise da Americanas 
tem semelhança com 
falência do Mappin 
Oabalo sofrido pela Ame- 
ricanas após a divulgação 
de um escândalo contá- 
bil de R$ 20 bilhões reme- 
te, emalgumamedida, ao 
apagar das luzes do Map- 
pin, outrora gigante dova- 
rejo de São Paulo que fa- 
liu com uma dívida bilio- 
nária, em 1999. MercadoA20 
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EDITORIAIS 


editoriaistogrupofolha.com br 


Processar e punir 


Procuradoria-Geral, que pediu investigação de 
Bolsonaro, é fundamental contra o golpismo 


A conversão do bolsonarismo num 
movimento subversivo violento, 
culminada há uma semana com a 
depredação das sedes dos três Po- 
deres, esgota qualquer margem de 
dúvida que ainda poderia haver so 
bre a necessidade de reprimir os 
extremistas que, em funções pú- 
blicas e representativas, agridem 
o Estado democrático de Direito. 
A triagem deveria começar nos 
próprios partidos políticos, até 
porque no Brasil eles se sustentam 
com bilionárias transferências dos 
pagadores de impostos, que exi- 
gem representação democrática. 
A acomodação corporativista 
que nas casas legislativas bloqueia 
punições e cassações precisa ser 
desfeita em nome da intransigên- 
cia com a promoção do autorita- 
rismo. O ódio e o nojo à ditadura, 
na fala memorável de Ulysses Gui- 
marães (1916-1992), também deve- 
riam nortear os juízos políticos so- 
bre quebra do decoro parlamentar. 
Mas é na operação do direito, so- 
bretudo na Procuradoria-Geral da 
República, que uma mudança de 
conduta poderá render os mais du- 
radouros frutos contra os líderes 
dabarbárie encastelados em posi- 
ções privilegiadas de Estado. Au- 
gusto Aras, por muito tempo com- 
placente com tudo o que concer- 
nea Jair Bolsonaro (PL), dá indica- 
ções no sentido correto. 
O procurador solicitou ao Supre- 
mo Tribunal Federal abertura de 
inquérito contra três deputados 


bolsonaristas eleitos em outubro, 
suspeitos de incitarem a baderna 
golpista de 8 de janeiro. Na sexta 
(13), foia vez do próprio Bolsonaro, 
com pronta concordância do STF. 

A Procuradoria também inici- 
ou procedimento para identificar 
e responsabilizar a elite do movi- 
mento subversivo, em especial en- 
treosque detêm prerrogativa de fo- 
ro, caso de deputados e senadores. 

Aatuação do governador afasta- 
do do Distrito Federal, Ibaneis Ro- 
cha (MDB), e do ex-secretário da Se- 
gurança Pública Anderson Torres 
é objeto de apuração formal, por 
parte da PGR, no Superior Tribu- 
nal de Justiça e no Supremo. 

Se desta vez for mesmo para va- 
lero conjunto de iniciativas do ór- 
gão máximo da acusação penalno 
Brasil, uma série de denúncias se 
sucederá contra os líderes da su- 
ps organização que tentou sa- 

otar a democracia brasileira. 

Se assim for, os processos subse- 
quentes, no plenário da corte cons- 
titucional, prometem ser a respos- 
ta firme do regime que os incau- 
tos ousaram tentar derrubar, Aos 
acusados será garantido o que ne- 
nhuma ditadura oferece —o con- 
traditório e o devido processo le- 
gal—, mas não a proteção que ti- 
ranos franqueiam a seus serviçais. 

Processar, julgar e punir os que 
encabeçaram a aventura golpista 
vai afastá-los da vida pública e in- 
terromper a alimentação do mons- 
tro autoritário no Brasil. 


Código Civila.o 


Lei que rege as relações privadas foi, em 2003, 
inovação tardia, que ainda requer atualização 


O Código Civil regula, literalmen- 
te, avida e a morte dos brasileiros, 
além de todos os assuntos privados 
que ocorrem entre estes dois even: 

tos, como casamento, contratos e 
herança. A lei, que neste ano com- 
pleta duas décadas em vigor, já nas- 
ceu ultrapassada, apesar de con- 
ter aspectos inovadores à época. 

Por sua abrangência temática, 
era de esperar que qualquer revi- 
são completa demoraria anos —o 
que de fato ocorreu. A lei formu- 
lada em 2002 e implementada em 
2003 substituiu a anterior, de 1916, 
após anos de debate no Congresso. 

O anacronismo do diploma do sé- 
culo passado era patente, sobretu- 
doem questões de igualdade de gë- 
nero, ao privilegiar os direitos dos 
homens nas relações familiares. 

Parte do aspecto obsoleto foire- 
solvido pelo tempo, comregras ca- 
indo em desuso na prática. Anula- 
ção do casamento porque a mulher 
não évirgem, expressão crassa de 
machismo, já estava abandonada 
antes da revisão de 2003. 

Se houve avanços na equidade 
de gênero, o diploma peca até ho- 
je por não reconhecer expressa- 
mente outros modelos familiares. 

O descompasso entre a letra da 
leieasociedade em constante mu- 
tação fica explícito nos pontos em 
queo Código Civil ésilente. Faltam 


regras sobre famílias homoafeti- 
vas, reconhecidas pelo Supremo 
Tribunal Federal em 2011, e sobre 
famílias monoparentais (de filhos. 
criados por apenas um genitor). 

Temas como multiparentalida- 
de, requisito de manutenção da 
fidelidade, adoção por casais ho- 
moafetivos, entre outros, são ob- 
jetos de debate hoje no Judiciário 
diante da inação do Congresso —a 
quem, de fato, compete formular 
ealterar as leis do país. 

Não éapenasa seara familiar que 
carece de renovação. Normas co- 
mo o Estatuto da Pessoa com De- 
ficiência, de 2015, precisam ser in- 
tegradas ao código. Desafios atu- 
ais como a revisão de contratos 
quando há alteração radical de cir- 
cunstâncias requerem mais dina- 
mismo —assim mostraram os de- 
safios enfrentados durante a pan- 
demia e seu impacto econômico. 

Após20anos, o Código Civil mos- 
trarugas do tempo, algumas delas 
presentes desde o seuinício, outras 
adquiridas como passar dosanos 
diante de mudanças socioculturais. 

Cabe ao Legislativo, por um la- 
do, rever e simplificar regras, pri- 
vilegiando a liberdade de escolha 
doscidadãos no que diz respeito à 
vida privada —sem causar danosa 
terceiros— e, por outro, combater 
desigualdades que persistemnalei. 


Jean Gavio 


Jeangalvão 


Economia narrativa 


Hélio Schwartsman 


“Narrative Economics” (economia 
narrativa; há uma edição lusitana), 
de Robert Shiller, não é exatamen- 
teumlivro novo (é de 2020), masele 
me foi recomendado há pouco por 
Maria Hermínia Tavares, que escre- 
ve aqui ao lado. E, quando a Maria 
Hermínia diz que devo ler algo, eu 
obedeço. Não me arrependi. O livro 
é interessantíssimo. 

O autor, um dos papas da econo- 
mia comportamental, Nobel de 2013, 
começa se queixando do pouco es- 
paço que seus colegas dão às narra- 
tivas. Não o fazem por julgá-lasirre- 
levantes. Até o mais tradicionalista 
dos economistas reconhece fenôme- 
nos como corridas bancárias e ou- 
tros comportamentos de manada, 
indissociáveis das histórias que são 
contadas numa sociedade. 

Mas, como sempre ocorre em ciên- 
cias, os elementos que levamos pa: 
ra as teorias são ao menos em par. 
te determinados pela nossa capaci- 
dade demedios. E, até osurgimen- 
to dos grandes bancos de dados de 
textos, a partir da virada do milênio, 
era impossivel estimar de forma ra- 


zoavelmente objetiva a prevalência 
de uma narrativa. 

A proposta de Shiller, que trans 
forma o livro numa espécie de ma- 
nifesto, é que levemosas narrativas 
parao “mainstream” da ciência eco- 
nômica. O modelo a que ele recorre 
é o da epidemiologia. Histórias po- 
dem tornar-se virais, contaminan- 
do a economia e afetando as vidas 

ss0as. 

Obviamente, há uma série de difi- 
culdades (algumas talvez insuperá- 
veis) antes que histórias passem ain- 
tegrarmodelos econométricos, mas 
“autor acha que precisamos tentar 
avançar. Perde-se muito quando sim- 
pamete, ipoggu Sa- 

emos ter pelo menos algum efeito. 

Escritor de mão cheia, Shiller nos 
dáumgostinho do que seria essa no- 
va ciência. Ele mostra, entre várias 
histórias, como narrativas que valo- 
rizavama frugalidade e a temperan- 
ça ajudaram disseminar os blue je- 
ans e, mais significativamente, po- 
dem ter contribuído para prolon- 
gar aGrande Depressão dos anoso. 
helioQuoL com.br 


Pisando em ovos com coturno 


Bruno Boghossian 


Durante a campanha, Lula alternou 
o tom de suas mensagens sobre as 
Forças Armadas. A certaaltura, o en 
tão candidato denunciou o envolvi 
mento indevido dos comandos em 
questóesde governo e prometeu de- 
mitir 8 mil militares de cargos civis. 
Em outro momento, ele disse não 
ter queixas sobre ocomportamento 
dosfardados: “Os militares são mais 
responsáveis do que o Bolsonaro”. 
Em conversas com aliados, Lula 
deixava claro o plano de enfrentar 
a contaminação política das Forças 
Armadas e reduzir sua influência 
em assuntos que não fossem da es- 
fera militar. Os petistas reconheci. 
am, porém, que seria preciso ter al- 
guma cautela para evitar que poten- 
ciais atritos produzissem uma crise. 
Onovo presidente começou oman- 
datopisando em ovos. Empossouum 
ministro da Defesa escolhido para 
agradar à cúpula militar e aceitou a 
indicação de comandantes das For- 
çaspelo critério da antiguidade, pra- 
ticamente sem interferênci: 
A reação da caserna não foi tão 
amistosa. Lula precisou engolir uma 


ameaça de insubordinação na trans- 
ferência da chefia das tropas. Pela 
primeira vez desde a redemocrati 
zação, o antigo comandante da Ma 
rinha se recusou a participar da pas- 
sagem de bastão ao sucessor. 

O ataque de 8 de janeiro acelerou 
orearranjo inevitável da relação en 
tre Lula e os militares. Ao longo da 
semana, o presidente fez questão de 
pôr o dedo na ferida mais de uma 
vez. Na segunda (9), afirmou que 
“nenhum general se moveu” para 
condenar atos golpistas diante dos 
quartéis. Dias depois, disse suspei 
tar de conivência de “muita gente das 
Forças Armadas” com as invasões. 

Algunsaltos oficiais se queixaram 
dos comentários de Lula. Talvez eles. 
estejam mal-acostumados com à 
virtual imunidade que tiveram nos 
anos Bolsonaro para atacar © pro 
cesso eleitoral, acobertar o gene 
ral que participou de um ato políti 
co, disparar notas intimidatórias a 
serviço do presidente, oferecer las 
tro institucional a movimentações. 
golpistas e permitir que con 

lores se reunissem emárea 


A saíra que singra o azul 


Ruy Castro 


Isolados, cada qual em seu verbete 
no dicionário, “Deus”, “pátria” e“fa- 
milia” são conceitos bonitos. Aco- 
plados, como no bordão dos inte- 

ralistas —os fascistas brasileiros 

los anos 1930— ou na boca de Bol- 
sonaro, formaram um programa de 
guerra para osingênuos e pascácios. 
Comisso, “patriota” tornou-se sinô- 
nimode ista. Éhora de reto- 
maro conceito de pátria, sanitizá-lo 
eexpurgá-o da violência e do ódio. 
Para colaborar, sugiro uma apaixo- 
nada definição do termo, criadaem 
1917 por um poeta parnasiano, com 
as exclamações e tudo. 

“[A pátria) não éumagrupamento 
de ideias que regem, mas um agru- 
pamento de almas que se compre- 
endem. [A pátria] é e deve existir pa- 
ra nós não como o desenvolvimen- 
to duma filosofia no pensamento, 
mas como o desenvolvimento dum 
amor dentro do coração! Pátria é a 
saíra que singra o azul de São Pau- 
lo; éa onda esbatendo-se contra os 
rochedos da Guanabara; é a carna- 
úba flamulando ao vento nas restin- 


gas adustas do Ceará! 

“Pátria é a gurara para o Norte, 
Curupaiti no Sul! São essas grandes 
matas —movimentos verdes— onde 
os Pais Leme deixaram suas ossadas 
junto às pedras de luz viva! É a con: 
jugação das três raças tristes donde 
saiu esta nacionalidade inda embo. 
tão, forte e dura, vencedora de tan 
tasintempériesdiversas! É o lar on- 
de encontramos cada dia os retra 
tosplácidos dos nossos avós olhan. 
do em pasmo, as cabeças branque 
cidas de nossas mães! Lar donde se 
distenderá pela imensidade de tan- 
tosertão inda inculto a atividade sal- 
vadora dos nossos filhos!” 

De quem é a pérola? Olavo Bilac? 
Não. É de Mário de Andrade, ainda 
parnasiano. Mário a publicou no 
Jorna) do Coméreio de ayfuhom, 
de onde ela foi extraída pelo insus 
peito Mário da Silva Brito e citada 
no livro “Antecedentes da Semana 
de Arte Moderna” (1958, inúmeras 
edições), a bíblia do modernismo. 

E quem comparou Mário ao Bilac 
foi o Silva Brito. 


Onome 
da manada 


Muniz Sodré 


Professor emérito da UFRJ, autor, 
entre outros, de A Socledade Incivit" e 
“Pensar Nagô". Escreve aos domingos. 


Alarmado com o vandalismo 
inqualificável em Brasília, um 
colega francês pergunta ao te- 
lefone se era golpe de Estado 
ou um “jusgauboutisme”. Em 
francês, “jusqu'au bout” signi- 
ica “até o fim” A expressão daí 
derivada é coloquialismo para 
designarcom tamento que 
conduz a um fim com finalida- 
deinsana, Vale parao fanático 
com uma bomba amarrada ao 
corpo, assim como para o ba- 
dernaço sem limites, em que 
se desrespeita e se arrebenta, 
A imprensa respondeu di- 
versamente à questão, clas- 
sificando os agentes da anar 
quia como terroristas, golpis- 
Is, invasores. Nomear não é 
jamais um ato trivial, porque 
o nominado é simbolicamen- 
te capturado pela linguagem: 
fale-se do diabo, e ele aparece, 
diz o povo. Por isso se exnomi- 
na, ou seja, dá-se outro nome, 
por medo ou por hipocrisia. A 
ditadura civil-militar brasilei- 
ra costumava ser exnominada 
como “revolução”. Agora, por 
aversão, vinha-se chamando o 
tosco Mór de “inominável”. Ex- 
nomina-se quando se diz que 
aplicação da lei é revanchismo. 
Esse temor do nome pró- 
prio equivale à falta de refle- 
xão sobre as cicatrizes nacio- 
nais, mas também Aprea a 
de um culto subterrâneo à di- 
tadura, que aflorou no bolso- 
narismo com louvação de vi 
olênciae religiosidade regres- 
siva. O nome de Deus tornou- 
se álibi para o terror num pa- 
drão mental alucinatório, vira- 
lizado pela droga-rede eletrô- 
nica. A princípio caricaturais, 
os fanáticos passaram do êx- 
tase ao ato extremista. Vazios 
por dentro, absorvem uma mi- 
ragem “democrática”; jovense 
idosos parecem iguais (“cida- 
dãos de bens”, autodefiniram- 
se) na comunidade do caos cri- 
minoso. São de fato almas mor- 
tas, que tentam devorar, como 
zumbis, a alma da nação. 
Entre o fake das redes e os 
grotões da ignorância, ergue- 
se, bem financiada, uma esco- 
la sem muros de terrorismo 
fascista, Eis o nome da peda- 
gogia embrutecida da aversão 
ciência e à cultura, sistema- 
tizada em quatro anos nefas- 
tos e sintomatizada, no golpe 
falho, nos atos de depredação 
deobras de arte e de arquitetu- 
ra. A defecação sobre uma me- 
sa do Supremo materializou a 
obsessão anal do Inominável. 
Aprévialeniênciado governo 
com as aglomerações, aquar- 
teladas à imagem de rêmoras 
parasitando tubarões, deve 
muito à hesitação em nomeá- 
las: “manifestações democrá- 
ticas” clara exnominação. Há 
déficit jurídico político de no- 
me certo. Igualmente, “inteli- 
gência" desafina com informa- 
ção de Estado: não carecia de 
gênio criptográfico parainferir 
quea anunciada "Festa da Sel- 
ma” seria código terrorista para 
“Selva”, incitação àforça. Basta 
trocar o “m” de mané pelo “v” 
de violência. Nome é destino. 
“Dar um nome ao que nos des- 
tróiajuda a nos defendermos” 
(Manoel Vásquez Montalban, 
novelista espanhol). 
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Capa cr a RS nda à iodo jo S pulcção educa o rop da estimar 
o debate dos problemas brasileiros e mundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo 


Encontro marcado 


Lula deve rever pacto do poder civil com as Forças 


Lucas Figueiredo 


Jornalista e escritor, atuou como pesquisador da Comissão Nacional da Verdade; é autor, entre outros, 
de"Lugar Nenhum: Militares e Civis na Ocultação dos Documentos da Ditadura” (Companhia das Letras) 


Em 2003, quando Lula começava a 
experimentar as dores e delícias de 
ocupar a cadeira presidencial, fui a 
Brasília para entrevistar um minis- 
tro do chamado “núcleo duro” do 
governo. Na época, eu terminava à 
pesquisa do meu livro sobre a his- 
tória do serviço secreto brasileiro 
e queria entender por que o presi- 
dente, uma vez empossado, evitava 
fazer mudanças no desenho institu- 
cional das Forças Armadas. 

Lula optara, por exemplo, por no- 
mear como comandantes do Exér- 
cito, da Marinha e da Aeronáuti- 
ca os oficiais generais mais antigos 
nas respectivas carreiras, um crité- 
rio (não obrigatório) muito apreci- 
ado na caserna, mas nem sempre 
conveniente, E por um motivo ób- 
vio; num país com crônica fragili- 
dade institucional como o Brasil, o 
mandatário precisa ter certeza de 

ue conta com a lealdade irrestrita 

le quem comanda a tropa. 

No caso do Gabinete de Seguran- 
ça Institucional (GSI) —a antiga Ca- 
sa Militar— Lula foi ainda mais con- 
servador. Nomeou para sua chefia 
um general da ativa e, dei forma ra 
raem eai 


rações dese segurança pr emto- 
do território nacional, ditar a polí- 


Fido Nest 


Anotícia ruim 


tica “antidrogas” e comandar o ser 
viço secreto, a Abin (Agência Brasi- 
leira de Inteligência), um órgão civil. 

Naentrevista “off the records” com 
o ministro, questionei por que ogo. 
verno não havia feito alterações na 
Abin. Sob Lula, asd dos: 26 principais 
postos de comando d 
creto, incluindo a 
tinuaram nas 
mados no temido Serviço Nacional 
de Informações (SNI). 

Por que Lula parecia tão assom- 
brado em bulir com as Forças Ar- 
madas? A resposta do meu interlo- 
cutor foia seguinte: o PT acreditava 
que seu governo seria alvo de pres- 
sõescolossais por parte do establish- 
ment, com risco de instabilidade eco- 
nômica, social e política. Então, pa- 
ragarantirao menos a neutralidade 
dacaserna, optara por uma política 
continuísta na esfera militar. 

Lembro-me de ter dito ao minis: 
troque, pela minha experiência com 
fontes da área militar, tudo indicava 
queo plano não funcionaria. Porum 
motivo: diferentemente de seus an- 
tecessores, Lula sempre estivera no 
centro do alvo das Forças Armadas. 
so era por ter sido eleito com qua- 

sde votos que aquele ex- 
disgente sindical de esquerda dei- 
xara de personificar o “inimigo in- 
terno” a ser derrotado. 

Até o fim de seu segundo manda- 
to, Lula continuou evitando medidas 


Certeira e fiel como um cão, é o estímulo da vida 


Ricardo Viveiros 


Jornalista, professor escritas, é doutor er 
“A Vila que Descobriu o Brasi (Geração) 


Diante de mais uma adversidade 
imposta pelavida, o diagnóstico de 
câncer, fico pensando se não devo 
me inspirar em algo que me ofere- 
ça ainda mais força para enfrentar 
a doença. Um bom exemplo de re 
sistência, superação e êxito. 
Escolhi a notícia ruim. Sim, essa 
vencedora! Ela é rápida e certeira. 
A começar que o seu suporte nasce 
em florestas plantadas vira papel e 
nos chega pelas mãos de um emissá- 
rio. E gera emprego, renda e lucro, 
não apenas para o crescente setor 
de entregas como também para os 
da saúde e do direito, em especial. 
Em tempos digitais, a notícia ru- 
im está revigorada, fortalecida pela 
internet. Chega ainda mais rápida, 
emalguns casos até com reforço ar 
tístico de um desenho ou foto. E, o 
mais grave, se espalha com imensa 
rapidez, ultrapassando barreiras de 
todosostipos. Vencendo atémesmo 
os responsáveis organismoscriados 
ecar a veracidade dos fatosin- 
orrmados pelas rdias otisis —essa 
terra de todos e ainda de ninguém. 


cação, arte e história da cultura; autor, entre outros, de 
stiça Seja 


ta” (Sesi) e "Educação S/A (Pearson) 


A notícia ruim é tão impactante, 
causadora de inimagináveis reações, 
que entre outras consequências con- 
segue contaminar o próprio emis- 
sário. Você fica com raiva de quem 
lhe informou, como se o transmis- 
sor tivesse culpa no conteúdo e em 


seus desdobramentos. 
O ser humano tem uma tendência 
biológica de se interessar mais pelo 


ruim do que pelo bom. No Brasil dos 
últimos anos, esse fator comporta- 
mental teve o incentivo da 
mia de Covid-19, da cultura do ódio 
gerada pela polarização politica e 

a crise econômica que vitimou mi- 
lhões de pessoas. 

Anotícia ruim é hele próxima co- 
mo um cão, porque também nun: 
canosabandona. Ela está ao nosso 
lado quase todos os meses do ano. 
Seja sobre gestão pública, sem dú- 
vida a campeá de motivos; saúde; 
economia; violência; meio ambi- 
ente;e por aívão os férteis campos 
que lhe dão origem. 

A notícia ruim tem a competên- 
ciade entender dificuldades e dian- 


que pudessem melindrar as Forças 
Armadas. Sob o governo petista, a 
Advocacia-Geral da União recorreu 
(duas vezes!) contra uma sentença 
da Justiça Federal que ordenava a 
União a abrir os arquivos secretos 
das campanhas militares contra a 
Guerrilha do Araguaia (1972-1975). 
Anos depois, já na gestão de Dilma 
Rousseff, a Comissão Nacional da 
Verdade comprovou que os arqui- 
vos secretos existiam, mas, diante da 
inércia do Palácio do Planalto, não 
conseguiu fazer valer o mandado le- 
gal que lhe facultava acesso a eles. 
appear sucessivamente renova 

pacto de boa convivência com 

itares proposto por Tancredo 
Nevesna instauração da Nova Repú: 
blica nunca gerou estabilidade ple- 
na aos presidentes civis. Nos últi- 
mos anos, ele implodiu. 

Ouo poder civilenquadra o poder 
militar, colocando-o de fato sob sua 
subordinação, como mandaa Cons- 
tituição, ou mais cedo ou mais tar- 
de será engolido por ele. 

Como presidente, comandanteem 
chefe das Forças Armadas e herdei- 
ro dos apocalípticos anos Bolsona- 
ro, Lula tem cinco tarefas urgentes a 
cumprir:1- enfrentar com rigor a in- 


subordinação nas fileiras militares; 2 


retirar da esfera militar o controle 


ivil, retornande 
em pesa Casa pular. 
em relação às graves violações 
diretos mais ocorridos na dita- 
dura civil-militar, exigir das Forças 
Armadas submissão às decisões do 
Executivo, do Legislativo e do Judici- 
ário referentes ao direito à memória 
eàverdade; 5 -reformular a doutrina 
castrense de formaa eliminar a figu- 
rado inimigointerno” Darumfima 
essa história talvez seja o maior lega- 
do que Lula poderá deixar ao Brasil. 


te delas nunca esmorecer. Nem de 
sistir. Volta —sem rancor— quan 
do não é bem recebida e assimilada 
na primeira vez. Se não criar medo, 
comoção, desânimo, ela não se cala. 
Insiste até alcançar seus objetivos. 

Ela, anotícia ruim, é quemnosin 
centivaa acordar cedo, estudar e tra: 
balhar, ter planejamento criativida- 
de, empenho. Realizar! Com fé, es 
perançae vontade permanentes pa 
ra superar desafios e adversid; 

A notícia ruim nos estremece, é 
certo, mastambém temo mérito de 
provocar reflexões que talvez nun- 
catenhamos feito. E promove cres 
cimento, descobertas, transforma 
ções. O maior ensinamento da no- 
tícia ruim, algo que fortalece nossa 
capacidade de resiliência: ela sem 
prealcança o seu objetivo! 

Portanto, como a not 
(esse bom exemplo), serei vitorio- 
so contra ela mesma. Além do que 
manter o humor é fundamental pa- 
ra motivar esperança e ter chance 
de neutralizar os efeitos de qual 
quer desânimo diante do fascinan- 
te mistério do existir. 

Guimarães Rosa disse no 
nagem Riobaldo, de “Grande Ser- 
tão: Veredas”, que viver é muito pe- 
rigoso. E explicou: “Porque ainda 
não se sabe e porque aprender a vi 
ver é que é o viver mesmo”. 

Eu, dosquase73 anos, sigo: 
dendo. E feliz! Mesmo diante de no- 
tícia ruim, esse grande estímulo na 
luta pela vida. 


opinião 


PAINEL DO LEITOR 


tetorg 


Caras par al Bardo de meia 425 Sia Pal, CEP 1202900 A Folha se reserva a 
direito de publicar trechos das mensagens. Informe seu nome completo e endereço. 


Dedo de militares 

Como é bom ler uma análise séria 
de quem sabe o que está dizendo 
(“Com ataques em Brasília a 
Capitólio oculta dedo de militares, 
dizantropólogo”, Política, 14/1). Eu 
sempre penseialgumas coisas que 
o professor Piero Leirner diz, mas 
quemsou eu. Apenas uma mulher 
queviua ditadura acontecer e pou- 
ca coisa mudarem relação a esses 
senhores fardados que se acham 
acima da população depois da re- 
democratização 
Rute Maria Mirand: 
(Franca, SP) 


Silva 


Anderson Torres preso 

AJustiça tem de enquadrar toda es- 
sa gangue por incitar publicamen- 
teo crime e mantê-los presos por 
um bom tempo, como exempl 
quematentar contra uma democra- 
cia que foi conquistada com mui- 
to suor, sangue e mortes em nos- 
so país: negacionistas, genocidas, 
larápios e dissimulados que usam 
religião como pano de fundo para 
planos maquiavélicos de golpes de 
Estado (Anderson Torres é preso 
pela Polícia Federal ao voltar dos 
EUA; Política, 14/1). 

Marcos Arrais (São Paulo, SP) 


* 


Acho que ele deve ser preso apenas 
por ser tão tonto. Que “fic” (poli- 
cial, em francês) abandona suare- 
sidência com papéis compromete- 
dores, mesmo apócrifos? 

Maria Bethania Malato 

(Belém, PA) 


* 


Ocoração civil bateu mais forte, As 
armasservem para defender o país 
enão para intimidar seus cidadãos. 
Com instituições covardes, os fas- 
cistas tomam o poder. 

Mader Gurgel Praxedes 

(São Paulo, SP) 


Governabilidade 

Esperamos que o combate ao gol- 
pismonão drene as energias do go. 
verno a ponto de desviá-lo do fo- 
co das políticas públicas. Fustigar 
ogovernosem parar pode seruma 
tática paraimobilizá-lo, fazendo-o 
refém de um labirinto sem fim de 
investigações, processos, descon- 
fianças, atritos, acusações. 
Patrícia Porto da Silva 

(Rio de Janeiro, RJ) 


Taxa para turistas 

Sou militar e trabalhei em uma 
Operação Verão em Ubatuba. A 
cidade é linda, mas, infelizmente, 
ainda nos falta uma educação vol- 
tada para nossa autopreservaçao 
ea preservação da vida na Terra. 
Vimuitos turistas e locais simples- 
mentelargando garrafas, plásticos 
onde passavam. Somos assolados 
por taxas e mais taxas, mas essa 
eu acho que seria bem educativa. 
(“Com excesso de lixo, Ubatuba 
cobrará taxa de turistas para lidar 
com problema”, Economia, 14/1). 
Vitor Oliveira (Arujá, SP) 


* 


Eos buracos nas ruas ? Ubatuba é 
todaesburacada, parece a superfi- 
cie da Lua. Nas portas dos restau- 
rantes, acumula restos de peixe nas 
lixeiras, ocasionando um mau chei- 
ro insuportável. Afinal, essa taxa é 
legal? Pode ser cobrada assim do 
dia para a noite? 

Paulo de Matos (Valinhos, SP) 


ERRAMOS 


erramostegrupofolha com br 


MERCADO (14 JAN, A28) Aautoriada 
coluna"Os limites do ajuste fiscal”, 
de Marcos Mendes, foi incorreta- 
mente atribuída ao colunista Ro- 
drigo Zeidan. 


Temas mais comentados pelos leitores no site 


De 6a 13jan - Total de comentários: 25.718 


Bolsonaristas invadem área do Congresso, 
e PM reage com bombas (Política) ejan 


Moraes afastou governador do DF sem pedido de órgãos 
de investigação ou parlamentares (Política) taan 


PF encontra na casa de ex-ministro minuta para Bolsonaro 
mudar resultado da eleição (Politica) tajan 


ASSUNTO PARA VOCÊ, LEITOR DA FOLHA, COMO SE 


PODE FORTALECER A DEMOCRACIA BRASILEIRA? 


Naatual conjuntura, acabar de vez 
com o bolsonarismo. 

Lenilson Guedes de Aquino, 

59 (João Pessoa, PB) 


* 


Todos devem obedecer à lei, não 
importando cargos ou patrimó 
os. Invasões de patrimônio públi- 
coouprivado não podem ser tole- 
radas, não importando qual moti- 
vo se use para justificá-las. 

Johel Souza Filho, 6 (Araraquara, SP) 


* 


Com educação nas escolas, ensi- 

node política institucional dentro 

do regime democrático para que 

possamos construir uma cultura 

democrática sólida na sociedade. 

Rodrigo Henrique, 33 (Bebedouro, SP) 
* 


Judiciário se afastar da política e cui- 
dar somente da Justiça. Legislativo 
menos corrupto, e Executivo gover- 
nando com zelo pelo bem público. 
José do Carmo Almeida, 78 (Natal, RN) 


* 


Não há democracia que conviva 

com injustiças sociais. Se tivésse- 

mos instituições que garantissem 

atodososbrasileiros uma vida dig- 

na podem ter certeza, haveriauma 
ltidão muito maior para defen- 

der as institnigðes da quea turba 

que destruiu os palácios. 

Gustavo Cândido de Oliveira 

Melo, 32 (Brasilia, DF) 

* 
Aclassetrabalhadora devese cons- 
cientizar eser maisativa no prota- 
gonismo político da sociedade. 
André Balieiro, 26 (São Paulo, SP) 


Temos que acabar comojeito "cheio 
de dedos" aolidar comos militares. 
Essa casta é muito bem paga com 
nossosimpostos para ficar deixan: 
donoarumaameaça velada denão 
obediência à hierarquia. 
Edson Rocha, 56 (Rio de Janeiro, RJ) 

* 


Em geral, precisamos aproximar a 
lítica do dia a dia dos cidadãos e 
azer dela uma ferramenta Isso po- 
deser feito através de uma mudan- 
no sistema eleitoral e uma mu- 
ça no papel dos partidos poli- 
ticos. No sistema eleitoral, precisa- 
mos instaurar o voto distrital para 
deputados. Para induzir a maior ci- 
vilidade, os partidos deveriam ser 
reestruturados para serem maislo- 
caise menos nacionais. 
Mario Lewandowski, 35 (São Paulo, SP) 


* 


É preciso um esforço de cada cida- 
dão para entender o quão afortu- 
nados somos de viver de fato em 
um lugar no qual possamos votar 
nos nossos representantes. A soci- 
edade precisa entender queaventu- 
rasautoritárias são um péssimo ne- 
sócio. Liberdade de expressão não 
é passaporte para fascismo, racis- 
mo ou golpismo —que, a propósi- 
to são crimes. 
Massashi Lima Hosono, 47 
(Rio de Janeiro, RJ) 


* 


Punir com rigor qualquer ofensa 
à democracia; reforçar a educação 
sobre oscrimes cometidos pela di- 
tadura; criar museus sobre o perío- 
do nascapitais do país e criminali- 
zar a apologia da ditadura militar. 
Gabriel Silva, 38 (Salvador, BA) 
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painelegrupofolha com.br 


Vacina 


A Fundação Butantan contratou sem licitação o escri- 
tório de advocacia Manssur para processar veículos de 
imprensa que causarem “prejuízo à imagem” da insti- 
tuição, de gestores e ex-gestores. O valor do contrato, 
assinado em 22 de dezembro pelo presidente da Fun- 
dação, Dimas Covas, é de R$ 500 mil, mais 15% sobre o 
valor de indenizações eventualmente obtidas. Amedi- 
da foi tomada após a Folha ter publicado reportagens 
revelando suspeitas de irregularidades na entidade. 


ANTICORPOS A Folha revelou cheio... Lideranças do PL 
queo TCE investiga contrato afirmam que a permanência 

le R$ 161 milhões da Funda- de Jair Bolsonaro no partido 
ção comumaempresa desoft- pode se tornar “desconfortá- 
ware e aponta risco de super. vel” caso a representação da 
faturamento. Também mos- PGR ao STF aponte a partici- 
trou que a diretora de proje-  pação dele na incitação dos 
tos Cíntia Lucci foi admitida atos de domingo (8). Para um 
em 2017 por R$ 7.200, que su- membro do chamado “PL ra- 


e e 

biu para R$ 79 mil emagosto . iz” aladosqueintegramo par. a 

dea022. Suairmá Vivian foiad- tido desde antes da entrada 

mítida em 2020 por R$18.281. dos bolsonaristas, o momen- , 
toé delicado, porque amaioria 


COBRA O contrato prevê me-  nãocompactua comviolência. £ 
uma erson Torres é preso 
ministrativa, criminal e cível, ...DE QUEIMADO Este grupo 


para obter direito de resposta destaca que o presidente na- 
emveículos,alémdeaçõespor cional da legenda, Valdemar 


crimes contraa honra einde- Costa Neto, tem gratidão ao E 
nização por danos. Dimaseo ex-presidente — mas quean- pe a ao VO ar ao rasli 


Unidade da PM do Distrito Federal na qual Anderson Torres ficará preso Peso Ladeira/Foihapress 


Butantan ficaramconhecidos tes de ser Bolsonaro, Valde- 
porintroduzira; primeiravac maré PL, e acredita já ter fei- 


Ra contra a Comidas fio pais, “no O bastante porelatambéri, Suspeito de omissão em ataques golpistas e alvo do STF, ex-titular da 
soro A Fundação éumaenti- - canimBADO Nestasexta-feira Justiça é o 1º ex-ocupante do cargo detido desde a redemocratização 


dade privada que atua como  (19),oministrodoSTF Alexan- 
braço operacionaleadminis- dre de Moraes aceitou o pedi- 


trativo do Instituto, vincula- do da Procuradoria e transfor Camila Mattoso havia um plano de segurança bém já era alvo de investiga- 
do ao governo estadual. Em mouoexpresidenteeminves para conter os maniestan.. qões relatadas por Alexandre 
nota, afirmouque, tendoem . tigado por estimular atos gol. srasítia O ex-ministro da Jus- tes que cometeram os atos de Moraes 


de vandalismo no domingo. Ele foi ouvido e apontado 


vista mudanças administrati- pi 
Na sexta (13), o ministro da como um dos organizadores 


vas, o contrato como escritó- só 0 


egundo um aliado, é tiça Anderson Torres foi pre 
meço do “inferno as so na manhã deste sábado (14) 


rio de advocacia está emaná- tral" de Bolsonaro. pela Polícia Federal ao retor Justiça, Flávio Dino, afirmou dalive de 29 de julho de 2021, 
lise, não tendo sido efetuado nar dos Estados Unidos. queo governo pediriaaextradi- quando o então presidente 
nenhum pagamento”. FALHAS O ministro da Justiça, Torreséo primeiroa ocupar ão de Torrescaso elenão vol: Bolsonaro levantou suspeita 
Flávio Dino, compôs um grupo ocargo de ministro da Justiça tasse ao país até segunda (16). sobre a segurança das urnas 
JÁ vt. O mote “união e re- detrabalho para rever oesque- a ser preso desde a redemo Ao justificar a medida con- sem apresentar provas. 
construção”, usado pelo go- ma de segurança da Esplana- cratização e o primeiro inte tra Torres, Moraes disse que Em junho passado, o então 
verno Lula (PT) como slogan, da. Aação será conduzida pe grante do governo Jair Bolso- Lamento pro: as condutas doex-ministrode auxiliar de Bolsonaro ordenou 
tem precedentes na história lo Secretário de Assuntos Le- naro preso em consequência fundamente Bolsonaro edoex-comandan- a criação na PF de um grupo 
de gestões pel Em2001, gislativos, Elias Vaz. Em uma dos atos antidemoctáticos. que sejam teda PolíciaMilitardo Distrito detrabalho paraacompanhar 
a então prefeita de SP, Mar análise inicial, foi apontada a Ele foi levado para o 4º Bata- levantadas Federal Fabio Augusto Vieira. afiscalização das urnas, asse- 
ta Suplicy, adotou “governo falta de material apropriado lhãoda PolíciaMilitar no Gua- hipóteses —quefoipi ogravissi- gurar a “integridade” das elei- 
da reconstrução” ao assumir. pela PM para enfrentar a vi- rá(DF), passou poraudiência  absurdasde  masecolocamemriscoasvi- ções e “resguardar o Estado 
olência e o baixo contingen- de custódia e deve depornos. qualquertipo das do presidente Luiz Inácio. democrático de Direito, que 
ME Oobjetivo,ago- te deslocado para a operação. próximos dias. de conivência Lula daSilva (PT), decongres- exige integridade e autentici- 
ra e há duas décadas, era pa O ex-ministro da Justiça de. minhacomas - sistase deministros da corte. dade dos sistemas eleitorais”, 
recido: reforçar junto àpopu- ALGORITMO O Ministério da Bolsonaro e ex-secretário da. barbáries que 
lação situação de terraarra-. Justiça já recebeu mais de 76 Segurança Públicado DFem- assistimos. 
mile-mails com denúncias so barcou na noite de sexta (13) Estoucerto Policia Federal, autora do pe f Ê 
bre os golpistas. A pasta está no aeroporto de Miami com dequeesse dido de prisão, “demonstram Aliados tentam livrar 
usando ferramentas de tecno destino a Brasília. A aerona-  execrável ivelorganizaçãocri- T aneis de cul 
Jogada informação paraidem ve pousou por volta das7hgo. €Pisódioserá minosa que tem por um de Ibaneis de culpa e 
tificar quais nomes são mais Na terça-feira (10), ominis- totalmente sous fins desestabilizarasins- criticam ex-ministro 
mencionados e quais denún- tro Alexandre de Moraes, do esclarecido rituições republicanas”. 
cias são mais relevantes pa: STF (Supremo Tribunal Fede- Anderson Oministro do STF afirmou, 
ra serem encaminhadas à PF. ral), tinha determinado a pri- Torres em referência ao ex-secretá- Julia Chaib, 
O advogado Fábio são de Torresapósosataques sm mensagem "iOCA0ex-comandante:"Asua Thiago Resende 
ToficSimantob, vice-presiden- os Bons... Um dos alvos da golpistas contra as sedes dos dm Mentem omissão ficou amplamente e Catia Seabra 
te conselho do IDDD (Institu- PGR por apoiar ataques à de- três Poderes, no domingo (8). caras tg), comprovada pela previsibili 
tode Defesa do Direito de De- mocracia, o deputado federal Torres havia reassumidoo sedang dade da conduta dos grupos — saasíLia Integrantes do Go- 
fesa), acredita ser importan- eleito André Fernandes (PL- comando da SecretariadeSe. Museo Criminosos e pela falta dese- verno do Distrito Federalatri- 
teinvestigar o ex-ministro da CE) teve como maior doador o gurança Pública do Distrito comataques  gurançaque possibilitouain- buem as falhas que levaram 
Justiça e Segurança Pública empresário Beto Studart, que Federalno diazeviajoude fé. rias vasão dos prédios públicos”. ainvasões das sedes dos três 
Anderson Torres, mas alerta ficou conhecido por fazer um rias paraos EUA cinco dias de. Em sessão virtual encerra- Poderes no domingo (8) à atu- 
paraoriscodebanalizaçioda vídeo em 2022 com uma pei pois. Ele não estava no Brasil da na quarta-feira (1), o Su- ação do ex-secretário de Se 
prisão antes da condenação. xeira” emqueo rosto de Bolso quando bolsonaristas ataca premo referendou, por mai- . gurança Anderson Torres e 
naroea) to" estavam rame depredaramoSTE Con: oria, a ordem de prisão pre m eximir de culpa Iba- 
« NA FRENTE DOS BOIS “Investi- gravadas na lâmina. Ele doou gresso e Palácio do Planalto. ventiva (sem prazo determi- neis Rocha (MDB), afastado 
garéimportante, porquemui- R$ 60 mil para a campanha. O então secretário foi exo- nado) expedida pelo minis- do comando da gestão. 
precisam ser expli nerado do cargo por Ibaneis tro. Votaramcontraosminis- Aliados do governador ava- 
como Anderson ...COMPANHEIROS O segundo Rocha (MDB) no domingo, ho- tros Kassio Nunes Marques e liam estar “claríssimo” que 
maior contribuinte foi o ve rasantes deo emedebistaser André Mendonça. houve responsabilidade de 


não me parece caso de prisão  reador de Fortaleza Inspetor afastado do governo do Distri Nestasexta, Moraesacolheu Torresnas cenas de depreda- 
para garantia da ordem públi- Alberto (Pros), que deu R$27 to Federal por ordem do STF. pedido da Procuradoria-Geral ção e vandalismo. 

ca”, diz. O ex-ministro foi pre... mil. Em 2019 ele fezumvídeo Além de sua prisão, Mora da República para que Bolso- ` Também insinuam que o 

so pela Polícia Federalnama- dando dez tiros em uma foto es determinou buscas na re naro seja incluído no inquéri- ex-secretário teria armado 

nhá deste sábado (14). do hoje presidente Lula . sidência de Torres. Na quinta toqueapuraa instigaçãoeau- para o governador afastado. 

(12), a Folha revelou que, du toria intelectual dos ataques Como exemplo, dizem que 

com Juliana Braga e João PedroPitombo — rante aoperação, a PF encon- que resultaram na depreda- Torres exonerou parte da cú- 

trou uma minuta (proposta) ção das sedes dos três Poderes. pula da secretaria, que havia 

de decreto para o então presi- O pedido ao Supremo não organizado a preparação da 

dente Bolsonaro instaurares. é assinado pelo procurador: posse de Lula. Da mesma for- 

tado de defesa nasede do TSE geral Augusto Aras, mas pelo. ma, desativou o núcleo dein- 

GRUPO FOLHA (TribunalSuperior Eleitoral). subprocuradorgeral Carlos teligência que havia na pasta. 

FOLHA DE S.PAULO * * * O objetivo, segundo o tex Erederico Santos, coordena: O discurso do grupo polí- 

to, erareverter o res lo da lor do Grupo Estratégico de tico de Ibaneis é que Torres 

UM JORNAL A SERVIÇO DO BRASIL eleição, em que Lula saiu ven. Combate aos Aros ANEDOTA desestruturado a segu- 

Redação São Paulo cedor. Talmedidaseriaincons cráticos, montado apósosata- rança do DF e viajado para a 

Al. Barão de Limeira, 425 | Campos Eliseos | 01202-900 | (11) 3224-3222 titucional. A PF vaiinvestigar ques do último dia 8. Flórida deixando o governa- 

Ombudsman ombudsmanogrupofolha com.br | 0800-015-9000 ascircunstâncias da elabora: Mesmo antes deserexone- dor afastado de 'mãosatadas”. 

Atendimento ao assinante (11) 3224-3090 | 0800-775-8080 ção da proposta. Torresnega rado da secretaria, Torresjá A expectativa de aliados de 

Assine a Folha assine.folha.com.br | 0800-015-8000 ser o autor da minuta e disse estavana miradogovernoLu-  Ibaneis é que ele conseguiráse 

que um pilha de documentos lae de integrantes doSTF que livrar na Justiça dasacusações 

EDIÇÃO DIGITAL Digital ilimitado Digital Premium na sua casa iria ser triturada. temiam suaatuaçãona pasta de não teratuado para impe- 

PLANO MENSAL R$29,90 R$39,90 Após a decretação da pri dado seu histórico na gestão dir os ataques golpistas. A es- 

são, o ex-ministro e ex-secre. Bolsonaro. No início do mês,  tratégia é mostrar a respon- 

A é tário publicou nas redes so- Flávio Dino editou uma nor. sabilidade do ex-secretário 

Epa er fere aaa ciais que regressaria ao Bra- maqueabriaespaçoparaque nasfalhas da segurança do DF. 

MG, PR, RI, SP R$6 REY RS 942,90 sil para se entregar à Justiça. eletivesse barrada suanome- Questionado se sentia-se ví- 

DE ra nan R aiino “Sempre pautei milatara, ação do órgão do DE. E tima de uma gabo agem prati. 

qa ç $ ética e pela lidade. Seg lo a regra, qualquer cada por Torres, Ibaneis afir- 

Onstesados I RSIS R$ 200880 Acredito na Justiça brasile servidor vinculado ao Minis. mou: -Detodaaequipe dase- 

“h vista com entra domiciiar ária Carga tributária 65% raenaforça das instituições. tério da Justiça que respon- gurança, que descumpriu o 

Estou certo de que a verdade desse a inquéritosnão pode. plano de contingência esta- 

anagoma (ivo) prevalecerá, disse. ria ser cedido a outro órgão. — belecido em reuniões conjun- 


342.065 exemplares (novembro de 2022) Eletambémargumentaque Torres, policial federal, tam- tas ocorridas nos dias 6 e 7” 
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DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 AS 


ataque à democracia política 


elatório alertou sobre invasão 2 dias antes 


Ex-secretário de Segurança Anderson Torres e então secretário-executivo Fernando de Sousa não se manifestaram 


Camila Mattoso e 
Bruno Boghossian 


Brasita Relatório produzido 
pelo setor de inteligência da 
Secretaria de Segurança do 
Distrito Federal dois dias an- 


autoridades locais para possi. 
velinvasão de órgãos públicos 


e “intenção de prática de atos 
de violência” no domingo (8). 

A Folha teve acesso ao docu- 
mento, enviado na sexta-fei 
ra (6) ao gabinete do então se- 
cretário de Segurança do DF, 
Anderson Torres, e ao órgão 
responsável por planejar ati 
vidades operacionais da área. 

Apesar do aviso, a Polícia 
Militar não enviou agentes em 
número suficiente para con- 

o criminosa e permi- 
tiu a entrada de golpistas na 
Esplanada dos Ministérios. 

Ô relatório de inteligência 
aponta que autoridades de 
segurança do Distrito Federal 
tinham conhecimento da or 
ganização dos atos, dasmoti 
vações e dos planos dos ma 
nifestantes dias antes do ata 
que —incluindo a possibilida- 
de de depredação. 

A partir do monitoramen- 
to de grupos em aplicativos 
de mensagens, o documento 
cita a realização de atos em 
Brasília dos dias 6 a 8 de janei 
ro, "com vinda de caravanas 
de outros estados, em opo: 
ção ao atual governo federal” 

O relatório classifica a con 
vocação dos atos como alar 
mante e reproduz imagens 
distribuídas nas redes que 
descrevem as manifestações 
como a "tomada de poder” 


'As divulgações apresen 
tam-se de forma alarman 
te, dada a afirmação de que 
a ‘tomada de poder ocorre 
ria, principalmente, com a 
invasão ao Congresso Nacio- 
nal”, afirma o relatório da di 
visão de inteligência. 

Em seguida, o documento 
destaca que os manifestan- 
tes propunham não só a in 
vasão do Congresso, mas a 
ocupação de “órgãos públi 
cos que representam os três 
Poderes”, o queindica que au 
toridades sabiam da ameaça 
tambémao Palácio do Planal 
to eà sede do STF (Supremo 
Tribunal Federal) 

O documento foi elaborado 
como objetivo de “assessorar 
o planejamento integrado de 
segurança pública” ea“toma 
dade decisão” diante dosatos. 

Em depoimento à Polícia 
Federal na sexta (13), O gover 
nador afastado Ibaneis Rocha 
(MDB) afirmou que apenas o 
secretário de Segurança ti 
nha acesso aos dados de in 
teligência sobre a manifesta 
ção, Ele disse ainda que rece 
beu informações da pasta de 
que os atos seriam pacífico: 

Anderson Torres, que havia 
sido ministro da Justiça de Ja- 
ir Bolsonaro (PL), viajou pa 
ra os EUA no sábado (7), um 
dia após o envio do relatório 
eum dia antes do ataque. Ele 
foipreso neste sábado (14), ao 
voltar ao país 

No domingo passado, o se 
cretário-executivo da pasta, 
Fernando de Sousa Olivei- 
ra, que exercia o cargo na au 
sência do titular, disse ao go- 
vernador que a Situação era 
tranquila e que havia negoci 


= na 


ado para que os manifestan- 
tes descessem em direção à 
praça dos Três Poderes “de 
forma pacífica 
'Nossa inteligência está mo- 
nitorando e não há nenhum 
informe de questão de agres 
sividade, ligada a esse tipo de 
comportamento”, declarou. 
A Folha entrou em contato 
com Fernando de Sousa Oli- 
veirae como advogado de Tor- 
res, que não se manifestaram. 
Orisco de violência também 
é assinalado no texto do se 
tor de inteligência pela possi. 
vel participação de CACs (C: 
cadores,Atisadores e Coleci 
onadores) e publicações que 
falavam em “sitiar Brasília” 
Para os agentes, essas infor: 


En) E 


Vândalos invadem praça dos Três Poderes e depredam prédios 


mações denotavam “a inten- 
ção de prática de atos de vio- 
lência no dia o8JAN23”. Ape 
sar do alerta, não houve pro- 
cedimento de revista de ma 
nifestantes pela Polícia Mili- 
tar no dia dos atos. 

Boa parte das afirmações do 
relatório se concretizou dois 
dias depois, mas os responsá 
veis pelo documentoaponta 
vam inconsistências e levan: 
tavam dúvidas que poderiam 
minimizar o risco dos atos. 

O texto aponta que não ha- 
via dados específicos sobre 
dia, hora e local das mobili 
zações, incluindo questiona 
mentos sobre o cronograma 
de deslocamento de ônibus 
para a capital federal. 


Gabriela 86-08 jan 23/Foihapress 


“Até o momento, não se ve 
rifica chegada de caravana em 
Brasília relacionada à mobili 
zação em questão: 

Ô relatório aponta ainda 
que a convocação dos atos e 
a “adesão de público geral” 
poderia ficar comprometida 
devido ao “prazo exiguo” de 
convocação, iniciado no dia 
3 de janeiro. 

O setor de inteligência res 
salta ainda o fato de que um 
dosorganizadores do ato ale 
gavaserlider de ummovimen 
to de caminhoneiros, mas 
ão tem representatividade 
junto ao segmento! 

Não há evidências, no en 
tanto, de que apenas cami 
nhoneirostenhamlideradoos 


ataques do último domingo. 

O próprio documento fa 
la na organização realizada 
por “grupos autodenomina 
dos patriotas” e “segmentos 
do agronegócio”, 

O comportamento dos res: 
ponsáveis pela Segurança Pú- 
blica levou o ministro Alexan- 
dre de Moraes, do STF, a de 
terminar a prisão de Torres. 
A decisão cita “omissão e co- 
nivência” do então chefe da 
pasta e do comandante-geral 
da PM, devido à falta de pre 
paração para os atos. 

O governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
afirmou que manteve conta 
to com as autoridades do DF, 
mas disse que houve uma mu 
dança de planejamento no 
dia do ataque, o que permi 
tiua descida dos manifestan- 
tes até o Congresso Nacional. 

A descrição feita no relató. 
rio do dia 6 mostra que o se 
tor de inteligência tinhainfor 
mações consistentes e deta- 
lhadas sobre os planos 

ntreas eventuais ações es- 
am invasão a órgãos públi 


ta 


ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) chegarama se concentrar 
na frente de pelo menos três 
refinarias, em São Paulo, Pa: 
ranáe Amazonas, com o obje: 
tivo de provocar desabasteci- 
mento de combustíveis, mas 
não conseguiram impedir à 
saída de caminhões. 


Ombudsman 
José Henrique Mariante está em 
férias, A coluna volta em 22,jan. 


imagen usrat Baseado em dgmementos reas 
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A6 DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 


política ataque à democracia 


Salão do Supremo 
vira amontoado de 
móveis destruídos 


Folha acompanha perícia na sede do STF, o prédio 
mais depredado durante os ataques golpistas do dia 8 


rasia Os peritos da Polícia Federal 
ram trabalhar ao o longo de três 


upremo Tribunal Federal). 

Noúltimo domingo (8), o prédio foi o 
maisatacado por manifestantes golpi: 
tas, que também vandalizaram o Palá- 
cio do Planalto e o Congresso —todos 
na praça dos Três Poderes, em Brasília. 

O repórter fotográfico da Folha Pe- 
dro Ladeira acompanhou parte do úl- 
timo dia de trabalho da perícia no STE, 
naquarta (11). Cerca de 50 profissionais 
colheram, desde segunda (9), digitais 
e indícios que podem identificar auto- 
resdo vandalismo. Restauradores tam- 
bém recolheram fragmentos de peças 
históricas. 

A depredação atingiu as áreas inter- 
nas dos três pisos do prédio, concebi 
do pelo arquiteto Oscar Niemeyer. Pe- 
quenos cacos do que sobrou de umva 


so chinês no salão nobre do Supremo 
foram cuidadosamente resgatados pa 
raanálise e possível restauração. O pró 
prio salão virou um amontoado de ca 
deiras e móv desmantelado: 

io, onde ocorrem os julga- 

ão a partir da mesa da pre 
sidência doSTF era de poltronas eme 
sas destruídas, além de papéis espalha 
dosno chão. Estruturas de mármore fo- 
ramarruinadas, bem como bustos que 
adornavam o hall de entrada. Os vân- 
dalos ainda tentaram incendiar cadei. 
ras do plenário e a sala da presidência. 

Os painéis de vidro da fachada que 

não foram estilhaçados exibiam men. 
sagens frequentemente empregadas 
por bolsonaristas, como “a pior des- 
truição é o comu o” e “feliz é a na: 
ção cujo Deus éo senhor”. Ironicam: 
te, uma Bíblia também restou no chão 
entre os escombros do dia 8 de janeiro. 


FOLHA DE S.PAULO + ++ 


E Hall dos bustos do STF (Supremo Tribunal Federal), onde imagens de personalidades da história do Brasil foram jogadas no chão FI Salão nobre, com retratos e obras de arte vandalizados 
El Painéis de vidro na fachada; os que não foram depredados restaram vandalizados com bordões usados por bolsonaristas EI Plenário do tribunal, onde ocorreram julgamentos históricos, com 
poltronas e outros móveis danificados e revirados H Cacos de cerâmica de vasos chineses sendo recolhidos por restauradores na corte . retas Pedro Ladira/feihapress 


FOLHA DE S.PAULO kkk DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 A7 
ataque à democracia política 


A peitos de ligaçãocomolevan- ouconstranger desafetos pes- 
te. Advogados da área traba- soais, inclusive commentiras. 
lhistaenxergam possibilidade Quando viu notícias sobre 
de demissão por justa causa asmilhares de denúnciascon- 
nosetor privado. À Prefeitura tra os golpistas de Brasília, 


o de Belo Horizonte, porexem- o advogado Felipe Fonte fez 
e a e SO re enuncismo plo, soube via denúncias de relação com “A Vida dos Ou- 
um servidor flagrado com a tros”, filme alemão de 2006 so- 
turba em Brasília e o exone- bre um agente da Stasi (poli- 
Era BE i é z N . .  roudeumcargodeconfiança. cia secreta da antiga Alema- 
Análises se dividem entre 'cultura da desconfiança’ e papel da sociedade civil Estudiosadaáreadejustiça nha Oriental) que começa a 
de transição (conjuntodeme- vigiar um casal de artistas e 
ar didas legais para superar re- se envolve coma rotina deles. 
Joelmir Tavares gimes autoritários, como di- "Não é que as pessoas não 
taduras), a professorada UnB possam denunciar crimes 
Eneá de Stutz e Almeidaavalia eventualmente ocorridos, 
como legítima a pressão pela. mas o problema da cultura 
responsabilização dos crimi- do denuncismo é que elaabre 
nosos, desde que nos limites portas para exageros, enga- 
da leie com direito de defesa. nos e má-fé”, diz Fonte, que é 
Para ela, é preciso diferen- procurador do estado e pro- 
ciaracoleta de denúncias por asor do diretto constituo. 
Órgãos competentes, comres- nal da FGV Direito Rio. 
peitoàs garantias constitucio- Ele defende que os órgãos 
nais, eo esforço investigativo. oficiais têm meios adequa- 
de pessoas comuns, com pa- dos para a investigação, fa- 
drões menos rígidos. cilitada pela fartura de indi- 
“A execração pública écon- cios nas rede: 
denável, mas éalgo dalógica Fonte, que faz ressalvas a 
dasredes sociais e potenciali-. decisões recentes no campo 
ado pelo fato de que os pró- da liberdade de expressão, 
prios invasores se exibiram diz que a tentativa de golpe 
rgulhosos em seus perfis” é inadmissível e deve ser res- 
“la diz considerar “saudá- pondida com processos judi- 
vele didática” a participação ciais célerese rigorosos, “para 
popular na identificação, co- que jamais se repita” 
mo caminho para reforçarque O secretário nacional de 
“aleivale para todose nãoca- Justiça, Augusto de Arruda 


sãopauto A máxima das redes 
sociais de que “o print é eter 
no” levou a um inédito muti: 
rão assim que golpistas apoi 
adores do ex presidente Jair 
Bolsonaro (PL) invadiram e 
depredaram os prédios dos 
três Poderes em Brasília no 
domingo passado (8). 
Vídeos e fotos publicados 
em tempo real pelos extre 
mistas viraram provas contra 
eles mesmos, em um esforço 
coletivo virtual para nomear 
suspeitos e cobrar punições. 
Omovimentologosaltou de 
perfis colaborativos na inter 
net —cheios de boas inten- 
ções, mas sem controle sobre 
exposição de imagem e vera 
cidade dos relatar para O 
aparato do Estado, Ministério 
a Justiça, Ministério Público 


Federal e Polícia Federal cri- Bolsonaristas detidos após depredação dos três Poderes vior aim «3 jan23/The New Yori Tunes be conciliação quando hácri- Botelho, que é vinculado ao 
aram canais para denúncias, mes” Erechaça analogiascom Ministério da Justiça da ges- 
O apontar de dedos produ regimes de exceção ao lem- tão Lula, diz à Folha ser des- 
ziu dilemas e equívocos. Um brarqueno BrasilvigoraoEs- cabido falar em denuncismo. 
funcionário do BancodoBra- debate público, especialmen- mo na União Soviética sosantes de enviar um dossiê. tado democrático de Direito. Para ele, amobilização popu- 
silindicado nasredescomoo  teâdireitaemesmoentrebol: “Você esconde patriotasno aosMinistérios Públicosesta- Setores da esquerda credi- lar é uma reação à altura do 


homem quesimulou defecar sonaristas que discordam da porão?” foi a pergunta, em duale federalcomSonomes, tam ao governo Jair Bolso- momento de maior risco ins- 
nochão do Supremo Tribunal tentativa de golpe, falam em — tomsarcástico, compartilha- supostas provase um pedido naro um estímulo recente à titucional do país desde a re- 
Federal teve que aparecer pa- risco de denuncismo. da por influenciadoresbolso- de investigação. denunciação, com abertura democratização. 

ra negar ser ele nas imagens. Num ambiente propício a . naristassobreanotíciadeque No canal do Ministério da para que iniciativas comoo “Não dá para frear o impe- 
Pessoas querendo incriminar denúncias irresponsáveis e . o diretório estadualdo PT no. Justiça, 30 mil relatos de pos- movimento Escola Sem Par. to da sociedade civil, princi- 
parentes tiveram dúvida en- até calúnias para atingir ad- Paraná disponibilizouumnú- . síveis participantese financi- palmente diante do fato de 
tre falar ou se omitir. versários ideológicos, have- . mero como “disk denúnciade adores chegaram por email grande parte dos criminosos 
Aconvicção da necessidade ria espaço —segundo a ótica terroristas paranaenses”. em apenas um dia após o ór- ter exposto orosto, de procu- 
de investigação conforme os dosmaisalarmados— parase Mais de 2.500 denúncias gāofrisarque"qualquerinfor Osriscosapontadosnoque rar as autoridades para apre- 
preceitoslegaisedepenapara . instalar umclima comparável foram recebidasemcercade maçãooupistaébem-vinda’. se chama de cultura da des- sentar denúncias. Isso é um 
juematentoucontraaCons- ao de estados de exceção, co- três dias, informou a seção — Acobrança públicaseesten- confiança são a fragmenta- auxílio ao país. Não vejo nada 
tituição é predominanteentre moa vigilância social da Ale- local do partido, que disse deu a empresas eórgãospú- ção social e o potencial uso. de errado, muito pelo contrá- 
os democratas, mas vozesno . manha nazista oudo stalinis- ter feito uma triagem dos ca- . blicos com funcionários sus- do instrumento para atacar rio. Fortalece a democracia” 


(9 bradesco Seguros APRESENTA EstúdioFOLHA : 


Com Você. Sempre. 


Bradesco Seguros desenvolve formato 
pioneiro de aprendizagem para corretores 


“Pixel Learning”, com conteúdos rápidos e complementares, está disponível na plataforma exclusiva 
do grupo, a Universeg, e contribui para o desempenho desses profissionais no mercado segurador 


om a disputa cada vez minutos. Os conteúdos do grupo 
m: n ainda mais sucintos e com- 
ção das pesso: plementares, Assim como vários 


APRENDIZADO RÁPIDO A QUALQUER MOMENTO 


Como funciona a Universeg “Essa novidade reforça oi 
zào dos inúmeros está pixels que juntos constroem uma so compromisso de levar capaci- 
são recebidos a cada instante no imagem, a ideia da seguradora é tação pé alinhada 
mundo digi údo proporcionar a partir de pixels o re or O E popa às tendências que 
relevante que se encaixe nos do conhecimento uma aprendi- mercado segurador”, comple- 
curtos espaços de tempo dos zagem completa. Conteúdos em diversos formatos, como podcasts, menta Valdire 


indivíduos se tornou um grande © 
desafio. No meio corporativo. 
a capacitação online permitiu 
alcançar mais p ao 
mesmo tempo, gerou a neces 


irupo Bradesco Seguros 

rmato, aumentando a 
de opções educacionais em 
plataforma, e oferece conteú- 
tese adequam à 


ebooks, vídeos, webséries, onepages, entre outros A capacitação de pessoas faz 
parte do DNA da companhia, cujo 

No Pixel Learning, os conteúdos são curtos e foo é pogre 

complementares. Podem ser acessados a qualquer 

momento, mesmo entre uma reunião e outra ou na = 

pausa para o café parceiros. 


s. mi 


ados, fu 
'ambém valorizamos 


soas — segu 


dade de as organizações repen- o que se en- o desenvolvimento daqueles que 
sarem os métodos eos formatos caixa no objetivo da plataforma: Entre os temas dos conteúdos estão: novidades são os protagonistas do nosso 
de aprendizagem. levar o conhecimento parao diaa do mercado; desenvolvimento de carreira e mercado, os corretores de seguros. 


autoconhecimento, entre outros Queremos sempre ofereci 
údos re 


Para otimi; 
de aprendizagem 


s metodologias dia do corretor de seguros. 


“Anossametodologiat 


ronte- 
e dinâmicos para 


ant 


nopo- A nossa metodologia 


PLATAFORMA TEVE MAIS DE 145 MIL ACESSOS EM 


de seus parceiros de negócios (os tencialdecomplementarodesen- tem o potencialde BE MIYO leeena içoar o desempenho des 
corretores de seguros), o Grupo volvimento pessoal e profissional i sionais e, consequentemen- 
Bradesco Seguros saiu na frente dos nossos parceiros, exatamente complementar o te, aprimorar o mercado seguri- 


dor”, finaliza Valdirene. 
apenas oito segundos, quatroame- Além do novo formato, a 
nosdoqueoregistradoemdécadıs Uni reúne conteúdos em 
passadas. Porisso, formatos curtos os outros modelos, como 
como os descritosacima e ebooks, que propiciam 
o desenvolvimento personali 


com uma novidade em sua plata- como um pixel. Em períodos de desenvolvimento 


forma de cursos online, a Univer- tempo entre uma reunião e outra i 

E es pessoal e profissional 
seg o “Pixel Lear é possível navegar nesses mate 
rápido e ágil de aprendizagem. O riaisparaaprendersobreumnovo dOS nossos parceiros, 
nome foi escolhido justamente pela produto, serviço ou até temas mais exatamente como 
relação de um pixel comos conte- gerais parao diaa dia”, afirma Val- i 
f um pixel 
údos curtos, diretos e ass direne Soares Secato, diretora de pi 


As características desse no- Recursos Humanos, Ouvidoria e  VALDIRENE SOARES SECATO, 


rescendo tanto no me 


seu 
a plataforma 


ofoco da companhia não é apenas. do e contínuo. Apenas e 
produzir conteúdos sucintos, é 


vo formato são auma Sustentabilidade no Grupo Brades- DIRETORA DE RECURSOS u mais de 
tendênciarecente domercado.a co Seguros. HUMANOS, OUVIDORIA E Aponte a câmera de seu celular de forma a complementar outras acessos é conta com materia 
técnica “nanolearning”, que con- gundo pesquisas, o tempo SUSTENTABILIDADE NO ou tablet para o OR Code e acesse modalidades de ensino, sendo co- voltados para desenvol 
sisteem treinamentos deaté dois. médio de concentração hoje é de GRUPO BRADESCO SEGUROS a página para os corretores eso com o todo e permitindo aos de carreira e autoconhecimento. 


EstúdioFOLHA : > ateliê de produção de conteúdo em todas as plataformas | ESTUDIO.FOLHA.COM.BR 


AB DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 FOLHA DE S.PAULO ua 
política ataque à democracia 


Marcha do golpismo se acirrou a partir de 2020 


Folha reconstitui os atos que alimentaram ataques aos Poderes e as horas cruciais da reação das instituições 


Centenas de apoiadores do ex-pres 


Fabio Serapião, Ainda naquele ano, após o caminhão de som 
Julia Chaib e STF ordenar operaçã Paulista, emS: 
Catia Seabra tra bolsonaristas envolvidos tensão emnívelmáximo, inter e hospeda, o minis- grantes do STF, em sua maio s avaliações polí 
emofensas contra ministros, — locutoresentraram em campo, Secretaria de ria, já responsabilizavam Iba- ticae jurídica, Lula optou pe 
oentão presidente fezumdos . entre eleso ex presidente Mi- Comunicação Social), Pau- neis e Anderson Torres. la intervenção parcial na Se- 
primeiros ataques direto ao chel Temer (MDB), eatempe- lo Pimenta, reuniu a equipe Desde o início dos tumul- . cretaria de Segurança Públi 
nodia 8 de janeiro representa- tribunal "Acabou, porra” raturabaixouporum período. que cuidaria da comunica- tos, o então governador pas- ca. A partir daí, a minuta do 
ramo pontoalto deumhistó- Naquele momento, otribu ão e mais tarde articulariaa . souaserprocurado por diver. decreto foi redigida, enviada 
rico de investidas antidemo- nal atuava contra as investi- 2022: Adesão dos militares declaração que o presidente sos ministros da gestão Lula via WhatsApp a Lula, que im- 
atrocinadas por Ja- das golpistas por meio doin- e omissão da PGR deu em Araraquara. e demoroua ser encontrado. primiu o documento na Pre- 
maro (PL) desde o iní- quérito das fake news, aber Em2022, Bolsonarocolocoude No Ministério da Justiça, foi Nesse meio tempo, elesacio- feitura de Araraquara, assinou 
cio do seumandato, em2019. to por ordem do então presi- vezosmilitaresno front deata- montado outro gabinete. Por . naramo chefe daCasaCivildo à mão, tirou uma fotografia e 
O golpismo do ex-presiden- dente da corte, o ministro Di- . que aosistemaeleitoral inclu- volta de15h20, chegouaolocal Distrito Federal, Gustavo Ro- enviou de volta a Dino. 
te começou a se intensificar as Toffoli, e relatado por Mo- indo o Ministério da Defesana . o ministro Flávio Dino (Justi- cha, para que houvesserefor Após a chegada dos minis 
em 2020, quando em março raes, e também pela investi- . fiscalização etestes dasurnas. ça). Depois, foram paraláAle- . ço da segurança da Esplanada. tros do governo no Ministério 
ele participou de uma mani-  gação sobre os primeirosatos A postura do então presi- xandre Padilha (RelaçõesIns- O governador afastado con-— da Justiça, a então vice-gover 
festação a favor da interven- — antidemocráticos de apoiado- dente foi facilitada pela ina- — titucionais) e José Múcio (De- testa essa versão, alegandoter nadora do Distrito Federal, 
ção militar. Expós-se de vez res do presidente. ção do procurador geral da fesa). O general Gonçalves Di- . atendido aos telefonemasas- Celina Leão (PP), também foi 
nalive com ataques às urnas Além dos ataques sofridos República, Augusto Aras. Ao as (Gabinete de Segurança Ins- sim que procurado. para o local, com o chefe da 
eletrônicas em julho de 2021 por causa dos desdobramen- longo de todo mandato, ele titucional) sejuntouaogrupo Àquelaaltura, a pressão por Casa Civil do GDE Ela havia 
eno7 desetembro domesmo tosdessasapurações,respon- não se valeu do cargo para ânoite.O diretor geralda Poli-  umamedidaduracontrao go- sido acionada no início das 
ano, quando proferiuameaças sáveis porbuscase prisóesna- combater o impulso golpis- cia Federal, Andrei Rodrigues, . vernador já estava forte, mas invasões pelo presidente da 
contrao STF (Supremo Tribu- . queleano, STF ainda passou ta, pelo contrário, pediu ar também esteveno ministério. aumentouapósacorteseral- Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 
nal Federal) e o ministro Ale- . aentrarnamirado presidente. quivamento de inquéritos e Enquantoisso, ainda noiní- vo de vândal Oclima no ministério era o 
xandre de Moraes. edeseusapoiadoresporcau- foi contra diversas medidas ciodasinvasõesnaEsplanada, Inicialmente integrantesdo mais tenso possível, segundo 
sadasdecisõesrelacionadasà solicitadas pela PF. Lula desembarcava em Ara- Supremo defendiama prisão quem esteve presente. 
gestão da pandemia—como AinérciadeArascontribuiu raquara. Acompanhado pe- de Ibaneis. Osministrosoha- Horas mais tarde, no início 
aqueliberou estados emuni-— para a hipertrofia de Alexan- lo prefeito Edinho Silva (PT), viamalertadosemsucessopa- damadrugada de segunda (9), 
a s cipiosatomaremdecisesso- dre de Moraes, que passou ele assistiu, no carro,àsima- ranãonomear Torresno car. o ministro do STF Alexandre 
para tumultuar as eleições, co- bre como enfrentar a Covid. a tomar decisões de ofício e. gens do cerco ao Congresso, gode secretário de Seguran- de Moraes determinou afas- 
mo ocorreu no dia do segun- adentrar em funções que de-. muitas delas publicadas pe- ça Pública do Distrito Federal. tamento de Ibaneis do gover- 
do turno coma Polícia Rodo 2021: Urnas como alvo, veriamtersido desempenha- losprópriosinvasoresnasre- ` Membros doSTF avaliaram no por 9o di 
viária Federalabordando ôni- fake news como estratégia das pela PGR. des sociais. ue, ao colocá-lono governo, Coube a Dino e Padilha avi- 
bus de transporte de passa- Com a virada para 2021, a05 Comaderrotaemgodeou- Após breve visita a áreas Ibaneis deu carta branca pa- saremo governador que o de- 
geiros e, em seguida, permi- . ataquescontraoSTF sesoma- tubro, os apoiadores de Bol- . atingidas pelaschuvasnomu- ra que asforças de segurança . creto da intervenção na segu- 
tindo bloqueios em rodovias. . ramo discurso falso sobre de-. sonaro passaram a defender . nicípio paulista, o petista e locais apoiassem Bolsonaro. rança seria publicado. Após o 
A inação da Polícia Militar ficiência no sistema eletrôni- a intervenção militareapro- comitiva foram ao gabinete Ainda no meio da tarde, — anúncio a respeito da medida, 
do Distrito Federal no dia 8 co de votação e a dissemina- mover bloqueios em vias e. do prefeito, de onde o presi- uma ala do Supremo avaliou feito por Lula por volta das 
e à descoberta da minuta de . cão de desinformação sobre. seagruparemnas portas dos dente disparou telefonemas, que não havia elementos pa 18h, Ibaneissolicitouque Ce. 


de respostas e ações. 
s, no hotelon- Naquele momento, os inte 


decreto para revertero resul: fraudes em eleições passadas. quartéis do Exército. queixando-se da facilidade ra a prisão de Ibaneis. A par lina deixasse o Ministério da 
tado das eleições, duas situa- Como mostrou a investiga com que os bolsonaristas in- tir daí, passaram a discutir Justiça e retornasse ao GDF. 
ções com relação direta com ção da PF, Bolsonaro emilita- 8 de janeiro de 2023: Da vadiramo Palácio do Planalto. umasaída que contemplasse Moraes consultou pratica- 


Anderson Torres, ex-minis-  resjábuscavaminformações  antevéspera ao primeiroato No gabinete de Edinho, ele. o afastamento do governador. mente todos os colegas an- 
tro da Justiça de Bolsonaro, sobre as urnas desde 2019, Foram esses apoiadoresque, telefonou para Dino, Múcioe Por volta de 15h45, Dino tes de dar a decisão, que foi 
reforçaram à suspeita de que mas, a partir de 2021asinves- a partir do dia 6 de janeiro, para o chefe do Gabinete de. apresentou a Lulatrêsopções referendada por oito minis- 
o ex-mandatário e seu entor tidas aumentaram. passaram a inflar ainda mais Segurança Institucional Ope- de ações: deixar o gerencia- tros—só votaram contra An- 
no não só incentivavam co- Naquele ano, em junho, o o acampamento em Brasília. tistacobravaseusministrose mento da crise coma polícia dré Mendonça e Kassio Nunes 
mo não descartavamumgol- TSE cobrou a apresentação Nodia7, os golpistas, emlives batia, duramente, em Ibaneis . do DF instaurar GLO (Garan- Marques, indicados à corte 
pe para se manter no poder. de provassobreas denúncias. . e grupos de mensagem, jáfa- Rocha (MDB), agoragoverna-  tiadeLeie Ordem) ourealizar — por Bolsonaro. 


A Folha esteve noacampa- — Como prazo dado pelausti-. lavam da ida para o entorno dor afastado do DF. intervenção, parcial ou total. 

mento de bolsonaristas em — ça Eleitoralse esvaindo, Bolso- dos prédios do STF, Congres- Em Araraquara, Lulaainda De acordo com relatos de 8 de janeiro, noite: 

frente ao quartel-general do. narosubiuotom.Em29 deju- so e Planalto, conversou por telefone com quem esteve no gabinete de. Divergências 

Exército em Brasília após os lho, comaajudade Anderson As ameaças começaram a ministros do Supremo, entre crise na pasta da Justiça, in- Em outra frente, as divergên- 
ataques e permaneceuatéque Torres, fezaliveemquelevan- se confirmar na tarde do do- eles Gilmar Mendes. tegrantes doSTF chegarama cias na equipe de Lula aflora- 
às forças de segurança sva- toususpeita defraudenaseke mingo. Eles saíram do QG do defender a intervenção total ram já na noite de domingo, 
ziassem o local na segunda- ções sem apresentar provas. Exército, a cerca de 8 quil- Reação em cadeia: Ibaneisna no GDF para que Ibaneis fos- quando Múcio foi questiona- 
-feira (9). Ema dejulho, vazouumin- metros da praça dos Três Po- mirado STF e do governo Lula se afastado, mas a conclusão 5 por seus pares sobre a per- 


Emconversascomdezenas quéritosigilosodeumataque deres, e partiram em direção IntegrantesdoSTFsemobili- foi a de que, nesse caso, Lula manência dos bolsonaristas 
de golpistas, dois temas pre- hacker ao TSE para reforçar à Esplanada dos Ministérios. zaramtambémrapidamente ficariaimpossibilitadodeedi- no acampamento. 
ponderam:urnaseletrônicas atese falaciosa deirregulari- O primeiro alvo foio Con- epassaramacobrarumame- tarmedidasprovisórias,entre Comapoio de Dino, o inter- 


e as ações do STF e TSE (Tri- dades nos pleitos anteriores. gresso, Emseguida, o Palácio dida contra Ibaneis. outras implicações jurídicas, ventor Ricardo Cape de- 
bunal Superior Eleitoral)con- Asinvestidasresultaramem do Planalto e o STF. Segundomembrosdogover legislativas e políticas. fendeu a retirada dos acam- 
tra Bolsonaro. Ostemas estão mais inquéritos contra o en- no Lula, a presidente doSupre- pados ainda na noite de do- 
diretamente atreladosao dis- tão presidente, e seus apoia- Horas decisivas em mo, Rosa Weber, haviarecebi- Do decreto por WhatsApp mingo, o que gerou resistên- 
curso assumido por Bolsona-  dorestensionaramaindamais Brasília e Araraquara do mais cedoa informação de ao fim do acampamento cia do Exército. 
roa partir de 2020. arelação como STF. Pouco tempo após manifes- que os atos seriam pacíficos. Reunido com comandantes Múcio, por sua vez, defen- 
No 7 de setembro de 2021, tantes invadirem o Congres- Diante do caos, Rosa voltoua militares, por volta das 16h, deu que só fossem retirados 
2020: STF e pandemia Bolsonaro xingou Alexandre - so, por voltade 14h49, 0gover procurar asautoridadeslocais Múcio informou a Lula que na manhã seguinte, tese que 
na escalada do golpismo de Moraes em cima de um no Lula montou dois comitês eo governo federal em busca haveria 2.500 homens à di acabou prevalecendo. 
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Veja áreas atacadas e 
estrutura depredada 
no Planalto, STF e 


Congresso Nacional 


Vândalos bolsonaristas danificaram obras de 
arte e destruíram instalações das sedes dos 
Poderes durante ataques no último domingo 


Palácio do Planalto 


Praça dos Três Poderes 


Google 
1. Congresso Nacional 
O prédio que abriga as duas casas legislativas foi o primeiro a ser invadido 
Plenário Plenário 
do Senado da Câmara Térreo 
INVADIDO 


Invasores subiram a 
rampa em direção às 
cúpulas e ao interior 
do prédio 


2. Palácio do Planalto 


A sede do Poder Executivo foi o segundo lugar invadido 


2ºe3º pisos 
INVADIDOS 


Parlatório 


Térreo 
INVADIDO 


Invasores subiram a 
rampa e também 
entraram pelo térreo 


3. STF 


O prédio do Supremo Tribunal Federal foi o último a ser atacado 


2º andar 
INVADIDO 


1º andar 
INVADIDO 


Invasores entraram 
após quebrar os vidros 
laterais que dão 
acesso ao térreo 


“A Justiça”, estátua em 
frente 30 STF, do artista 
Alfredo Ceschiatti 


ataque à democracia política 


E obras de arte depredadas 


Congresso Nacional 


No Salão Verde, o armário de 
exposição de presentes foi 
vandalizado e diversos itens 
expostos ali foram destruídos 
ou desapareceram. No 
mesmo local, a maquete 

tátil foi danificada 

"Ballarina", de 
Notiltetég, Victor Brech 
os vândalos quebraram e 
picharam as vidraças, 
danificaram os 
equipamentos de raio-X 
e usaram mangueiras 

de incêndio para 


molhar o piso No plenário da 


Câmara, uma mesa de 
votação foi quebrada 


Os invasores também 
arrancaram da parede 
uma tapeçaria de 
Burle Marx e 

urinaram na peça 


No Salão Azul, 
os vândalos quebraram 
vidraças, espelhos, 
portas e uma máquina 
de raio-X. Os invasores 
também alagaram o 
carpete e destruíram 
uma mesa do século 19 
que pertenceu à segunda 
sede do Senado, no RJ 


No plenário do Senado, os 
invasores estilhaçaram a 
porta principal, que é de vidro 


No Salão Nobre do Senado, invasores 
danificaram cinco pinturas de ex-presi- 
dentes e a moldura de um quadro 


Palácio do Planalto 


3ºandar 
Local mais reservado, onde o 
presidente despacha. Lá rasgaram o 
Di Cavalcanti (abaixo) e quebraram 
as principais obras, que ficam no 
local, como o relógio de d. João 4º 


A única sala preservada 
foia do presidente Lula, 
que tem um sistema 

de blindagem. Não 
conseguiram entrar 


Também entraram 
nas salas, roubaram 
papéis, reviraram 

gavetas, quebraram 
computadores 


2ºandar 
Local onde ocorrem 
as cerimônias e onde 
chega a rampa 
presidencial. 


Há salas da Comuni- 
cação e uma do GSI 
neste andar nvadiram 
e quebraram televisões 
e computadores. 
Levaram material 
fotográfico que estava 
no local. Também 
entraram nos banhei- 
ros, quebraram 
vasos, gesso do teto e 
pintaram o teto de 
canetinha 


Salão Oeste 


O fundo do Salão 
Nobre, o principal, 
é de vidro, e eles 
também quebraram 


Obras de arte foram. 
depredadas. Extintores. 
de incêndio quebrados 


Térreo 


Na sala do GSI foram 
quebrados todos os. 
vidros, computadores, 
cadeiras; reviraram 
gavetas e armários. 
Armas taser foram 
roubadas 


Eles entraram pela 
porta da frente, 
quebraram máquina 
de raio-X, destruiram 
computadores e 
reviraram gavetas da 
recepção. Também 
quebraram as 
catracas, que são de 
vidro, cadeiras e quase 
todos os vidros das 
janelas 


No comité de imprensa, entra- 
ram na sala dos fotógrafos que 
estava aberta. Reviraram 
armários, roubaram itens, 
quebraram mesas e urinaram 


Os manifestantes. 
não entraram no 4º 

andar, onde fica Casa 
Civil, Secretaria-Geral, SRI; 
nem na garagem ou nos anexos 


E&x Comitè de imprensa, 


STF também vandalizado 


Jg > Assim como a 
Secretaria de 
Comunicação 


Secretaria-Geral A 


foi vandalizada 


Destruido o Salão Nobre < 


da corte, onde estão os 
presentes doados por : 
autoridades estrangeiras 
e móveis do século 19 


O Salão Branco, 
antessala da corte 
onde acontecem as 
solenidades do 
tribunal, ficou 
destruído 


Também destruídos o plenário, onde 
acontecem as sessões de julgamento de toda 
/ a corte, e a sala onde ficam os armários que 
; guardam as togas dos ministros 
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política ataque à democracia 


O antropólogo Piero Leirner, professor da UFSCar aqui pessost 


É professar tit 
O Brasil no Espe 


SCar (Univ 


Piero Leiner 
Comparar os ataques 


em Brasília a Capitólio 


oculta dedo de militares 


Para antropólogo, que estuda as Forças Armadas há 30 anos, 
generais tinham informações, mas deixaram invasões ocorrerem 


ENTREVISTA 
Fernanda Mena 


TOULOUSE (FRANÇA) Omissão 
negligência, incompetência 

cidade. Às expli 
cações possíveis para o com: 
portamento do Exército an- 
tes, durante e depois dasinva 
sões que vandalizaram as se- 
des dos três Poderes em Bra- 
síliaseguem indefinidas uma 
semana após o famigerado 8 
de janeiro de 2023. 

Para o antropólogo Piero 
Leirner, 54, professor titular 
da Universidade Federal de 
São Carlos e que pesquisa as 
Forças Armadas há mais de go 
anos, sónão dá para dizer que 
osmilitares não tiveram nada 
a ver com essas ações”Entre 
as pessoas que protagoniza 
ram os ataques estavam mi 
litares da reserva e parentes 
de militares. Estavam acam. 
pados há tempos na frente 
aos quartéis. Em Brasília, es- 
tavamao lado do Centro de In- 
teligência do Exército” apon: 
ta o autor de “O Brasil no Es- 
pectro de uma Guerra Hibri 
da” (Alameda Editorial, eus) 

Para ele, “o modo di 
de militares é minimizado, 
como um programa que es. 
tá rodando, e a gente não vê, 
porque eles produziram algo 
extremamente vantajoso para 
si: um laranja, o ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro, para que 
absorvesse todos os males”. 

Ele sugere que esse projeto 
vem de longa data, visando a 
estabelecerum centro de go 
verno fincado na inteligência 
militar como grande disposi- 
tivoavaliador do Estado esu- 
as política no Brasil. 

Segundo Leirner, o efeito 
mais visível desse projeto são 
osmilhares de militaresaloca- 
dos em cargos civis nas insti- 
tuições de Estado. Mas o mais 
importante são os atos e de- 


cretos dos últimos anos que 
concentraram controles em 
órgãos comandados por ge 
nerais, como o GSI (Gabinete 
de Segurança Institucional). 
Em resumo, diz, só há dois 
modos de entender a ausên- 
cia de medidas de contenção 
dos manifestantes golpistas 
por parte do governo. "Ou Lu- 
la não foi informado sobre o 
ue estava acontecendo, ou 


Há sentido em comparar as 
invasões do Palácio do Planal 
to, STFe Congresso Nacionalà 
tomada do Capitólionos EUA 
em2021? O roteiro disponi- 
vel para o pessoal que fez as 
invasões em Brasília era o ro 
teiro da invasão do Capitólio. 
O ponto de divergência que eu 
tenho em relação a conside 
rá-las como uma simples có. 
pia é que isso oblitera com 
pletamente o dedo dos mili 
taresnesse processo no Brasil. 

Nos EUA, as Forças Arma. 
dasse opuseram publicamen: 
teaomovimentogolpista. No 
Brasil, as Forças Armadas são 
agentes operacionais que, de 
certa forma, estão produzin- 
do esse negócio há anos. Se, 
no dia seguinte ao segundo 
turno, o comandante do Exér 
cito se pronunciasse sobre a 
lisura das eleiçõese reconhe 
cesse o resultado das urnas, 
ele teria tirado o combust 
vel desse movimento. 


Qualfoi então o papel dos mi- 
litares nas invasões em Bra- 
sília? Os militares estavam 
dando o direcionamento des- 
se movimento e sustentando 
esses acampamentos, mes. 
mo que não fosse uma or 
dem direta. As pessoas que 
protagonizaram os ataques 
formavam um grupo hete- 
rogêneo, mas com uma va 
riável comum: a tal família 


militar. Havia militares da 
reserva e parentes de mili 
tares entre eles. Quando es 


ra dar gás de novo. Esse foi, 
por exemplo, o papel do ge- 
neralVillas Bóas, que chegou 
a passear de carro peloacam 
pamento de Brasília. 
Além disso, o Centro de In 
teligência do Exército (CIEx) 
ficaao lado do QG de Brasília 
euma de suas funções é mo- 
nitorar oque eles chamam de 
“onosso pessoal” É evidente 
que os generais estavam sa 
bendo do que estava acon: 
tecendo e não fizeram nada. 
Quando o pessoal começou 
asair do acampamento rumo 
à praça dos Três Poderes, as 
forçasdese deveriam 
tersido colocadas ali Senão o 
foram é porque havia interes. 
seem quea invasão ocorresse. 


Aação de indivíduos perten- 
centes às Forças Armadas é 
capaz de tornar a instituição 
cúmplice das invasões do dia 
Sdejaneiro? Anoção dein 
divíduo dentro da institui 

ão militar é muito diferente 

la nossa. Lá, o indivíduo está 
dentro de uma cadeia de co- 
mando. Elenão faz algo só da 
cabeça dele. 

O modo deação deles émi 
nimizado porque fizeram al 
go que lhes é extremamente 
vantajoso, que é botar umla: 
ranja para absorver todos os 
males. Produziram Bolsona 
roparaqueeleabsorvesse, co- 
moumaespécie de para-raios, 
todaa pecha de radical. Tudo 
éfeitoemnome de “bolsona. 
ristas radicais” Mesmo os ge. 
nerais que começaram pro. 
duzirameaças foram chama 
dos de generais bolsonaristas. 
Ouso desse adjetivo faz pare 
cer que setrata de adesão pes 
soal, e não de projeto. 


Mas não éumtirono péosmi 
litares apoiarem ações capa. 
zes de desacreditar omesmo 
bolsonarismo que os trouxe 
devoltaao poder? Nãoseos 
militares quiserem descartar 
Bolsonaro, uma vez que ele 
perdeu as eleições e não tem 
maismuita utilidade. A segun 
dacoisaé jogar no colo de Bol 
sonaro o máximo possível da 
responsabilização. 


O que os militares ganham 
comas invasões de 8 de janei 
ro? Todomundo está falan. 
do emterrorismo, Eles podem 
produzir uma nova lei anti 
terror a partir da caneta da 
esquerda, como foi em 2016, 
na esteira dos grandes even. 
tos do Rio. E, assim, criar es- 
tados de exceção e demonito 
ramento permanenteno Bra. 
sil Seasações de 8 de janeiro 
forem consideradas terroris. 
mo, são os militares que irão 
gerenciar a informação e ter 
controle sobre o que seenqua. 
dra nessa tipificação. É mui 
to semelhante ao Patriot Act, 
aleiantiterrorismo aprovada 
apósosatentados den dese- 
tembro nos EUA. 


Como chegamos até aqui? 
Os movimentos que ocorre. 
ram dentro do campo militar 
forampublicizadosa partir da 
ida de Bolsonaro à Academia 
Militar das Agulhas Negras, 
em 2014, quando se anunci 
ou a candidatura dele à Pre- 
sidência, semanas após aree- 
leição de Dilma Rousseff. An. 
tesdisso, em 2007e2008, gru 
de militares que ocupam 
otopo dacadeia decomando 
criaram tensões como gover 
no petista no âmbito das dis- 
cussões sobre a terra indige- 
na Raposa Serra do Sol. 
Certas ações do PT retroali- 
mentaram essas tensões, em 
especial a criação da Comis- 
são Nacional da Verdade, que 


eral de São Carlos) e pesquisador das Forças Armadas há mais de 30 anos. É autor de 
) e coautor, com Celso Castro, de "Antropologia dos Militares” (FGV, 2009), entre outros 
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Os militares 
estavam dando o 
direcionamento 
desse movimento e 
sustentando esses 
acampamentos, 
mesmo que 

não fosse uma 
ordem direta 


As pessoas que 
protagonizaram 
osataques 
formavam um 
grupo heterogêneo, 
mas com uma 
variável comum: a 
tal família militar 


Havia militares da 
reserva e parentes 
de militares entre 
eles. Quando 

esse pessoal 
começava a perder 
o gás, aparecia 

um militar ali no 
acampamento 
para dar gás de 
novo. Esse foi, por 
exemplo, o papel 
do general Villas 
Bôas, que chegou 
a passear de carro 
pelo acampamento 
de Brasília 


Além disso, 

o Centro de 
Inteligência do 
Exército (CIEx) 
fica ao lado do QG 
de Brasília e uma 
de suas funções é 
monitorar o que 
eles chamam de 

“o nosso pessoal” 

É evidente que os 
generais estavam 
sabendo do que 
estava acontecendo 
e não fizeram nada 


galvanizoutoda a tropa ea jo- 
gouno colo dos caras que esta- 
vam produzindo alternativas. 
Mas há outras questões mais 
sutis, como a reforma minis- 
terial de 2015, quando Dilma 
subordinou o GSI (Gabinete 
de Segurança Institucional) à 
Secretaria de Governo, dando 
um aspecto mais civil à Abin 
(Agência Brasileira de Inteli- 
gência), que antes respondia 
ao general chefe do GSI. E se 
tem umacoisa que militar não 
suporta é obedecer a paisano. 

A maneira que os militares 
encontraram de resolver isso 
foi produzir uma espécie de 
procurador deles. Bolsona- 
ro cumpriu essa função e se 
tornou uma espécie de agen- 
teoperacional dos interesses 
militares, Ele fez isso de for- 
ma muito histriônica, o que 
camuflava a tomada do Esta- 
do pela máquina militar. 


Você se refere aosmilhares de 
militares que hoje atuam em 
órgãos civis do Estado? Isso 
é efeito colateral. Na verdade, 
aconteceu a partir de dispo 
sitivoslegais e infralegais que 
centralizaram ações no GSI 
ligadas a políticas públicas, 
contratos, licitações e com. 
pras, Ainda no governo Te- 
mer, um decreto criou a For- 
ça Tarefa de Inteligência para 
enfrentamento aocrime orga 
nizado no Brasil, coordenada 
pelo GSI e que abrange todas 
as agências de inteligên: 
o Coaf, a secretaria da Recei- 
ta Federal, a Polícia Federal, 
a PRE o departamento peni- 
tenciário, a Secretaria Nacio- 
nal de Segurança Pública, Tu- 
do que se fazia em termos de 
investigação, que a gente po- 
de chamar de grampo Geral 
da República, caía na gaveta 
do [então titular do GSI, gene- 
ral Sérgio) Etchegoyen. 

O laboratório disso se deu 
durante a intervenção mili- 
tarno Rio de Janeiro, em 2018, 
O general Braga Netto falou 
numa entrevista em feverei- 
ro daquele ano que eles esta- 
beleceriam um centro de co- 
mando de controle que servi- 
ria de modelo para toda a in- 
teligência no Brasil. 


Como avalia a recusa do pre 
sidente Lula em decretar uma 
GLO paralidar como rescaldo 
das invasões? Ele quis pas- 
sar a impres 


ão de que tudo 
do controle ci- 
vil. E agora está todo mundo 
interessado em falar que a si- 
tuação foi resolvida, É um jo 
go de aparências, 


Como o clamor popular que 
diz “sem anistia” reverbera 
nos meios militares? Mas 
“semanistia” para quem? Pa- 
raas Forças Armadas, que en- 
traram nesse processo de ca- 
beça, ou para os ditos bolso- 
naristas? Parece perfeito pa- 
raas Forças Armadas que elas 
surjam no papel de quem tole- 
rará uma transição de regime 
em que o “sem anistia” sim- 
plesmente não toque neles e 
tudo recaia sobre o homem- 
bomba que criaram. 


Sesurgirem evidências de par 
ticipação de militares na inva 
são, qual éa chance de se res- 
ponsabilizá-los no âmbito da 
Justiça Militar? Zero. Só se- 
rão responsabilizados aque- 
les que os militares elegerem 
como instrumentos para ge- 
rar, por contraste, a isenção 
da instituição. Se é que isso 
vai acontecer. Não compro- 
meter a cadeia de comando é 
uma prática secular no Brasil. 
Fizeram isso com a tortura, 


E como se responsabiliza a 
instituição como um todo? 
Fazendo como a Argentina, 
que processou toda a cúpu- 
la? Exatamente. A cúpula e 
a cadeia de comando e todos 
aqueles que participaram efe- 
tivamente daação. No livro do 
general Villas Bôas, ele revela 
queosmilitaresseassustaram 
comoqueocorriana Argenti- 
na, eque isso modulousuare- 
lação com os civis. Eles mon- 
taram uma rede de proteção. 
Eissotinhaavercomnåo dei- 
xariniciativas como a Comis- 
são Nacional da Verdade che- 
garemàsúltimas consequên- 
cias. De fato, não chegaram. 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


A Intentona Bolsonarista 


Todos os envolvidos em tentativa de golpe devem ser presos 


Celso Rocha de Barros 


Servidor federal, é doutor em sociologia pela Universidade de Oxford (inglaterra) e autor de "PT, Uma História" 


Neste domingo faz uma sema 
na que Jair Bolsonaro man- 
dou seus seguidores darem 
um golpe de estado enquan. 
to ele tinha seu dia de prince 
sa na Disney. 

Por esse crime, Jair Bolso: 
naro deve ser preso. Os políti- 
cos que convocaram ou apoi- 
arama tentativa de golpe de 
vem ser cassados e presos. Os 
empresários que financiarama 
tentativa de destruição da de 
mocracia devem ter seus bens 
confiscados, como confiscaria. 
mos propriedades do Coman: 


do Vermelho ou do PCC. Os mi 
litarese policiais com envolvi- 
mento comprovado na tenta. 
tiva de golpe devem ser exone. 
rados e presos. 

É o que qualquer república 
funcional faria. Pouco tempo 
atrás, uma conspiração golpis- 
ta na Alemanha, que não en- 
volvia o ex presidente da repú. 
blica ou ninguém remotamen: 
te tào poderoso, foi descober 
ta. Foi todo mundo em cana, 
nos termos da lei, com amplo 
direito de defesa, como tem 
que ser aqui. 


No dia 8, a maré de choru- 
me humano inundou Brasília 
escoltada por desertores e la- 
drões, e, sob sua proteção, des- 
truiu os prédios e símbolos da 
república. 

Valeumesclarecimento: não 
se tratava de “radicais bolso- 
naristas” porque não faz mais 
sentido falar em bolsonaristas 
moderados. É óbvio que há 
dezenas de milhões de eleito- 
res de Bolsonaro que são gen- 
te moderada e excelente, mas 
elesprecisamencontrar outro 
movimento político que osre- 


presente. Se o líder inconteste 
de um movimento é o líder de 
sua ala extremista, o movimen 
to é extremista. 

Sugiro, inclusive, que da pró- 
xima vez a direita brasileira 
busque um movimento, que 
nãorecorra a papai milico ou 
mamãe PM sempre que o capi 
talismo brasileiro travar. 

Para isso, é preciso que as 
próprias Forças Armadas com 
batam o golpismo em seu meio. 

É óbvio que há uma parce- 
lagrande, forte e honrada nas 
Forças Armadas: se não hou 
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ataque à democracia política 


vesse, Jair teria conseguido dar 
seu golpe. 

Masas Forças Armadas não 
publicarammensagem denun- 
ciando a Intentona Bolsonaris- 
ta Isso sugere que ainda hábol- 
sonaristas lá dentro com, no mí- 
nimo, poder de veto. Perdeu a 
senha do Twitter, Villas Bôas? 

Não sei o quanto o govemo 
Lula terá força para combater 
ogolpismo dentro das Forças 
Armadas. No fundo, a vergo- 
nha é que Exército, Marinha e 
Aeronáutica precisem que os 
civis lhes deem essa ordem. O 
ódio a isso tudo que se viu em 
Brasília deveria ser o reflexo 
natural de militares com boa 
formação moral. 

O que faz a diferença entre 
uma roupa verde e uma farda 
éabênção da Constituição de- 
liberada pelo povo livre emas- 
sembleia. Um militar que trai 
a democracia é um desertor, é 
alguémque pretende roubar as 
armas da república para usá- 
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Arquite 


a Maria Estela Kubitschek, única filha viva do ex-presidente Juscelino Kubitschek “reprodução 


Chorei ao ver Brasília ser 
agredida, diz filha de JK 


Maria Estela Kubitschek afirma que ataque golpista é inexplicável 


Joelmir Tavares 


são pauto Sentada em frenteà 
TV nasala de seuapartamen 
to, em Ipanema, Maria Estela 
Kubitschek não queria acre 
ditar nas cenas que lhe cau 
saram uma das maiores tris- 
tezas de seus 8o anos de vida. 
Única filha viva de Juscelino 
Kubitschek, presidente que 
idealizou Brasília, aarquiteta 
chorouao vera turba golpista 
deapoiadores do ex:presiden 
te Jair Bolsonaro (PL) invadir 
e depredar os palácios do go- 
verno, do Congresso e do Su 
premo Tribunal Federal, na 
sinistra tarde de domingo (8). 
“Brasília é minhairmá caçu: 
la, queviser sonhada, planeja 
dacerguida. Para mim, aquilo 
foi uma agressão pessoal”, diz 
elaá Folha, por telefone, ainda 
desolada coma selvageriaco- 
metidacontraa capital que ela, 
aos 18 anos, em abril de 1960, 
testemunhou o paiinaugurar 
comos olhos marejados. 
Enquanto ahordaavançava 
em fúria sobre o patrimônio 
público e histórico destruin. 
doo queencontrava pela fren- 
te, Maria Estela recebia men- 
sagens pelo celular de gente 
que podia imaginar seu de 
sespero. "Eu chorei. Não sabia 
se pegava um avião do Rio de 
Janeiro até lá para fazer algu 
ma coisa, se rezava para papai 
protegera cidade, ouo que eu 
podia fazer” 
Estupefata como tantos ou- 
tros compatriotas, ela pensa 
vanotrabalho de todososbra- 


a 


JKeafilha 
Maria Estela 
Arquivo pessoal 


sileiros que ajudaram a levan- 
tar e manter a capital federal, 
desde o arquiteto Oscar Nie 
meyer, que projetou os pré 
dios, até os candangos que le 
vantaram cada viga e os servi 
dores que cuidam diariamen 
te da conservação. 

Indignava-se como que con: 
siderou "falta de comando” na 
segurança, sem entender por 
que os extremistas irrompe- 
ram com tanta facilidade, Fi 
couincrédula ao ver cadeiras 
sendo arremessadas pelas a 
nelas e a mesa de jacarandá 
que Juscelino usava no traba- 
lhoacabar virando barricada. 

Passado o pior momento, 
comcerto alívio porque o van 
dalismo não foi ainda maior 
(Já imaginou se o fogo se alas- 
tra lá dentro?”), a filha de JK 
foi abatida por perguntas que 
continua a se fazer. 

o é do instinto do bra: 
sileiro fazer uma coisa des- 
sa, Não sei de onde saiu aque- 
le ódio, se foi incentivado por 
alguém muito odiento. Ainda 
estouprocurando respostas”, 
diz, antes de lamentar 

pessoas com o dom de infu- 
enciar usem essa capacidade 
para o mal “Pap: tinha essa 
força, mas para o bem” 

Nas reflexões, ela acaba che- 
gandoao nome de Bolsonaro 
como quem pode ter semea: 
doa discórdia democrática ao 
recusara transição pacíficade 
poder depois de contestar as 
urnas eletrônicas. 

“A gente criou [dúvidas so- 
bre o resultado] quando ele 
foi eleito? Alguém duvidou 
da deigi o dele? Só vale para 
um lado? É aquele negócio: 
aí vem a turma que fica com 
raiva e quer arrebentar tudo. 
Quer dizer, [ele] está dando 
corda para 

E se põe a explicar com di 
datismo: Eleição você ganha 
ouperde, ésimples. Se vocêse 
prontificaa participar saben- 
do que pode ganhar, tem que 
saber também que pode 
der. Seoeleitor não. kou. feliz, 
espera o tempo passar e dali 
a quatro anos vota de novo”. 

Ela mesma achou que em 
2022 era hora de o ex-presi 
dente ir embora —não ima- 
ginava, contudo, que ele fal. 
taria à posse do sucessor, dei 
xando “a impressão de que fu- 
giu” para os Estados Unidos. 

Diz que votou em Luiz Iná: 
cio Lula daSilva (PT) e que, co- 
mo"democrata por nascimen- 
to, ;porherança por aprendi 
zado’, respeita governos lei 
tos, mas também exerce o di- 
reito de criticar e discordar. 

Não gostou, por exemplo, de 
peca peimeira: dama Rosânge- 
la Lula da Silva, a Janja, ci 
mar a GloboNews para mos: 
traro estado em que Bolsona: 
ro e família deixaram o Palá- 
cio da Alvorada. "A situação é 
triste, mas não devia ter sido 
divulgada daquela forma, vo- 
cê vai me desculpar. O fato de 
mostrar [na TV] ficou uma crí- 
ticamuito forte. Não seise foi 
para justificar a necessidade 
de uma total reforma” 


las a favor de sua facção poli 
tica (como em 64), ou a favor 
de sua organização crimino- 
sa (no caso do bolsonarismo). 
Hoje eu realmente espera- 
va escrever sobre outra coisa. 
Haddad anunciou um pacote 
promissor, mas será que vai 
dar certo? As posses de Guaja 
jarae Franco foram muito bo 
nitas, mas será que consegui- 
remos implementar boas po- 
líticas de inclusão? 
Entretanto, ainda tenho que 
escrever sobre golpe, ainda te 
nho que pedir a prisão do cri- 
minoso Jair Bolsonaro, por- 
que ninguém o prendeu das 
outras vezes que eu e um mon 
te de gente, com toda razão, 
sugerimos que o prendessem. 
Se tivessem prendido, hoje 
estaríamos discutindo cres: 
cimento econômico e justiça 
social. Mas nenhum país ele- 
ge Jair Bolsonaro para a Pre- 
sidência, uma vez só que seja, 
impunemente. 


Aarquiteta evita se estender 
no assunto. Diz que é rotina 
fazer reparos quando há tro- 
ca de governante. "O que sei 
é que mamãe sempre tinha a 
preocupação de entregar tu- 
do certíssimo, tudo arruma- 
díssimo, roupa de cama lava- 
da. É aquilo: quando você mo- 
raemumlugar que não é seu, 
tem que ter ainda mais zelo” 

Adotada por Sarah e Jusce- 
lino aos cinco anos, Maria Es- 
tela viveu com eles e comair- 
má Márcia, filha biológica do 
casal, em uma Brasília ainda 
despovoada e isolada. Na fase 
de obras da capital, dava um 
jeito de viajar com o pai para 
a vistoria dos trabalhos, "de 
curiosa que era”, Foi na cida- 
deque aprendeu a dirigir, com 
as lições do motorista de JK, 
e tirou a 38º habilitação emi 
tida na história local. 

Com tantas memórias atre- 
ladas à capital, ela poderia se 
considerar meio dona de tudo 
aquilo. "Brasília não é de nin- 
guém, é de todos nós. Isso [in- 
vasão) me doeu muito, masa 
maior agressão foià nossa de- 
mocracia, Não tem perdão” 

“Papai no Brasil de hoje es 
taria como eu, sem entender 
nada, diz ela sobre o político 
morto em 1976. Na ditadura 
militar (1964-1985), ele teve 
seu mandato de senador cas: 
sado, viveu exilado e chegou 
a ser preso, “Aceitou a prisão 
tranquilamente. Ele só falava: 
“Isso vai acabar, isso vai pas 
sar”, recorda a filha. 
ara a arquiteta, uma re- 
ação contundente como a 


tivesse sob ameaça de virar 
uma ditadura. “E, mesmo as: 
sim, não com violência, mas 
com palavras. Mais forte do 
que quebrar é falar, denun- 
ciar. Aquelas cenas transmi- 
tiram ao mundo um retrato 
feio. Não foi um exemplo de 
democracia, mas de revan- 
chismo, não sei bem de quê” 

Maria Estela foi filiada ao 
PSDB e chegou a participar 
de eleição como vice de Edu- 
ardo Paes (que também era do 
PSDB) na disputa pelo Gover- 
nodo Rio deJaneiro em2006.A 
chapa com Paes, que é o atual 

refeito da capital fluminense, 

icou em quinto lugar —oven- 
cedor foi Sérgio Cabral (MDB). 

Nanoite de domingo, depois 
das horas de terror, a arquite- 
tafoiao Facebook escreveu: 
“Não tenho palavras para ex- 
pressara tristeza que estou vi- 
vendohojeao ver a destruição 
de Brasília, minha 'irmá caçu- 
la: Que Deus nos proteja con- 
traoódio, o vandalismo esalve 
anossa 'capitalda esperança” 

AFolhaela reitera a men: 
gem: “O que aconteceu não é 
reflexo do Brasil que eu vivi 
nem é o Brasil que nós quere- 
mos. Nunca imaginei que, na 
minha idade, eu ia passar pelo 
que passei. Brasília representa 
ossonhosnão só daquela épo- 
ca, masaindahoje é a nossaes- 
perança Eo Brsiléforteosu. 

ciente para passar por isso”, 
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política 


Juana Freire 


Democracia, repressão e burocracia 


Quem prende deve pensar na hora de soltar 


Elio Gaspari 


Jornalista, autor de cinco volumes sobre a história do regime militar, entre eles “A Ditadura Encurralada” 


Desde domingo (8) foram pre- 
sas pelo menos 1.800 pessoas 
em Brasília. Delas, umas 1.300 
estavam no acampamento gol 
pista diante do quartel-gene- 
ral do Exército. Cerca de 00 
foram detidas na cena das in- 
vasões do Palácio do Planalto, 
do Supremo Tribunale do Con- 
gresso. Muitos dos que foram 
presos no acampamento havi 
am participado das invasões 
e retornaram à noite. 

Apesar da superposição, os 
dois grupos são distintos. Quem 
estava no acampamento pedin- 
do um golpe de Estado não po- 
de ser suspeito de ter pratic 
do ato de vandalismo nassedes 
dostrês Poderes da Repúblic 
São dois comportamentos re- 
prováveis, porém distinto: 

O bem-aventurado arrastão 
de Brasília foi o maior da histó- 
ria nacional, Superou dois ou 
tros, o do Congresso Clandesti 
no da União Nacional do: 
tudantes, em Ibiúna (1968), e 
o da PUC de São Paulo (1977), 
onde jovens comemoravam a 
refundação da UNE (União Na- 


cional dos Estudantes). 

Quem prende deve pensarem 
soltar aqueles que não consti: 
tuem uma ameaça imediata à 
sociedade, 

Os arrastões de 1968 e 1977 
deram-se durante a ditadura. 
Em Ibiúna, foram presos cer- 
cades.240jovens. Na PUC, cer- 
ca de mil. 

Seis dias depois do arrastão 
de Ibiúna, quase todos os deti- 
doshaviam sido identificados 
e soltos, Continuaram presos 
menos de 20 jovens, contra os 
quais havia mandados de pri 
são preventiva. Na PUC de São 
Paulo, depois de três dias to- 
dos os presos estavam soltos, 
depois de terem sido identifi- 
cados. Dezenas responderam 


a processos. 
Em 1968, antes do arrastão, 
grupos terroristas de direita 


haviam praticado seis seques- 
tros e mais de 30 atentados 
com bombas, sem vítimas. Nes; 
semesmo período, o surto ter 
rorista de esquerda contabili- 
zava uma dezena de assaltos e 
seis mortos, entre os quais um 


major do exército alemão con 
fundido com um capitão bo- 
liviano. Em 1977, não existia 
mais terrorismo de esquerda. 

No arrastão de 2023, acon- 
teceram episódios inquietan- 
tes. Num regime democrático 
ameaçado por golpistas, mani- 
festantes de Brasília, irrespon 
savelmente, levaram crianças 
para o acampamento. Segun- 
do o Conselho Tutelar do Dis 
trito Federal, às 15h de segun- 
da-feira (9), foram atendidas 
20 famílias detidas com 23 cri 
anças ou adolescentes meno- 
res de idade. Isso significa que 
eles ficaram detidos por cerca 
de24 horas. Precisava? Quem 
sabe prender precisa saber sol 
tar. Òs menores poderiam ter 
sido entreguesa familiaresem 
questão de horas. 

Na tarde de sexta feira (13), 
centenas de pessoas continu 
avam detidas em Brasília. Não 
sesabe quantas foram apanha 
das no acampamento e quan- 
tas estavam nas depredações 
na praça dos Três Poderes. Nos 
arrastões de 1968 e de 1977, 


seis noites depois, continua 
vam presas menos de dez. 

Aqueles que invadiram prédi- 
os, cometeram um crime espe- 
cífico esofrema pena da lenti 
dão burocrática. Os do acam- 
pamento, a maioria entre os 
detidos, poderiam ter sido li- 
bertados há dias, logo depois 
da devida identificação e to- 
mada de depoimento. 

A burocracia das prisões ex- 
plica a demora pelo cumpri- 
mento dos trâmites que inclu- 
ema tomada de depoimentos 
earealização de audiências de 
custódia. Tudo bem, mas em 
outubro de 1968 (antes do AI- 
5)eema977 (às vésperas da de- 
missão do ministro do Exército 
Sílvio Frota), a ditadura solta- 
va os presos de seus arrastões 
sa maior celeridade. 

uem prendeu não dispu- 
ne los meios para soltar, o 
problema é de quem prendeu. 


Aminuta do golpe 

Aminuta do golpe encontrada 
na casa do ex-ministro Ander- 
son Torres tem um ator oculto: 


as Forças Armadas. Semelas, é 
puro delírio, robustecido pelos 
sucessivos discursos apocalip- 
ticos de Jair Bolsonaro. 

Até hoje, o fator militar fal- 
tou ao núcleo das maquina- 
ções golpistas. Para os mili- 
tares, a revelação da minuta é 
uma advertência. Permite que 
vejam com que tipo de gente 
estariam metidos. 


Horror no agro 
Bateuo horror em alguns mag. 
natas do agronegócio, gente 
que repete “o dinheiro é meu 
efaço comele o que eu quiser” 

Lá atrás, o cidadão tomou 
uma mordida de algumas cen- 
tenasde reais para ajudar ma- 
nifestações de golpistas. Sem 
perguntar para onde ia o di- 
nheiro, ele fez uma transferên- 
cia ou assinou um cheque da 
empresa. 

Passou o tempo e o magna- 
ta percebeu que seu dinheiro 
pode ter ido parar na conta de 
quem organiza explosões em 
torres de energia ou outros ti- 
pos de atentados terroristas. 
Nos últimos dias, ele foi infor- 
mado de que essas coaçõeses- 
tão sendo rastreadas. 

Pelos costumes de Pindora- 
ma, ele teria motivos paraacre. 
ditar que qualquer investiga- 
ção levaria meses, talvez anos, 
e não daria em nada. 

Depois do 8 de janeiro, ca- 
tram na rede 52 pessoas e se- 
te empresas financiadoras e 
foram bloqueados R$ 6,5 mi- 
lhões. Com a repercussão inter- 
nacional do movimento, caiu 
aficha para o doutor: 
ia Federal ouo Po- 


municarem aos organismos 
internacionais que seu dinhei- 
ro financiou terroristas, suas 
contas, 
crédito poderão ser congela- 
dos, sem maiores avisos. 

Nas palavras de quem en- 
tende: 

*O sujeito deu o dinheiro com 
uma transferência da conta da 
fazenda na qual é sócio, junto 
comairmã. Ela vai às compras 
em Miami e a vendedora avisa 
queseu cartão foi cancelado: 


Luana e Goretti 


Em maio de 2021, Jair Bolsona- 
ro mandou demitir a infecto- 


logista Luana Araújo do car- 
go desecretária extraordinária 
de Enfrentamento à Covid-19. 
Motivo: nas redes sociais, a 
doutora condenava a propa- 
ganda da cloroquina como re- 
médio eficaz na pandemia. 
Em janeiro de 2023, a pedia 
tra Ana Goretti Kalume Mara- 
nhão teve sua nomeação bar- 
rada pela Casa Civil da Presi- 
dência para a chefia do novo 
Departamento de Imunizações 
do Ministério da Saúde, 
Motivo: "Restrição partidária” 
Ganha um fim de semana 
em Pyongyang quem souber 
o que isso significa. 
Ela é acusada de ter escrito 
mensagens louvando a Opera- 
ção Lava Jato. 


Navio fantasma 

A empresa MSK, que em de- 
zembro de 2021 comprou o fa- 
lecido porta-aviões São Paulo 
e desde agosto passado vaga 
comele pelosmares, ameaçou 
abandoná-lo em águas terri- 
toriais brasileiras. 

O casco do São Paulo foi li- 
berado para exportação pelas 
repartiçõesmilitarese ambien- 
tais evirou uma bomba ecoló 
gica. Ele deveria ser desman- 
chado na Turquia, mas foi en- 
xotado. Voltou para o Rio e quis 
ir para Recife, mas nenhum dos 
dois portos o aceita. 

A MSK já gastou alguns mi- 
lhões de dólares mantendo e 
rebocondo o navio fantasma 

ue se transformou o fa- 
lecido porta-aviões, conside- 
rado um legítimo produto de 
exportação, 


Tempestade perfeita 
Com todas as encrencas que 
estão no tabuleiro, pareceu 
despicienda a descoberta de 
uma “inconsistência” de R$20 
bilhões no balanço das Lojas 
Americanas, grande e tradi- 
cional rede de comércio vare- 
jista de Pindorama. Coisa de 
mais de US$ 4 bilhões. Erva- 
nário para ninguém botar de- 
feito, As inconsistências pare- 
cem vir de longe. 

Arevelação deveu-se ao CEO 
daempresa, Sergio Rial. Ele ti- 
nha nove dias no cargo e expli- 
cou: "Tive uma Escolha de So- 
fia, eu falo ou não? 

Falou, e fez muito bem. 


Pedidos da Procuradoria no 
TCU disparam sob Bolsonaro 


Solicitações de apuração foram de 65 a 618 durante gestão do ex-presidente 


Constança Rezende 


Brasíuia O Ministério Públi 
co junto ao TCU (Tribunal de 
Contas da União) aumentou 
em quase dez vezes os pedi 
dos para abertura de proces 
sos durante os quatro anos de 
gestão de Jair Bolsonaro (PL). 

De 2015 à 2018, o Órgão fez 
6s requisições para análise de 
ilegalidades ou irregularida 
des na gestão pública. Já en- 
tre 2019 € 2022, O número su- 
biu para 618. 

O recordista de pedidos no 
período foio subprocurador 
-geraldo TCU, Lucas Furtado, 
queingressou com 539 repre 
sentações. Só em 2022, foram 
122 pedidos, grande parte a 
partir de denúncias publica 
das na imprensa. 

Deste número, 45 foramar 
quivados, 17 foram anexados 
aoutros processos, eo restan- 
teaguarda trâmites burocrá- 
ticos do tribunal. 

Furtado moveu represen- 
tações contra as chamadas 
emendas de relator —usa- 
das como moeda de negocia- 
ção política na gestão de Bol- 
sonaro— e sobre mudanças 
promovidas pela Caixa Eco- 


Sede do TCU (Tribunal de Contas da União), em Brasília. oswização reu 


nômica Federal nos critérios 
para concessão de emprés 
timo consignado do Auxílio 
Brasil após as eleições. 
Também houve pedidos de 
investigação sobre os custos 
daação do PL (partido de Bol 
sonaro) para anular o segun- 
do turno das eleições e ain- 
da para a suspensão de pa- 
gamentosantecipados de di- 
videndos por parte da Petro. 
bras, assim como sobre a in- 


terferência do presidente na 
política de preços da empresa 
Entram ainda ness ista a 
análise de possível omissão da 
PRF (Polícia Rodoviária Fede- 
ral) para combater os bloquei 
os nas estradas feitos por ca 
minhoneiros após as elei 
eo caso do repasse de R$62 
milhões pelo governo fede- 
ral a duas “ONGs de pratelei 
ra” do exjogador Emerson 
Sheik e de Daniel Alves, late 


ral-direito da seleção brasilei 
ra de futebol 

Para serem aceitase se con- 
verterem em processos na 
corte, as representações de- 
vemapresentar indícios deir 
regularidade ou ilegalidade e 
serem de competência dotri- 
bunal. A análise é feita por au- 
ditores, e a investigação fica 
com o ministro relator. 

Osprocessos podem ter co- 
mo consequência a suspen- 


são ou cancelamento de lici- 
tações, a proibição de empre 
sas de contratar com o poder 
público, multas e prazos pa 
ra o cumprimento de deter- 
minações. 

Internamente, integrantes 
do tribunal atribuem o au 
mento de representações a 
uma resposta contra inves 
tidas de Bolsonaro contra as 
instituições democráticas. 

Isso envolveria o esvazia. 
mento einércia de órgãos co 
mo o MPF (Ministério Públi 
co Federal) e PF (Polícia Fe 
deral) no período. 

Emcontrapartida, há quem 
avalie quea ferramenta perde 
a suaimportância ao ser usa 
da tantas vezes, pois reduz a 
possibilidade de acompanha 
mento de cada caso e vê-lo es 
clarecido. 

À Folha Furtado disse que 
se afastou do cargo por mo 
tivo de saúde (AVC) e, qu 
do retomou as atividades, o 
Brasil havia caído na posi 
ção que ocupava no ranking 
da Transparência Internaci 
onal, despertando a preocu 
pação do Ministério Público 
junto ao TCU. 

Ele admitiu que a grande 
maioria dos processos ainda 
não foijulgada, mas disse que, 
se 1em1oo for aceito, “seutra 
o já vai ter valido a 
speito muito o trabalho 
da imprensa investigativa, e 
grande maioria das represen- 
tações que faço se baseia ne 
le. Antes, o que ela levantava 
não eraaprofundado pelo po- 
der público. Nós podemos fa 
zer isso”, disse. 

“Há casos muito difíceis de 


fiscalizar, como checar se um 
determinado serviço foi efeti- 
vamente prestado. Há como 
saber se foi construído algo, 
mas um show, por exemplo, 
como atestar que foi presta- 
do, sem gastarmuito com essa 
fiscalização? Esempre há pro- 
blemasem contratações sem 
licitação, como os contratos 
emergenciais para combater 
a Covid' afirmou. 

Já Elísio Freitas, advogado 
especialista em TCU e pro- 
curador do Distrito Federal, 
disse que as representações 
seguiram a tradição atuante 
do Ministério Público. 

“Uma atuação tempestiva 
e concomitante com os gas- 
tos naturalmente se concen- 
tra sobre os que detêm a ca- 
neta no momento. Além dis- 
so, um procedimento não é 
excessivo simplesmente pe- 
la quantidade numérica de- 
les, já que são abertos a par- 
tirdasinformações que estão 
surgindo”, disse. 

Questionado sobre o assun- 
to, o Ministério Público no 
TCU afirmou que é “impor- 
tante registrar que a atuação 
nãose restringe apenasásre- 
presentações”. 

Também afirmou que são 
“fruto de atuação individual 
de cada membro, a partir da 
própria interpretação dos fa- 
tosá luz do direito, não refle- 
tindo, assim, por evidente, o 
pensamento uníssono de todo 
o Parquet de Contas Federal”. 

Criado em 1892, por meio 
do decreto que instituiuo tri- 
bunal, o Ministério Públicono 
TCU dispõe de sete procura- 
dores e subprocuradores. 
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Cuba provoca recorde de pedidos de refúgio 


Cubanos relatam perda do poder de consumo e buscam no Brasil oportunidade econômica e liberdade de expressão 


Mayara Paixão 


são pauo Para a geração de 
Lianet Miravet Cabrera, 20, 
querer deixar Cuba não éuma 
novidade, O acesso àinternet 
nailha, ainda que tardio, ace 
lerou o desejo de mudança. 
Mas o que era uma vontade 
tem se transformado na úni- 
ca saída para fugir da crise. 
Cabrera viajou para o Brasil 
como marido, Nelson García 
Román, 30, em julho de 2022. 
Ocasalvive em Jaraguá do Sul, 
nointerior de Santa Catarina. 
Ela, estudante de engenharia 
em Havana, cursa agora ad- 
ministração de empresas e 
trabalha com contabilidade 
Ele, professor de matemática, 
ensina a matéria no YouTube. 
“A mentalidade que os cu 
banos tinham antes não é a 
mesma"; diz Cabrera. “A inter 
net começou há pouco tem 
pono país, mas as pessoas se 
dão conta de que não têm fer 
ramentas para se defender” 
Cabrera e Román engros 
sam a lista de cubanos que 
pediram refúgio no Brasilem 
2022, ano que registrou cifra 
recorde. De janeiro a novem 
bro, foram 4.24 solicitações, 
número que supera registros 
anteriores à pandemia de Co 
vid-19. Cidadãos da ilha foram 
asegunda principalnacionali 
dade a solicitar refúgio, atrás 
apenas dos venezuelanos 
Os números foram levanta 
dos pelo Observatório das Mi 
grações Internacionais (OB 
Migra) a pedido da Fol 
Cuba vive uma das piores 
etapas da crise econômica, 
agravada pela queda da recei- 
tado turismo e pela reforma 
cambial, Mesmo os cubanos 
com ensino superior e bons 
empregos relatam perda drás. 
tica no poder de consumo. 
O Brasil se tornou alterni 
tiva para emigrar, Primeiro 
por ser um destino mais ba 
fato que os EUA, onde restri- 
ções na fronteira dificultam 
a entrada. Segundo porque é 
comum que cubanos tes 
familiares ou amigos que fica 
ramno Brasilapós desertarem 
do programa Mais Médicos. 
A lei migratória brasileira 
também é favorável. Ao so 
licitarem o refúgio, imigran: 
tes recebem um protocolo 
que lhes permite acessar tra 
balho, saúde e outros direi 
tos enquanto o pedido é ava 
liado pelos órgãos responsá 
veis —o que pode levar anos. 
Mercedes (nome fictício), 
33, deixou Cuba com o mari- 
do e o filho, então com 1 ano 
e meio, emabrilde 2023. Gra- 
duada em economia, erapro- 
fessora universitária, mas diz 
que asituação financeira ficou 
insustentável. "É uma situação 
que te asfixia, O governo im 
plementou medidas que colo 
cam o povo na miséria. Com 
umbebé pequeno, tudo estava 


ficando cada vez mais difícil” 
O Brasil foi o destino esco- 
lhido, entre outros fatores, 


porque a irmá de Mercede: 
exintegrante do Mais Médi 
cose pediu refúgio no país. A 
famíliaagora vive emSoroca 
ba (SP). Mercedes fica com o 
filho, enquanto o marido, eco 
nomista, aguarda a revalida 
ção do diploma e trabalha co- 
mo ajudante de serralheiro. 
Mercedes critica a maneira 
com que foi conduzida a cha: 
mada “tarea ordenamiento”, 
o plano de Cuba para unifi 
car suas moedas. A medida 
virou um gatilho inflacioná- 
rio, ehámuitos produtos que 
hoje só são vendidos em dó- 
lares. O cenário desfavorável 
foi uma das pautas dos pro 
testos de 11 de julho de 2021 
na ilha, atos de volume inco 
mum que geraram ampla re- 
pressão. Cabrera e Mercedes 
contam que participaram da 
mobilização emseus bairros. 
Aline Miglioli, doutora em 
desenvolvimento econômico 
pela Unicamp com pesquisas 
sobre Cuba, diz que a pande- 
mia prejudicou não apenas o 
turismo, mas também a ren- 


Vila de pescadores na cidade de Artemisa, próxima à capital de Cuba, Havana 


Migração cubana para o Brasil 


Número de solicitações de refúgio bate recorde 
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Em 2022, foram segunda nacionalidade 
que mais pediu refúgio 
Por pais de origem do solicitante 


Venezuela 31.435 
Cuba ME 4.241 
Angola WE 3.125 
Afeganistão [619 
Colômbia | s05 
China [496 
Nigéria 1475 
Libano [338 
Marrocos | 267 
Gana |232 
Outros BB 3197 


Perfil é majoritariamente masculino e jovem** 
Em 


Por gênero 


54,6 Homens 45,4 Mulheres 


Por faixa etária 

Si | | 

na 48 aaa 152 2 3 
Menor 15425 a5a4o aoaso soaso 60s 
gues 

Brasil já reconheceu 1.043 cubanos como refugiados 


Por motivo 


refúgio 


Fundado temor 
em expressar suas ES 
opiniões políticas r 
Pertencer a um grupo 
social especifico M 


Motivos religiosos [15 
Questões raciais 1 
“Dados de janeiro a novembro 

“+*Leyando em consideração solicitações de cubanos de janeiro a junho de 2022 


Fontes: OBMigra, com base em dados da Polícia Federal e do Sistema 
de Registro Nacional Migratório e Ministério da Justiça 


da decidadãos que orbitamo 
setor, como os taxistas. “Mui 
tas pessoas estão vendendo 
suas moradias” relata a pes: 
quisadora. *Osanúncios qua- 
se sempre dizem: vendo com 
tudo dentro. Com esse dinhei 
ro, eles custeiam a viagem 
para países como o Brasil” 
Otrajeto pode levar até uma 
semana. Orlando (nome ficti 
cio), 27, viajou por seis dias. 
Em um esquema irregular, 
após pagar para um coiote da 
Guiana que conheceu no Fa- 
cebook, chegou em outubro 
em Boa Vista, em Roraima. 
Primeiro, foiem umvoo di 
reto de Havana parao Surina 
me, que não pede vistos para 
cubanos. Aliencontrouo coi 
oteeumgrupo de pessoas de 
países como Nepal, Índia e Pa- 
quistão que pretendiam ir pa: 
raos EUA. Emumtrajetodeo 
horas em uma van apertada, 
foi levado até a vizinha Guia. 
nae, depois de mais2o horas 
deviagem, foi deixado em Boa 
Vista, onde solicitou refúgio. 
Essa rota é uma das mais co. 
muns para cubanos que emi 
gram para o Brasil. Em relató. 
rio recente, o Acnur, agência 
para refugiados da ONU, diz 
terobservado uma mudança 
na dinâmica de entrada por 
Pacaraima, principal porta 
para venezuelanos: agora, há 
maiscidadãos de outras naci- 
onalidades —cubanos no to- 
po. Foram ao menos 97 cida. 
os da ilha de junho de2021a 
setembro de 2022, diz o órgão. 
À Folhaa Abin (Agência Bra 
sileira de Inteligência), que 
monitora o tema, diz que a 
rota de ingresso pelo Oiapo- 
que, no Amapá, por via marí 
tima, ganhou relevância. Até 
aqui, era comum que cubanos 
partissem para Porto Alegre 
e,dali para o Uruguai. Ou, en 
tão, que ficassem no Brasil de 
maneira temporária, paraan 


Eliana Aponte Tobar - 2 noe22/ The New York Times 


Raio X de Cuba 


JEA 


Ô iooim 


Tamanho: 110.860 km? 
(duas vezes a área da Paraiba) 
População: 11,2 milhões 
(semelhante à do Rio Grande 
do Sul) 

PIB: US$ 107 bi 

(do Brasil é US$ 1,6 tri) 

PIB per capita: US$ 9.499 
(no Brasil é US$ 7.507) 

IDH: 83º (o Brasil é 87°) 


Fontes: Banco Mundial, IBGE, ONU e PNUD 


gariar recursos e emigrar aos 
EVA. Quando o refúgio não é 
solicitado, nem sequer há re 
gistro da passagem pelo Brasil. 
Masisso tem mudado, e ca. 
da vez mais cubanos optam 
por permanecer no Brasil. 
Orlando é um deles. Ele tra 
balhava no setor de impor- 
tação e distribuição de ali 
mentos em Cuba recebendo 
2.500 pesos por mês, mas re 
lata que já não conseguia pa 
gar as contas e ajudar a mãe. 
“Um saco com 2,5 kg de fran 
go custava 1700 pesos [cerca 
de R$360]' diz. Hoje, trabalha 
como garçom em São Paulo. 
A intensificação do fluxo 
de cubanos para o país tam 
bém desafia o Comitê Nacio- 
nalparaos Refugiados, ligado 
ao Ministério da Justiça. Com 
um perfil de migração muitas 


vezes atrelado a questões eco- 
nômicas, migrantes de Cuba 
por vezes não se enquadram 
noscritérios para refúgio, con 
cedido para cidadãos que es- 
tejam sofrendo perseguição 
em seu país ou sujeitos a vio- 
lações de direitos humanos. 
Atéaqui, o Brasil reconheceu 
1.043 cubanos como refugia- 
dos. A maioria —843— devi- 
doao temor de expressar su- 
as opiniões políticas em Cuba. 
O cenário virou bomba-re 
lógio para o regime. O êxodo 
pode acelerar o encolhimen 
toda população. Projeções da 
ONU mostram que a popula: 

cubana, hoje em torno de 
1,2 milhõe 


A fronteira dos EUA com o 
México registrou número re 
corde de cubanos tentando 
cruzar para o território ame 
ricano. Eo endurecimento da: 
medidas de expulsão coloca: 
do em prática pelo governo 
Biden tem potencial para for- 
çar cubanos a buscarem ou: 
tros destinos como o Brasil. 

Ainda que acrise econômi 
ca seja um dos motivadores, 
Juan Pappier, da ONG Human 
Rights Watch, diz que o fator 
político é indissociável. "Há 
uma crise de direitos civis e 
políticos com o recrudesci 
mento da repressão”, diz. "O 
contrato social foi quebrado e 
o Estado jánão garante quali- 
dade devida para os cidadãos: 

Após alguns meses no Bra- 
sil, Mercedes e Orlando que- 
rem ficar, em especial por 
oportunidades econômicas. 
Cabrera, mesmo conhecen- 
do o paísem um dosmomen- 
tos de maior polarização po 
lítica, conta que está vivendo 
algo inédito. “Nos sentimos li 
vres para dizer o que acredita. 
mos para outras pessoas, que 
respeitam nossas opiniões” 


Lianet Miravet Cabrera e o marido, Nelson Garcia Román, cubanos que emigraram para o Brasil 
em 2022 devido à crise econômica que se intensificou na ilha 


Gabriel Cabal -1jan23/Falhapress. 
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José Ramos-Horta 
Timor Leste pode ser 
porta para entrada do 
Brasil no Sudeste Asiático 


Único país lusófono da Ásia se prepara para ingressar em aliança 
econômica regional e quer ampliar laços com o Brasil sob Lula 


José Ramos-Horta, 73 


Um dos líderes da independência do Timor Leste, f 
, antes, premiê e chanceler. Ver 


de 2007 a 2012 


Mayara Paixão 


são PAULO José Ramos-Horta, 
presidente do Timor Leste € 
ganhador do Nobel da Pazem 
1996, gosta de andar em sua 
Vespa vermelha apenas aos 
fins de semana. É pela ma 
nhã, quando há menos trân: 

o. Mas os engarrafamentos 
na capital, Dill não se compa- 
ram aos de São Paulo, diz. “O 
timorense nunca tem pre: 

Um cenário que pode mu: 
dar nos próximos anos. Ti 
morenses devem ficar mais 
apressados e talvez mais es 
tressados se sua projeção es 
tiver correta: o Timor Leste 
caminha para estreitar laços 
no Sudeste Asiático e, pos: 
velmente, alinhar-se mais a 
potências regionais do bloco. 


Unico lusófono na Ásia, o 
país espera ingressar na Ase 
an, a Associação dos Países 
do Sudeste Asiático, até 2025, 
o que conferirá novo status 
na região 20 anos após a con- 
quista da sua independência. 

Com isso, a nação de 1,3 mi 
Ihäo de pessoas quer se colo 
car como porta de entrada 
para quem quiser expandir 
mercados na região —Bra 
sil incluso. “Timor pode ser 
um pivô econômico. Empre 
sas que querem expandir no 
Sudeste Asiático podem se 
instalar no Timor Leste”, 

O presidente, porém, não 
está disposto a pagar a conta 
daemergência climática, que 
afirma não lhe caber. "Petró. 
leo e gás serão motor da nos 
sa economia pelos próximos 


do com 


» prêmio Nobel da Paz em 1996 


2 jo, 40 anos. Não vamos 
abdic; riqueza. Nãoli 
go para discursos ocidentais 
em relação aisso’, afirma ele. 

Ramos-Horta falou com a 
Folha por telefone, no dia 1º 
de janeiro, de Brasília, onde 
esteve na cerimônia de pos- 
sede Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Ainda que cheio de elo 
gios ao petista, ressalva que 
moderouas expectativas por 
que sabe que, a despeito de 
querer uma política externa 
expre iva, Lula terá a gover 
nabilidade como um desafio. 
O que o Timor Leste espera 
do governo Lula? Lula e seu 
time vão enfrentar uma situ- 
ação doméstica muito difícil. 
Aprioridade, imagino, será a 


Pedro Nunes - Mout-22/ Reuters 


als, em abril de 2022. 


66 

Petróleo e gás 
serão motor da 
nossa economia. 
Não vamos abdicar 
dessa riqueza. 
Países europeus 
que arruinaram o 
planeta são os que 
devem assumir 
responsabilidade 
na destruição 

do planeta 


José Ramos-Horta, 73 
presidente do Timor Leste 


governança, otrabalho como 
Congresso, a recuperação eco- 
nômica, aredução dos confli 
toseaincrivelintolerànciade 
parte dos apoiadores do ex 
-presidente Bolsonaro. Isso 
vaiabsorver muito a atenção. 
Prefiro não ter demasiadas 
expectativas por simpatia e 
compreensão da situação do 
Brasil. No entanto, ao contrá- 
rio des anos atrás, quando o 
Timor Leste não tinha muitas 
disponibilidades financeiras, 
hoje a situação é muito posi 
tiva. 0. Brasil poderia disponi 
bilizaroknow-howe atecno 
logianas áreas de agricultura, 
segurançaalimentarecomba 
teáfome, eo Timor financia 
ria Não haveria investimento 
direto do Brasil. Também há 
espaço na área de educação, 
ara termos mais brasileiros 
lecionando nas nossas uni 
versidades. Hoje não tem 
um único professor brasilei 
ro, sendo que já tivemos so. 


O programa de cooperação foi 
encerrado em 2016... Sim, a 
responsabilidade é partilha 
da. A parte timorense não 
soube fazer lobby para man 
ter os programas e aumentá 
los. Sendo prevista a adesão 
do Timor à Asean nos próxi 
mosanos, o país começa aser 
um pivô interessante no pla 
no econômico, em que passa 
a fazer parte de uma econo 
mia regional de 700 milhões 
de pessoas. Empresas brasilei 
ras que querem expandir seus 
interesses no Sudeste Asiático 
podem se instalar no Timor. 


O Timor é o único país asiá 
tico na Comunidade dos Pa 
íses de Língua Portuguesa 
(CPLP). A entidade tem con- 
seguido atender aos anseios 
do país? Ouestáaquém de seu 
potencial? Eilusão falarmos 
da CPLPna dimensão econô- 
econômicas 
brasileiras são com América 
L JA e Europa. As do 
Timor Leste são com países vi 
zinhos: Indonésia, Austráli 
“hina. A CPLP pode ser im. 
portantena coordenação pa 
ra o know-how dos paises no 
combate a doenças como ma 
iae dei émna 


Quando o país deve ingressar 
deveznaAsean? Jáestamos 
trabalhando em um roteiro 
parao ingresso. Isso pode ser 
concluído ainda este ano ou, 
no mais tardar, em 2025. Mas 
articipamos de todas 


Ainda sobre economia, um 
dos principais desafios glo 
baisé o combate às mudanças 
climáticas. O petróleo ainda 
é protagonista no Timor Les: 
te. O que estão fazendo para 
mudar isso? Petróleo e gás 
serão motor da nossa econo 
mia pelos próximos 20, 30, 
40 anos. Não vamos abdicar 
dessariqueza. Os países euro 
peus que arruinaram o plane 
tadesde a colonização e com 
a primeira Revolução Indus 
trial devem assumir asua res 
ponsabilidade na destruição. 
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Por meio do petróleo e do 
gis nós vamos poder diversi- 
icar e abandonar a energia 
não renovável já que não po- 
demos contar coma “genero- 
sidade” dos países ocidentais. 


Pergunto também por inte- 
resse doméstico. Nas próxi- 
mas décadas, as portas da 
economia global não podem 
se fechar para países que têm 
combustíveis fósseis na base 
de suas economias? Há paí- 
ses, como Arábia Saudita, um 
dos maiores produtores do 
mundo, que ainda dependem 
muito do petróleo e do gás, e 
o mundo também depende 
dele. É melhor falarem com 
eles do que comigo. A con- 
tribuição do Timor em emis 
sões de carbono ainda é mí 
nima. Não ligo para discursos 
ocidentais em relação a isso. 


Falando em Asean, há o caso 
de Mianmar, uma ditadura. 
Como o senhor avalia a res- 
posta quea comunidade glo- 
bal tem dado ao movimento 
deautocratização global Asi 
tuação de Mianmar é uma ca 
tástrofe humanitária. O povo 
se sente traído pela comuni 
dade internacional. Enão tem 
havido punição suficiente. Se 
americanos e europeus apli 
cassem o mesmo nível de san. 
ções financeiras e comerciais 
que aplicam contra a Rússia, 
haveria mudanças no com. 
portamento do regime militar. 


Um dos desafios de política 
externa que Lula tem éa rela. 
ção com ditaduras da Améri 
ca Latina, como Cuba, Vene- 
zuelae Nicarágua, aliadosdos 
governos Lula1e2. Esboçaria 
algum conselho para a ele so- 
breisso? Lula é injustamen. 
te acusado de ser comunis 
ta, Não há comparação pos 
sível entre Brasil e Venezuela 
ouentre Brasile Cuba. O Bra- 
sil vive em plena democracia 

comas distorções e recuos 
que acontecem, como houve 
com Bolsonaro, É uma demo- 
cracia dinâmica. Diria que o 
Brasil, dadas as relações que 
tem, pode fazer mais para que 
a situação de direitos huma- 
nose a situação de liberdade 
nesses países possam evoluir, 

Mesmo na tragédia da Guer. 
ra da Ucrânia, defendo que 
uma coligação de pa 
mo Brasil, Turquia, Índi: 
donésia e China, coordena: 
dos pela ONU, teria imparci- 
alidade e proximidade sufi 
ciente para ajudar a mediar. 


O senhor já disse que não se 
envolveria nas disputas en. 
tre EUA e China e que quer o 
Timor Leste fora das notícias 
nessa questão. O país podese 
beneficiar dessa disputa pela 
região? Quando há essas dis 
put randes potências 
cam alianças e nos abor: 
dam. Temos boas relações 
com Estados Unidos e China, 
maselas são muito mais com 
Austrália, Indonésia, Singapu- 
ra e EUA do que com a Chi 
na. Compartilhamos valores 
da democracia e dos direitos 
humanos com esses países. 


Portugal estuda devolver patrimônio cultural a ex-colônias 


Giuliana Miranda 


usaoa Arepatriação de patri: 
mônio cultural oriundo das 
antigas colônias viroutema de 
discussão em Portugal depois 
de repercutir em outros paí 
ses europeus. O paísseprepa 
rapara fazer um levantamen- 
to junto a museus lusitanos, 
mas ainda não fez qualquer 
promessa de que devolverá 
peças que hoje são perten- 
centes ao acervo português. 

Oque existe, por enquanto, 
éapenasa manifestação públi- 
ca de interesse em investigar 
a questão, expressa emdecla: 
rações do ministro da Cultu- 
ra, Pedro Adão e Silva. “Este é 
um debate que ocorre em to 
dos os países, nomeadamen. 
te nos países europeus que 
foram potências coloniais, e 
Portugal não é exceção. Esta 
é uma discussão que deve in- 
cidir sobre casos concretos, e 


não só sobre princípios abs 
tratos” diz a pasta da Cultura. 
Desde que o ministro come: 
çoua falar sobre o tema, em 
novembro, o tema vem divi- 
dindo opiniões no país, assim 
como quase tudo o que envol- 
ve o legado colonial portu: 
guês. O partido de ultradireita 
Chega apresentou um pedido 
ara que Adão ela prestas 
E esclarecimentos ao Parla- 
mento sobre a possibilidade 
de devolução das obras, mas 
a requisição foi reprovada. 
No começo de 2020, 0 Par- 
tido Socialista, que governa o 
paisdesde novembro de 2015, 
ajudou rejeitar uma propos- 
ta semelhante à que se cogi 
ta agora. O “Programa para 
a Descolonização da Cultu- 
ra” incluía a formação de um 
{pupo de trabalho para rea 
ar um levantamento naci- 
onal do patrimônio trazido 
deex-colônias portuguesase 


em posse de museus e arqui 
vos nacionais. O objetivo era 
permitir que os itens pudes- 
sem ser"restituídos a Estados 
e comunidades de origem”. 
Alémdosentraves políticos, 
o esforço necessário para fa 
zer um inventário de dimen: 
são nacional também é um 
obstáculo. Já existem, no en- 
tanto, iniciativas de identifica 
ção de procedência em curso. 
Éocasodo projeto “Transmat 
— Materialidades Transnacio- 
nais (1850-1930): Reconstituir 
Coleções e Conectar Históri 
as” quevem estudando aori 
sem das peças das coleçõeset 
nográficasdo Museu Nacional 
de Arqueologia, em Lisboa, e 
do Museu Municipal Santos 
Rocha, em Figueira da Foz. 
Ogrupo faz uma análise dos 
artefatos, traçando raízes e ca- 
minhos percorridos até che 
garem às coleções em Portu: 
gal. “Seguimos uma metodo 


logia de reconstituição do iti. 
nerário. Recolhemos dadose 
fontes históricas queo museu 
possui sobre ele e seguimos 
pistas. Normalmente são os 
nomes dos doadores. Tenta 
mos perceber quem são. Nor- 
malmente eram pessoas liga. 
das às antigas colônias, co- 
mo administradores coloni 
ais, militares ou missionári 
os", explica Elisabete Perei 
ra, coordenadora do projeto. 
Ao longo da pesquisa, o 
Transmat já identificou pe- 
ças com potencial percurso 
problemático até Portugal. Is- 
so significa que são artefatos 
provavelmente obtidos me- 
dianteviolência e exploração 
decomunidadeslocais. É oca. 
so de uma panela oriunda do 
Brasil, com origem atribuída 
ao povo indigena Kaingang. 
Em junho de 2021, a ICOM- 
Portugal, comissão portugue- 
sado Conselho Internacional 


de Museus, abriu um inquéri 
toparaidentificar o patrimô 
nio proveniente de fora da Eu 
ropaem posse de instituições 
em Portugal. O questionário 
foienviadoa museus públicos 
eprivados, em um esforço da 
instituição para ajudar apro 
mover o debate sobre o tema. 
Mas a participação foi baixa. 
“A fraca adesão pode tam. 
bém refletir a falta de funci 
onáriose de recursosnasins 
tituições” pondera Pereira. 
Em outros países europeus, 
como França e Alem 
discussão está mais avança 
da. Em2018, a pedido do pre 
sidente Emmanuel Macron, 
Paris produziu um relatório 
sobre o patrimônio africano 
em seus museus. O documen- 
to indica que há mais de go 
mil peças oriundas das anti 
gas colônias nas coleções pů 
licas francesas, muitas delas 
fruto de saques e pilhagens. 


As conclusões do estudo 
foram contestadas por espe- 
cialistas, e o dossiê ficou em 
segundo plano. Por enquan- 
to apesar do documento e da 
declaração de Macron de que 
tema intenção de intensificar 
a devolução de peças poucos 
objetos de fato foram devol- 
vidos. Entre as notáveis ex- 
ceções estão um sabre, envi- 
ado ao Senegal, e 26 peças de 
bronze, repatriadas ao Benim. 

Outro país que realizou um 
inventário é a Bélgica, que co- 
meçou a devolver artefatos à 
República Democrática do 
Congo, sua ex-colônia. Em fe- 
vereiro, o primeiro-ministro 
Alexander De Croo entrega- 
ouasautoridades congolesas 
uma lista com mais de 84 mil 
peças que estão no acervo do 
pais europeu. Museus belgas 
querem um processo de ne- 
gociação para permitir que 
parte das peças seja mantida. 
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IRO DE 20: 


mundo 


. . º procurador chefe do Tribunal 
Penal Internacional, em Haia. 
Nacorte, atuouemcasosen- 
J volvendo Muammar Gaddafi 
na Líbia e acusou o então di- 


. Ç > , tador do Sudão Omar al-Ba 
iz promotor de Argentina Eie aanas 
9 de guerra, entre outros casos. 

Questionado pela Folha se 

a E x Eca ea é possível acusar Bolsonaro 

Ocampo vê democracia sob ataque no mundo e defende soluções criativas para fazer justiça de genocídio, como afirmam 
seus opositores em relação à 

sua gestão durante a pande- 

mia de Covid-19, Ocampo afir 

ma quea dificuldade é provar 

que Bolsonaro tinha a inten- 

Ademocracia ção de provocar mortes, o que 
estásobfogo — Ecrucialparatipificarocrime. 
nosE 'O ponto é se ele teve a inten- 
ção de matar 700 mil pesso- 

asouse pelo menossabia que 
isso aconteceria e aceitou. É 
justamente preciso provar isso. Para clas- 
wm impacta ficar de genocídio, é neces- 
mundial por  sário haver intenção”, explica. 
isso. Estamos Hoje, o argentino dá aulas 
vivendo um em um curso de cinema em 
séculoa1 Los Angeles, em uma disci- 
de nossos lina que analisa narrativa: 
sistemas audiovisuais de guerra, cri- 
democráticos me e justiça. Ele se se diz em: 
prochami 0a polgado com o sucesso do fil. 
vitalizarsee Mme que protagoniza indireta- 
juvenescer mente, A obra “fala não só da 
entina em 1985, mas 


Thiago Amâncio 


WASHINGTON Na posse do pre 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT), um coro em Brasília 
gritava “sem anistia” pedindo 
ue eventuais crimes cometi 
los pelo governo de Jair Bol 
sonaro não fiquem impune: 
Como fazer isso em um ce: 
nário em que mais de 58 mi 
lhões de pessoas votaram no 
candidato derrotado, ao mes- 
mo tempo em que se prome 
tereunificar um país dividido 
politicamente? "É um grande 
desafio” responde um expro 
motor argentino com alguma 
experiência, "Mas crimessão 
crimes. E a Justiça não pode 
ser uma ferramenta politica: 
Quem afirma isso é Luis Mo- 


3 Luis Moreno 
reno Ocampo, 70, responsável ocamposo ado da democracia no sécu- 
por colocar na prisão generais oeampa7o lo2r, afirma, citando os ata 
daúltima ditadura militar da a Rsentins e ques às sedes dos Três Pode: 
Argentina, que durou de 1976 equal res por bolsonaristas no últi 
a 1983, em um tribunal histó. ela mo fim de semana em Brasília. 
rico que ficou conhecido co- Panal cional “Ademocraciaestásob fogo 
mo “Julgamento das Juntas”. O Luis Moreno Ocampo, ex-promotor na Argentina e no Tribunal Penal Internacional arm wiegmann -15.abr)6/Reuters lido nos Estados Unidos, no Bra- 
julgamento é o tema do filme sil, na Europa, em muitos lu. 
“Argentina, 1985, vencedor gares. O filme tem justamen: 
do Globo de Ouro e indicado portante do processo, “Um tentes a receberem penas de a população apoiava o tribu- país, Estima-se em até 3omil te um impacto mundial por 
do pais na pré-lista do Oscar. julgamento assim tem várias. anos na cadeia —mas houve nal, afirma Ocampo. “Vota- onúmero demortose desapa- isso. Estamos vivendo um sé- 

Ocampo, primeiro promo- frentes. Uma é ganhar o ca- uma série de indultos aos ge- ram nas eleições de 1983 pa- recidosnaditaduraargentina. . culo 210nde nossos sistemas 


torchefe do Tribunal Penal so di 


te dos juízes, Outra é. neraisnos governos seguintes. ra que Alfonsín investigasse “Nanossa tarefa como pro- democráticos precisam revi- 
Internacional, reconhece que a comunicação, é precisoco- “Comumacomunicaçãocla- o passado, e ele o fez imedia- motores, o desafio foi como se e rejuvenescer” diz. 
“em um país tão divididopo- municar com o público para ra, minha mãe acabou viran-. tamente. O peronismoseso- transformar relatos em evi-  Paraele, a ausência de julga 
liticamente pode ser compli- obter apoio”, diz, citando que do termômetro do que pen- mou, havia um consenso po- dència jurídica, que permi- mento dos crimes da ditadu- 
cado” levar à cabo julgamen- uma comunicação clara po- savam as pessoas sobre 0 jul- pular” Não sem tensão politi- tissem mostrar a conexão en ou em uma 
tos, mas que “crimes são cri-  deria ajudar em uma possível gamento’, lembra Ocampo- ca, porém. “Os militares havi- tre milhares de crimes de se: ão democrática incom: 
mes, e é preciso ser criativo” apuração decrimesno Brasil. de família de militares, per. aminterrompido a democra-  questro, tortura ehomicídioe teve uma Co- 
para encontrar soluções de Ao lado de Julio Strassera cebeu que a opinião pública ciaalgumasvezesnos soanos o governo, como conectá-los missão da Verdade, mas não 
modo a fazer justiça. "Talvez (interpretado nos cinemas começava a virar quandosua anterior, ouseja,haviareceio comos comandantes” conta. teve um julgamento. Nosanos 
uma comissão internacional por Ricardo Darín), Ocampo mãe, queia à igreja com Vide. de que o fizessem outra vez” Ao fim do Julgamento das 1980, os professores de ciên- 
que ajude a estabelecerosfa- (vivido por Peter Lanzani) la, passou a apoiar o tribunal, a, ep omissão da Juntas, em 1985, Ocampo con- cias políticas recomendavam 
tosde forma objetiva” sugere. conseguiu condenar à prisão em cena retratada no filme. verdade foi instalada, a Cona-  tinuoutrabalhandocomopro- reações como a do Brasil oua 

OJulgamento das juntasfoi perpétua o general Jorge Vide a ín, dep (Comissão Nacionalsobre . motorem outros casosenvol- da Espanha; acordos, não se 
o primeiro e, por isso, o mais la, presidente de 1976 a 1981, primeiro civil el a Desaparecimento de Pesso- vendo militares, eem2003,en- investigar o passado. O que Al- 
importante de sua carreira, eo almirante Emílio Eduardo tadura, depois de prometer as), que juntou depoimentos quanto dava aulas na Univer — fonsin fez foi revolucionário. 
afirma o argentino, que afir Massera, além de ter levado que julgaria os crimes mili- sobre crimes cometidos por sidade Harvard, nos Estados O julgamento consolidou a 
ma ter tirado uma lição im- outros militares de altas pa- tares, eraumamostradeque — agentes do Estado em todoo Unidos, foi eleito o primeiro democracia’, afirma Ocampo. 


UCRÂNIA ACUSA RÚSSIA 
DE ATAQUE A PRÉDIO 
QUE DEIXOU 12 MORTOS 


Um missil russo atingiu, 
neste sábado (14), um prédio 
residencial na cidade de 
Dnipro, no centro-leste da 
Ucrânia, matou ao menos 
12 pessoas e feriu outras 27, 
incluindo seis crianças. A 
informação é do governador 
da região de Dnipropetrovsk, 
Valentin Reznichenko. 
Vídeos publicados em 

redes sociais mostram 
equipes de resgate usando 
guindastes para remover 
pessoas que estavam ainda 
dentro do prédio atingido. 
Os moradores usavam 
celulares e lanternas para 
serem identificados. A 
Rússia disparou uma série 
de mísseis contra várias 


3 regiões ucranianas, incluindo 
“go Kiev, forçando civis a se 
k 4 j: protegerem em abrigos e 


E danificando a já prejudicada 

k 2 infraestrutura civil, enquanto 

P cf sirenes de alerta tocavam em 
a quase todo o país. 


Governo da região de Dnipro via Reuters 


China admite 60 mil mortes por Covid após subnotificação 


XANGAI | REUTERSE AFP AChina eamaioriajásofriadeoutras significaóbitopor Covid. Até. compartilhe mais dados so- dadedoregime d 
registroucerca de 6omilmor doenças —a média de idade . então, asmortessóeramatre- bre a doença no país, inclu- a população a visitar familia- para suas províncias de ori- 
tesdeCovidigempoucomais dosmortos édeSoganos. ladasddoençanaChinaquan- indo os fltras pos província... residososduranteo Ano-No. gem, muitas vezes mais afas 
de um mês, informou o regi- O número divulgado difere. do, necessariamente, o paci- No último dia 4, a organi- voChinês, que começano dia tadas, com um sistema desa- 
me comunista neste sábado dos publicados recentemen- entetinhaumquadrodeinsu- zação acusou a China de não. 22 de janeiro e vaiaté s defeve- . úde menos aparelhado etaxas 
(14). Esse é o primeiro gran- te pelo regime. Desde dezem- — ficiência respiratória —crité- mostraremnúmerosoimpac reiro. “Vocês têm diversasma- de vacinação menores. 
denúmero de mortes publica- bro, autoridades deixaram de rio que o diretor de emergên- — torealdossurtos de Covidem . neiras de mostrar queseim- Segundo o jornal Global Ti- 
do oficialmente desde dezem- anunciar os números deinfec- cias da Organização Mundial seu território. Umdia depois, . portam com eles. Não preci- mes, alinhado ao Partido Co- 
bro, quando Pequimsuspen-. tados emortosdlariamentee, da Saúde (OMS), Mike Ryan, um relatório da organização . sam, necessariamente evaro munista Chinês autoridades 
deusua política de Covidzero. . quando comunicavam, osóbi chamou de “muito restrito” sustentou a tese de que pode vírus parasuas casas” afirmou locais foram instruídas a am- 
Segundo a Comissão Naci- . tosnunca passavamdecinco. Esses casos, como os núme- — haversubnotificação dosefei- Guo Jianwen, do Conselho pliar a capacidade de trans: 
onal de Saúde, 59.938 pesso- . Osdadoseramvistos pelaco- ros divulgados neste sábado . tos da crise sanitária chinesa. de Prevenção da Pandemia. porte de emergênciae garan- 
as morreram entre 8 de de- munidade internacional co- evidenciam, nãorepresentam Jiao Yahui, funcionário da O Ano-Novo Chinêsé a pri- tir que clínicas rurais estejam 
zembro e 12 de janeiro. Des- mo inconsistentes, já que no. nem 10% dos 6o mil óbitos. Comissão Nacional de Saú- meira grande celebração no. suficientemente equipadas. 
as 5503 teriam morrido por . mesmo periodoimagensmos. Aindano sábado. o diretor de, disse que as hospitliza-. paissemasrestriçõesmaisrí-  Osagentestambém devem 
insuficiência respiratória cau- travam funeráriasmovimen- -geral da OMS, Tedros Adha- ções de emergência por Co- gidas da política de Covidze- incentivar os moradores a 
sada pelo coronavirusesa-495  tadasesacosdecadáveressa-. nomGhebreyesus conversou vid atingiram o pico e queo ro, fexblizadaapósumasé- formar equipes voluntárias 
pordoençascombinadascom indo de hospitais lotados. comochefedaComissãoNa- número de pacientes inter- rie de protestos contestando para transportar os pacien- 
aCovid. Mais de go% dasvíti- Adiferença passa pela defi- cional de Saúde da China, Ma nadoscoma doença diminui. as medidas. A tendência do tes quando socorristas não 
mas tinham mais de 65 anos nição do regime sobre o que  Xiaowei,epediuqueoregime — Nestasemana, umaautori- feriado é que habitantes das conseguirem chegara tempo. 


esencorajou grandes metrópoles viajem 
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IMPRÓPRIA 


Praia do Itaguá, na orla central de Ubatuba, com sinalização da Cetesb como imprópria para banhistas wendetsauss/roaçrese 


Cobertura de esgoto no litoral de SP 


Com mais contratos e marco, = 
saneamento avança no litoral “iai o 


Sabesp prevê investir R$ 3,5 bi em coleta e tratamento de esgoto até 2027 yo 3 


Investimento 
captação e tratament 
antista e litoral sul PA EMRS milhões 


Fernando Canzian Boa parte dos investimen- 9 em igual período anterior. tá sendo concluída agora em 

tosda Sabesp érealizada com Já as praiasavaliadascomore- Ubatuba, com a meta de ele 
são pauto Com a qualidade empréstimos a juros baixos . gularessubiram de 6x para8o; vara coleta de esgoto nacida 
das praias paulistas em que- de organismos internacio- e as péssimas, de 14 paraı8. dedosatuaissg%paraógãa 1 Bertioga 66 104 
daem2022,a Sabespestáan- nais, que normalmente exi- UmadasexplicaçõesdaCe- curto prazo, até chegar aos 


tecipando investimentos pa- gem contratos formais com tesb é que chuvas excessivas 90% previstos no marco do 2 nanana s77 e 
ra perseguir a meta de cole- as cidades atendidas e a re- noprimeirosemestrede2022 saneamento. 3 Guarujá nm e 
tare tratar 90% do e: gularização de moradias pa- — pioraram a qualidade dosrios Segundo Rui Cesar Bueno, n “04 
litoral de São Paulo até 2033, . raa liberação dos fundos —já que desembocam nas praias. — superintendentedaSabespno 4 Itanhaém PF 0: 
exigência imposta pelo mar. questarfacobradaéagaran- . Fatoquereforçatintoaneces.. litoral norte, dosinvestimen: ~ 
co do saneamento aprovado tia do financiamento. idade de ligar à rede habita- . tos de R$670 milhões previs- S Mongaguá 91 O ma 
em 2020. Ele prevê também Levantamento da Folha ções irregulares às margens tos para Ubatubaemcontrato, : 
distribuição de água potável mostrou que, dos 178 pontos ES rios quanto de melhorana 71% (R$ 475 milhões) devem & Paba ma e i 
a99% da população. avaliados pela Cetesb (com- coleta de lixo no litoral. ser investidos até 2025 para =} pralaGrande 
Ema municípios comcon- panhia ambiental paulista) Basicamente, há duas for recuperar o atraso do muni m Ou: 
tratos com a Sabesp, a cober . nolitoral, apenas 44estiveram — mas delidar como esgotono cipio em relação ao restante g Santos 
tura de esgoto (coletado etra- próprios para banho todasas litoral: despejando-oinnatu- do litoral. 94 O 259 
tado) vai de 99,4% em Santos semanas entre novembro de ra em alto-mar, pormeiode  Osinvestimentosocorrem 9 Sáovicente m e 
a 54% em Ubatuba. Ironica- 2021 e outubro de 2022, ante emissáriossubmarinos deaté tanto na rede de tubos de cap- e ama 
mente, acidade dolitoralnor 5km; ou conectar as residên- taçãoquantoemmelhorianas Litoral norte 
te que sempre aparece como ciasagrandes tubulações (ge- cinco estações de tratamento i 
um dos principais destinos no ralmente na orla) que bom- acargodaSabespemUbatu- 10 Caraguatatuba À a Ou: 
verão éa demenor cobertura beiam o esgoto até estações ba. A cidade e o litoral norte = 
na orla do estado. de tratamento, tambémcontamcomemissá- 11 Ihabeta q em 
Até 2018, muitas cidades do Residualmente, em praias rios: Enseada Perequê e Ara- 
litoral paulista não tinham afastadas do centro, as resi- çá, em Ubatuba; Itaquandu- 12 São Sebastião n Os: 
contratos formais com a Sa dências usam fossas sépticas.. ba, em Ilhabela; e Cigarras, ,, 
besp. Nessas condições, aem- Um dos problemas, segundo em São Sebastião s Waata m on 
presa realizava poucos inves: Luana Pretto, presidente do “A realização dos investi 
timentos, alegando correr o Instituto Trata Brasil, é que mentos, porém, depende tam *2019 a set.22/ Fonte: Sabesp e Instituto Trata Brasil 
risco deo município se apro- normalmenteseusproprietá- bém da regularização de mo- 
priar da infraestrutura é co rios não as drenam com fre- radias para que possam ser 
rar tarifas por conta própria quência, ocasionando a con- — conectadas à rede de esgoto”, 
—ou repassar o serviço a ou taminação do solo e, depois, diz Bueno. 
tra empresa. Uma das exce de rios é do mar. Na badalada praia de Ita 
ções era Santos. São Paulo tem vários emis- mambuca, no litoral norte 
Apartir dezo19 (acaonoca iossubmarinos,todoscom de Ubatuba, por exemplo, há 
so de Ubatuba), contratos fo- sistemasdegradeamentopa- dezenas de residências próxi- 
ram sendo assinados e, como raevitar que residuosmaiores . masaorio Itamambuca, mui 
marco do saneamento apro elixo sejam lançadosnomar. . tasde classe média, que resis 
vado, os investimentos vêm “Há correntes ambientalis- tem à regularização para não 
crescendo ano a ano. tas que criticam os emissári-. pagar tarifas —e que acabam 
Além dosaportesjá realiza os, mas eles são comuns em — despejando parte de seuesgo 
dos nobiénio 2021-2022, a Sa- locaiscomoa Califórniaeem  tonorio que vai dar na praia. 
besp prevê investimentos de outros países” diz Braga. Nestecantodaorla, aágua fre 
R$3,5 bilhões para coletae tra- Segundo Jerson Kelman,  quentemente está imprópria, 
tamento de esgoto no litoral Rr ex-presidente da Sabesp e segundo a Cetesb. 
entre 2023 e 2027, segundoo A realização dos da ANA (Agência Nacional Omesmo ocorre emalguns 
diretor presidente daempre- investimentos, de Águas e Saneamento), os pontos de Ilhabela, que têm 
sa, Benedito Braga. f a emissários são eficientes e casas de proprietários abas: 
O maior desafio dos mu- porém, depende mantêmas praiaslimpas,en- tados, às quais Braga, da Sa- 
nicípios e da Sabesp agora também da uanto o esgoto é diluído e besp, refere-se como “favelas 
é a regularização de milha ilasização di issipado, sem grandes da- de luxo’ 
res de residências construi- regularização de nosambientais, emalto-mar. Bueno cita Caraguatatuba, 
das em áreas irregulares. Só moradias para “Oproblema é que elessãoca- também no litoral norte, ao 
na baixada santista, existem que ríssimos, diz. sul de Ubatuba, como exem: 
que possam ser > a 
360 favelas. 5 Assim, na maior parte das plo de municipio que correu 
Paraconectarascasasàrede CONectadas à praiasdolitoralasoluçãoéli- para fazer a regularização. 
deesgoto, a Sabesppressiona rede de esgoto gar pontos de esgoto dasca- Com 90% das residências em 
para que as residências este- sas a grandes tubulações e, sagho! regular, a cidade tem 
jam regularizadas — possibi- Rui Cesar Bueno combombas, levar osresídu- 91% do seu esgoto coletado e 
itando a cobrança pelo ser- superintendente da Sabesp osaestações de tratamento. tratado, além de 99% das ca- 


viço de saneamento. no litoral norte de SP Esse tipo deobraéquees- sas na rede de água potável. 


FOLHA DE S.PAULO + + + DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 A17 
mercado 


PAINELS.A. | Joana Cunha 


alnelsatgrupofolha.com br 


Roberto Teixeira da Costa 
Fiquei perplexo com o caso 
do balanço das Americanas 


são pauto Roberto Teixeira por outro lado, eutenho sen- 
da Costa, que foi o primeiro . timentosestranhos. Acho que 
presidente da CVM nosanos . oideal é que ele ficasse lá fora. 
1970, diz ter ficado perplexo Nossa agenda interna, eco- 
ao saber do problema bilio- nômica, política e social é de 
náriono balanço da America- tal natureza, que a presença 
nas. Ele considera cedo para . dele aquivai desviar atenção. 
tratar como má-fé, leniência Vamos ficar discutindo se vai 
oufalta de clarezanasregras. para a cadeia, se não vai. Nós 
Diz que a contabilidade é te- não devíamos estar concen- 
made grande complexidade trados na solução do proble- 
tem forte viés interpretativo... ma fiscal, do crescimento eco 
Oeconomistatambémacha  nômico, da pobreza e da fome, 
cedo para tomar conclusões que o presidente tem enfati- 
sobre o governo Lula. Seuli- zado? Por outro lado, passar 
vro mais recente, publicado aborracha em cima também 
em 2021, “O Brasil tem Medo não dá. É complexo. 
do Mundo? Ou o Mundo tem 
Medo do Brasil?” sobreopa- Qual é a sua previsão na eco- 
iseo contexto internacional, nomia? Tenho me negado 
ganha reedição eminglêsnes. peremptoriamente a fazer jul- 
te ano, mas teve de ser todo gamento. Falam em cem dias. 
atualizado para abarcar tan- Só vou fazer julgamentos do 
tastransformações recentes. governo Lula daquia seis me- 
Ucrânia, mudança de gover- ses. Temos que dar tempo ao 
no e até Pelé foram citados. tempo. Continuo dando crédi- 
ú todeconfiançaao presidente. 


Seulivro de 2021 falou doiso-  Qualé a sua opinião sobre es- 
tamento internacional do Bra- se caso do problema de R$20 
sil. Como avalia o cenárioho- bilhões no balanço da Ameri- 
je? Omeu livro“O Brasiltem canas? Nocaso Enron houve 
Medo do Mundo? Ou o Mun- descoberta de fraudes contá- 
dotem Medo do Brasil?” será. beis, aação caiu para US$ 1€0 
relançado em março ou abril presidente da empresa foi pa- 
eminglês. É interessante por. raa cadeia. A auditora Arthur 
queele foilançadoháumano Andersen quebrou e saiu do 
” deid à P e ia Agora, mapeia mapa. Ne o o das. Amen 
curso de ida e volta todos os te tive de rever todo o texto, canas, eu fiquei, como grande 
Ubatuba vai cobrar taxa gxis oaas tece dree a amaa Ge a ri 
no futuro, um aterro bem pi grandes modificações no ce- É uma empresa que fez parte 


de turistas para lidar parado queima emesis: filipe irio racional e fntemado: donoesontidisão desde cri 
; 


4 o i 


Tubos para obra de saneamento da Sabesp na avenida Iperoig, na orla do Itaguá, próximo ao centro de Ubatuba 


E lém de mais pontos de totalde nal, A pandemia teve desdo- ança. De forma nenhuma eu 
com excesso de lixo descarte Ubatuba bramentos, acrescentei co- imputo má-fé. 
Para financiar isso, Ubatu-  em2022 mentários sobre a Guerrada  Noinício dosanos 2000, fui 
baestá instituindo a TPA (Ta Ucrânia e ao menos algumas convidado para ser membro 
são pauLo Além domenorin- multiplicada em várias vezes. xa de Preservação Ambien: linhas sobre eleição do Lula do IASB (International Ac 
dice de coleta deesgotonoli- a população —queatingesoo tal), que cobrará diárias de _ o internacional. counting Standards Board). 
toral paulista (54%), Ubatuba mil na virada do ano. veículos com placas de fora 7% res concordaram Aideia era ter um sistema de 
sofre com problema crônico de Ubatuba (e de cidades vi quando eu pedi para fazer s contábeis que fos: 
de excesso de lixo durante o zinhas) que entraremnacida. - um parágrafo sobre Pelé. É al. Contabilidade, se 
verão e feriados. Para contor.. e Planejamento, a prefeitura de. A meta é arrecadar cerca cionado a lixo, curioso falar dele no contex: iniciados, pare 
náo, a prefeitura passará a. de Ubatuba fechou 2022 com de R$ 15 milhões anuais. resíduos e lim- toderelaçõesinternacionais, muito simples, é 
cobrarneste ano umataxadi- receita de R$524milhões.Pa- Paraautomóveis de passeio, peza pública mas nas minhas viagens pe- débito, crédito, Esse tempo de 
ária dos veículos de tu ra lidar com o lixo, resíduos a taxaserá de R$ 13 ao dia; pa lo mundo, sempre citavamo IASB me mostrou que a con- 
úde e li pública, ra vans, R$ 39; para ônibus, nome dele, Pelé foiumaaber: tabilidade é uma coisa de ex- 
foram gastos R$ 36 milhões, tura de portas fantástica pa- trema complexidade, porque 
tuba a ou 7% da receita. Em Santos, ra o Brasil. iés interpretativo do 
quantidades enormesdelixo segundo a prefeitura, osmes- . ículosemplacados em outros qual não no: 


o se cadas- Qual foi o peso dessas recen: 


espalhadas pelas ruas, p mos serviços consomem 5,2% municípios, avido má-fé das pes- 


enas orlas mais tur da receita (de R$ 3,4 bilhões). trando para obter isenção. tesmodificações? Apalavra soas que geriama companhia 
cidade, como na Praia Gran- Segundo o secretário de Afim de operacionalizar a inacreditável algo quevoltou e não faziam a contabilidade 
de eno Itaguá, onde concen- Meio Ambiente de Ubatuba, cobrança, a prefeitura está ara o meu vocabulário com correta dessa questão dos for 


tram-se restaurantes e le 


Guilherme Adolpho, do total instalando câmeras nas es. requência. As coisas que es- necedoresou foi feito para in- 


Asreclamações de turistas, gasto com o lixo na cidade, tradas que dão acesso à ci tão acontecendo me surpre- flar resultados? Não estou fa 
moradores e de entidadesam- somente R$ 16 milhões são dade para registrar as placas endem em tal escala. Hoje, à 
bientais na cidade ocorrem cobertos por taxa municipal dos veículos. quando me perguntam se eu 
com frequência nas tempo- especifica. O pagamento poderá ser acho que alguma coisa é pos 
radas, no sentido de queo “Adiferença, que poderiair feito por compras antecipa sível, euacho que tudo é pos-. dos empregados nos lucros, 
acúmulo de resíduos é previ-. paraescolas, valparaolixo” das dediárias emsite da pre sível. É umasucessão deacon- os chamados stock options 
sível nessas épocas e de que A despesa com o lixo em feitura, por TAGs fixadosnos tecimentos, aqui e no exteri- [opção de compra de ações]. 
não haveria planejamento  Ubatubanão é carasóporcau-. vidros dos veículos (como nos or, que me deixam perplexo. No caso Enron, numa das 
adequado para lidar com o sa do recolhimento. Háenor.. pedágios) ou depois deo mo Essa semana, tivemos notí. acionistas 
problema. megasto extra paratranspor torista deixar a cidade, por cia de que o Biden tinha do ultados porque 
Ubatuba produz q2miltone-  tá-lo para fora da cidade. To- meio de aplicativo, entre ou: cumentos secretos guardados tinham stock options e que- 
ladas de ixo anualmente, 25% dos os resíduos sobem a ser. tras opções. emcasa. Aqui, umministroda riam que as ações subissem. 
concentrados em dezembro ra e são levados a um ater Após prazo de 3o dias, os Justiçadeixaumrascunhoem Voltando à Americanas, 
e janeiro, segundo a prefeitu- roem Jambeiro, a 128 km de. inadimplentes serão inscri- casa de um possível projeto acho que temos de esperar 
ra. No período, acidadedeo3 Ubatuba. tos na dívida ativa do muni ou o nome que se queira dar. umpoucoparaentendero que 
milhabitantesnolitoralnorte, Segundo Adolpho, entreio cipio, que poderá proceder a para uma intervençãonosis- houve. Se terá sido má-fé ou 
comcerca de cem praias, tem e15 caminhões fazem o per. cobrança pormeios legais. FC tema democrático. Éinacre- sóleniência ou tolerância, ou 


ditável que ele tenha pensa- as regras contábeisnão eram 

do nisso e mais inacreditável suficientemente claras. Como 

que tenha guardado essedo- umaempresacomoa PwC en- 

cumento em casa. gole um sapo desses? Temos 
e dar tempo ao tempo. 


Earepercussão internacional 
disso e das invasões em Bra- 
sília? O apoio internacional 
ao Brasil foi imenso. Atéa Rús- 
sia, que invadiu a Ucrânia, fez k 
manifestação de apoio, o que 
tambémentra na categoriado 
inacreditável. 
Independentemente desse + 
evento, omundo está queren 
do que o Brasil dê certo. Por 
juê? Neste mundo conturba 
lo em que estamos, onde ali 
anças foram quebradas, com 
busca de liderança, disputa 
de hegemonia entre China e RaioX 


Sacos de EUA, tudo isso cria um am- Atuou em instituições como 
lixo à espera biente de incerteza enorme, Banco de Investimento 

de coleta além da questão climática. do Brasile Unibanco e na 
nasruas Voltandoa Brasília, euacho instalação da CVM (Comissão 
do bairro queos desdobramentos disso, de Valores Mobiliários) da 
Taquaral, a curto prazo, são um apoio qual foi o primeiro presidente 
próximo externo einternomuitogran- até 1979. Também é fundador 
aregião de. Se vai perdurar, depende do Cebri (Centro Brasileiro 
centralde do que vamos ter pelafrente. de Relações Internacionais), 
Ubatuba Sobre Bolsonaro, se, deum membro do conselho do 
Wendel Marques lado, seria bom trazê-lo para Interamerican Dialogue de 


Fotapress o país, fazer julgamento etc, Washington, entre outros. 


A18 DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO + ++ 


mercado 


Equilibrar reindustrialização e acordos 


comerciais é desafio para governo Lula 


Reconstruir pontes com parceiros, abaladas por Bolsonaro, esbarra em agenda desenvolvimentista 


Douglas Gavras e 
Leonardo Vieceli 


SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO O 
governo do presidente Lu 
iz Inácio Lula da Silva (PT) 
já começa com o desafio de 
reconstruir as pontes de po- 
lítica externa abaladas pelo 
ex-presidente Jair Bolsona 
ro (PL) e por Ernesto Araú 
jo, o mais longevo ministro 
das Relações Exteriores da 
última gestão. 

A promessa do petista de 
promover uma reindustria 
lização do país, no entanto, 
pode entrar em conflito com 
a ampliação de acordos co 
merciais —vistos por alguns 
como potencialmente preju: 
diciais ao setor. Para especi- 
alistas, equilibrá-las será 
segundo desafio para o novo 
governo. 

Durante o governo Bolso 
naro, o Brasil, ficou mari 
do pelas declarações ofensi 
vasà China, principal pare 
ro comercial do país, e a 
ora desconstrução da age 
da ambiental — que era, até 
então, um dos carros-chefe 
da política externa nacional. 

Também caíram mal as rus 
gas do ex-presidente com o 
presidente da França, Em- 
manuel Macron, seu alinha 
mento automático ao ex-pre 
sidente dos Estados Unidos 
Donald Trump e sua demo- 
raem reconhecer a vitória do 
novo ocupante da Casa Bran: 
ca, Joe Biden. 

Uma das principais vítimas 
da política externa adotada 
nos anos mais recentes foi o 
acordo entre Mercosul e Uni 
ão Europeia, bloqueado pe- 
los europeus, que usaram co- 
mo justificativa os problemas 
ambientais. 

Para Roberto Dumas, pro 
fessor de economia interna 
cional do Insper, o governo 
Lula já tem mandado sinais 
positivos para o exterior. Um 
deles é a escolha da ministra 
do Meio Ambiente, Marina 
silva, para integrar a comitiva 
do Fórum Econômico Mundi 
al, que começa nesta segun 
da (16) em Davos, na Suíça. 

Dumas afirma que a reto 
mada do acordo com a Uni- 
ão Europeia precisa ser pri 
oridade para o Br: que 
o argumento de degradação 
ambiental deve cair por terra 
comas sinalizações de Lula e 
coma volta de Marina à pasta. 

“Lula é uma figura conhe 
cida lá fora, só que o traba 
lho do governo vai ser mui 
to mais árduo agora do que 
háaoanos, é preciso recons: 
truir as pontes de que Bolso- 
naro não cuidou. Do lado do 

io, também pode ser 
que existe uma 
cartilha não liberal que dire- 
ciona o discurso petista, e re- 
ceio que qualquer oferta de 
acordo seja lida como malé 
fica por prejudicar a indús- 
tria brasileira” 

O coordenador do FGVend 
(Centro de Estudos do Novo 
Desenvolvimentismo da Fun- 
dação Getulio Vargas), Nel 
son Marconi, defende que o 
governo Lula busque acordos 

jue beneficiem o comércio 

le manufaturados —o que 
pode ser feito a nível regio- 
nal por meio do Mercosul. 
Ele só pondera que os estra- 
os do bolsonarismo na po- 
tica externa podem ir além 
do mandato do ex presidente. 

“O comércio internacio- 
nalé uma briga de foice, mas 
existe espaço para o Brasil. 
Há uma predisposição posi- 
tiva em receber Lula no exte- 
rior, mas a instabilidade poli- 
ticano Brasil, após o ataque à 
democracia do domingo [8], 
não pode prosperar, ela tra- 
ria consequências negativas 
a médio prazo: 

Marconi também conside- 
ra que o governo Lula pode 


Comércio exterior 


Balança de exportações e importações do Brasil 
Em us$ bilhões 


350 334,5 
280 
no 
uo 
Importações 
7 
o 
2012 2022 


Destaques nas exportações em 2022 
Em US$ bilhões 


Indústria de Transformação M 5 2, = 
Indústria Extrativa MEE 76,3 
Agropecuária MENEE 75 


Destaques nas importações em 2022 
Em us$ bilhões 


Indústria de Transformação M 242,6 
Indústria Extrativa HH 22,1 
Agropecuária | 5,7 


Fonte: Comex Stat (Mdio) 
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Não esperamos nada radical, abrir o país sem 
arrumar a casa é algo que não vai acontecer, 
mas podemos avançar para reduzir custos 


José Augusto de Castro 
presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB) 


Movimentação de contêineres em terminal no porto de Santos (SP) eásardo nize- zout 21/Foihapress 


tentar reeditar a cooperação 
Sul-Sul —de aproximação co 
mercial e política com o ob 
jetivo de desenvolver os paí- 
ses do hemisfério. 

ó que o mais importante 
é fazer comércio com aquilo 
que interessa ao país. Seria 
mais interessante fortalecer 
os fluxos do Mercosul com o 
hemisfério Norte” 

O cenário para o comércio 
internacional nos próximos 
anos ainda é alvo de incer- 
tezas, com o avanço da Co- 
vid-19 na China e as dúvidas 
se o país asiático conseguirá 
manter taxas firmes de cres: 
cimento. 

Em 2022, 0 Brasil exportou 
o equivalente a US$ 334,46 
bilhões (alta de 19,1% em re- 
lação ao ano anterior). Já 
as importações do período 
somaram US$ 272,7 bilhões 
(um aumento de 24,3% an- 
te 2021), segundo dados do 
Mdic (Ministério do Desen. 
volvimento, Indústria, Co 
mércio e Serviços). 

Como as exportações su 
peraram as importações 
no período — algo que já vi- 
nha ocorrendo nos últimos 
oito anos—, o país fechou 
2022 com saldo positivo de 
US$ 61,76 bilhões. 

A comparação com o pe- 
ríodo mais rigoroso da pan. 
demia de Covid-19 nos anos 
anteriores pesou a favor das 
exportações para China, Esta 
dos Unidos e União Europeia. 

Elascresceram 1,2% para a 
China, com total de US$ 91,06 
bilhões; para os Estados Uni 
dos, o aumento foi de 20,2%, 
totalizando US$ 37,44 bi 


Acordo Mercosul x 
União Europeia 


Após duas décadas de 
negociações, o acordo entre 
Mercosul e União Europeia foi 
anunciado em 2019. Relembre 
os principais pontos: 


Qual é otamanho 

do acordo? 

O mercado de bens e serviços 
deve incluir cerca de 780 
milhões de consumidores. É o 
acordo mais amplo negociado 
pelo Mercosul, proposta 

é eliminar 93% das tarifas 

de exportações do bloco 


Qual é o principal objetivo? 
Ele promete simplificar 
operações comerciais 

e reduzir ou eliminar 
restrições ao comércio 


É apenas comercial? 
Não. Também contém 
compromissos de 

direitos trabalhistas e 
proteção ambiental, com 
desenvolvimento sustentável 


O que precisa para 
seraprovado? 

O acordo precisa ser 
aprovado pelos parlamentos 
dos países do Mercosul 
(Brasil, Argentina, Paraguai 
e Uruguai) e pelo Conselho 
e Parlamento da UE 


Quando será aprovado? 

Não há prazo para aprovação, 
mas, além das cobranças de 
melhorar a política ambiental, 
os países aguardavam as 
eleições na França e no Brasil 


lhões; para União Europeia, 
somaram US$ 50,82 bilhões 
(alta de 39,1%). 

Apesar de passar por uma 
grave crise econômica in- 
terna, a Argentina também 
comprou mais do Brasil no 
ano passado, com as expor- 
tações somando US$ 15,35 bi- 
lhões (alta de 29,2%). O co- 
mércio com o vizinho é im- 
portante, sobretudo, para a 
indústria nacional. 

Sobreas perspectivas de as- 
sinatura de novos acordos co- 
merciais, o coordenador do 
Grupo de Pesquisa de Com- 
petitividade e Economia In- 
ternacional da Unisinos (Uni- 
versidade do Vale do Rio dos 
Sinos), Marcos Lélis, lembra 
que esses pactos devem ser 
casados com o tipo de políti 
ca industrial que o novo go- 
verno pretende implementar. 

Se Lula busca promover a 
reindustrialização, faz senti 
do buscar parcerias que te- 
nham como contrapartida 
a transferência de tecnolo- 
gia de países desenvolvidos, 
por exemplo. 

“Mas tudo pode ser facilita- 
do, caso o acordo com a Uni- 
ão Europeia comece a andar, 
mesmo que isso não ocorra 
na velocidade que o governo 
gostaria. A Alemanha já deu 
uma sinalização muito posi- 
tiva para retomar o financia- 
mento da gestão ambiental, e 
o país tem um pouco mais de 
força dentro do bloco” 

Analistas também ve- 
em com bons olhos a esco- 
lha do vice-presidente Ge- 
raldo Alckmin (PSB) para o 
Mdic. Por ser o segundo na 
hierarquia do governo, seu 
comando sinaliza que tanto 
a indústria quanto o comér. 
cio exterior devem ter força 
na atual gestão. 

Sob Bolsonaro, o Mdic fazia 
parte do guarda-chuva do su- 
perministério da Economia, 
de Paulo Guedes 

“A reindustrialização é es- 

sencial para que o Brasil pos 
sa retomar o desenvolvimen- 
tosustentável, e para que essa 
retomada ocorra sob o pris- 
ma da justiça social”, disse o 
vice-presidente e ministro 
durante a cerimônia de pos- 
se no ministério. 
r o vice como ministro 
demonstra valorização da 
área. Não esperamos nada 
radical, abrir o país sem ar- 
rumar à casa é algo que não 
vai acontecer, mas podemos 
avançar para reduzir custos, 
com a aprovação de uma re 
forma tributária”, avalia José 
Augusto de Castro, presiden- 
te da AEB (Associação de Co- 
mércio Exterior do Brasil). 

Ele também ressalta que 
a guinada na política ambi- 
ental, que se aponta com o 
novo governo, é algo funda- 
mental para que o Brasil re- 
cupere sua imagem. “A ima- 
gemnogovernoanterior pre 
judicava os interesses do pa- 
ís. Com avolta da Noruega ao 
Fundo Amazônia, as expec- 


tativas são positivas” 

Na avaliação do diploma- 
ta aposentado José Alfredo 
Graça Lima, acordos comer- 
ciais trazem segurança jurí- 
dica, mas “não criam comér. 


as relevantes” já fo- 
ram feitas no âmbito do Gatt 
(Acordo Geral sobre Tarifas e 
Comércio) e da OMC (Orga- 
nização Mundial do Comér. 
cio), enquanto bens e servi- 
ços sensíveis são excluídos ou 
mantém níveis de proteção, 

“A proposta [do novo go- 
verno] deveria ir no sentido 
de liberalizar, através de um 
programa de redução tarifá- 
ria, eisso acredito que não se- 
rá feito. Pelo menos não está 
aparecendo no radar”, afirma 
Graça Lima, que é vice-presi- 
dente do Conselho Curador 
do Cebri (Centro Brasileiro 
de Relações Internacionais). 

Ele considera que a entra- 
da do Brasil na OCDE (Or. 
ganização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econô- 
mico), defendida no gover 
no Bolsonaro, poderia tra- 
zer ganhos para o país junto 
ainvestidores. A continuida- 
de do processo, contudo, ain- 
da precisa ser analisada pela 
equipe de Lula. 
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` nåodevemelhorarcomasten- presas de transporte. 
Golpe, economia e Lula 3 eiaa a 
, e da elite profissional de fugi- volta a funcionar; com lideran- 
rem das consequências (neces- çasreeleitas, “empoderadas"e 
sárias) da reforma tributária. mais dispostas a arrancar be- 
Empresários, em particular . nefícios de Lula (a mexida no 


PIB em baixa pode tirar apoio e tempo que intentona terrorista deu ao presidente 


= bolsonaristas, játentamderru- butim das emendas de relator 
Vinicius Torres Freire bar asmudanças propostaspe- nåo foi digerida). Há partidos 
Jornalista, oi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração pública pela Universidade Harvard (EUA) lo ministro Fernando Haddad . negocistas para cevar com car- 


(Fazenda) no sistema de solu- gos. A ver se a ameaça golpis- 
ção de contenciosos da Recei- ta ainda muito viva, investiga 
Aintentona terrorista de 8 de desaprova Lula. Eleitoreslulis- certeza sobre a política econô- de 2012. A inflação ainda de- ta Federal (Carf). A tentativa ções policiais, de Bolsonaro in 
janeiro teria causado umaco- . tas desesperados, impacientes mica de Lula3 ealerdezamun-. ve aumentar quase outros6%  detributar lucrose dividendos clusive, e uma CPImudam es- 
munhão democrática instan- ou terceira via” podem se de- — dialsugerem por oraumcresci- neste ano, com níveis de pre- e devoltara cobrar certosim- se cenário. 
tânea, um ajuntamento de sencantar. Governar desgasta. mento de 1% do PIBnesteano. — ços já altos. postos émais fontedeconflio. Golpistas diversos podem se 
apoios políticos e sociais que Desgasta ainda mais nes- O aumento do número de = Seriaquaseinevitávelumau- O governo (e a economia animar comuma perda de pres. 
também beneficiaria Luiz Iná- ta situação socioeconômica pessoas empregadas, se ain- mento de impostos, qualquer e o ambiente) precisa da vol- tígio de Lula. A fim de evitar o 
cio Lula da Silva. O presidente, ruim. A economia esfriou no. da ocorrer, não será bastante o governo, que deve ser a via tadeimpostossobrecombus- risco, (também) o presidente 
um fiador da democracia, te- quarto trimestre de 2022; tal- para reduzir a taxa de desem- preferencial de ajustefiscalde . tíveis, cortados pela demago- precisa varrer a subversão, des- 
ria ganhado mais tempo para . vez tenha encolhido. A taxade prego, se tanto, com provável Lula 3 (com menos ênfase em gia bolsonarista. Éumassun- bolsonarizar o país e deixar lo- 
assentar seu governo, queco- jurosalta, queassim permane- estagnação dos salários, ain- . contenção de gasto). É umsi- to que já animou milícias ca- go de bobagens na economia. 
meçou sobcríticas ao caráter. cerá até o fim deste2023,ain- da nos níveis mais baixos des- nal amarelo de conflito, que . minhoneiras e locautes deem-  viniiustoresegrupotolhacombr 
restrito do queantesse prome 
tia ser uma “frente ampla” na 
economia e na política. 

É uma análise que se ouve 
por aí, Pode-se especular de 
maneira razoável que não há 
tempo. Nem Lula, nem o pa 
democrata, nem a pobre 
za ainda mais degradada por 
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para bloquear a distribuição 
de combustíveis e envolvimen 
to de militares na intentona. 
Um mero começo de investi 
gação encontrou um decreto 
golpistana casa do ex-ministro 
da Justiça de Bolsonaro. Par 
lamentares da extrema direi- a 
ta, a maioria abrigada no PL, | § io a tetos enrere, Ceu comes tomam no catia Dairin ra oiio 


continuam a apoiar a subver: MMALFA By omni 6 mater z | BS B (E creditos 


res de Moraes, portador do RG 111941192, Cartola Prolsional nº 14111 
sore: 0124- SP. regado nosta Fundação sob o número RE: 457814, olilamos sou 
comparecimento na sodo da Fundação CASA, sl à Rua Florêncio do Abrou, BAB - 3” 
andar - Luz, Seção da Cadastro o Movimentação de Pessoal, na prazo de 84 horas, 

comparocimento implicará om Domaso 


E ONLINE E PRESENCIAL M 
DIA: 30 de Janeiro de 2023 às 11:00 horas. 


LEILÃO DE 24 IMÓVEIS (Residenciais, Con 
em: SP, RJ, MG, PR, ES e GO 
Confira e Aproveite! Formas de Pagamento; 
10% DE DESCONTO ou PARCELADO EM ATÉ 78 VEZES contormo eia. 
Mais informações: (11) 4083.2575 ou www biasileiloes.com. br 
doe Ot Ea Comero- JUCESP ° 66 Lobo Vir Barroca Galeazzi -Pruposta vm elo) 


ão, Emrecados pela impren- | À sanco 4 E qu. ÇÃO eo ia [BR 
sa, oficiais-generaisdizemque | À P PAN Allianz) Quone A ITAPEVA 1 a ES 
são intocáveis. 

Pesquisas de opinião mos EO ENE ETR: 


tram que o eleitorado bolso- Es o somo o Lmt ato out 


narista de 2022 quase inteiro stacia weaias ionmações wo sm 


ooo como | 


le a a 


ga aaa A 


BEAST 


ias nine 


EN no a Upa Ca Pudata WANDERSON SANTOS CARD 
E: O dee Presencial Gn, e lena da Lt re E 


TE “Eden Fusca atalinda ao a Ra do da Si 1º 5 mo e a a ua 
da certa com cr 
ea a Pod Tamo mt ed id nd cx E Deap 
“onde Ge o Sa BRST da SM. 1 meu dec. para eslação do SEGUNDO LERO a 
ca “os pd no Co a a cs eo an 


GUARIGLIA |S RESENCIAL E ONENE 


LEILOEIRO OFICIAL 


VEÍCULOS DE BANCI ICEIRAS. 
VISITAÇÃO: 18/01/2023, das 12 às I7he 19/01/2023, das 07 8509h | Rod. Pres. Dutra, Km 128 - Sentido RI-SP -CAG “eram rm pa raros dad pre a pr a da 


SEDE ON GESSO VAU O VR E/S CAVAGUTR STT DL E = ECT as | | dr ms o id E 
O O A E A PGR SE SOR SO ii mn e qn prin 
A a E a O e SA A Pr in e i Mi É 
E a NS ER e o Sa O E 
SS DN Ce a e a | | Eee 
Para a e e 

CONSULTE RELAÇÃO COMPLETA DE VEÍCULOS NO SITE. CONDIÇÕES DE VENDA E PAGTO CONSTA HO CATÍAGGO PRÉPRIO. WERE MOR6O STE wwrw. GUARIOLIALEILOES. com.br 

aromo E GUANGUA Loto orcu-neeseaas 43 O C) Ø /cuamauaLenoes f 


[a o (O bradesco a 


a pes Deoa E ev de TE. ue epia pro de Lo. ST) 


A20 DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 


mercado 


Fachada da loja mais icônica do Mappin, na praça Ramos de Azevedo, no centro de São Paulo, em foto de 1982 romupres 


Caso Americanas faz lembrar 
brilho e derrocada do Mappin 


Famosa rede de SP fechou em 1999, em meio a fraudes e endividamento 


Naief Haddad 


são pauto Caso estivesse na 
ativa, o Mappin, a primeira 
loja de departamentos de São 
Paulo, estaria perto de com- 
pletar 110 anos. 

Aberta em novembro de 
1913 no centro da capital pau 
lista, a empresa se fortaleceu 
nas décadas seguintes graças 
às vendas expressivas e ao 
prestígio raro -era o lugar pa 
ra ver e ser visto, Porém, seu 
epílogo nos anos 1990 foi de 
solador, marcado por fraudes 
e endividamento crescente. 

Sobretudo para quem já pas- 
sou dos 40 anos, a crise que 
hoje abate as Lojas America 
nas pode remeter em algu 
ma medida ao apagar das lu 
zes do Mappin, outrora uma 
gigante do varejo. 

Na quarta (11), o executivo 
Sergio Rial anunciou que dei 

a o comando da America 
nas apenas dez dias após as 
sumir o cargo e apontou pro 
blemascontábeis envolvendo 
R$ 20 bilhões relacionados a 
dívidas com fornecedores. 

Em 1996, a empresária Co 
sette Alves, que detinha o con 
trole acionário do Mappin 
desde 1982, aceitoua propos 
tade Ricardo Mansur, um out 
sider no ramo do grande va 
rejo, por valor estimado en 
tre US$ 20 e US$ 25 milhões. 

Aquelaaltura, aempresa re 
gistrava prejuízos. “Foium pe- 


ríodo extremamente difícilda 
economia brasileira. Tivemos 
estagnação da economia, in- 
lação, juros altos, passamos 
or diversos planos de esta- 
ilização. Talvez, também, 
nós tenhamos retardado um 
pouco onosso processo dere 
estruturação, necessário pa- 
ra que a loja tivesse uma me 
lhoria na parte operacional”, 


disse Cosette à Folha dias de 
pois desacramentar a venda 

Mansur anunciou novo fò- 
lego para a companhia, mas 
o que se viu foi o contrário. 
Três anos depois da aquisi- 
ão, a empresa teve a falên- 
cia decretada. Naquele mo 
mento, Mappine Mesbla (ou 
tra rede adquirida por Man 
sur) deviam cerca de R$ 1,2 


bilhão (R$ 9,4 bilhões em va: 
lores corrigidos) a fornecedo. 
res, bancos, funcionários, in 
vestidores, Receita Federal e 
governos estaduais. 

"No Mappin, os indícios de 
fraude são gritantes”, disse à 
Folha na época o advogado 
Alexandre Carmona, síndico 
da massa falida. 

Em 201, a Justiça conde- 


Lázaro Brandão (em pé), presidente do Bradesco, observa Cosette Alves, 
do Mappin, e Ricardo Mansur, da United Indústria e Comércio, assinarem 
acordo da venda da loja de departamentos sorge araje 14aga1996/Foihapress 


nou Mansur em dois proces 
sos criminais a uma pena de 
11 anos e meio de prisão por 
gestão fraudulenta no Map- 
pin e no banco Crefisul. Qua 
se uma década depois, o em 
presário passoua cumprir pri 
são domiciliar, 

Três anos atrás, um sinal 
de retomada. A Marabraz re 
Jançoua marca Mappin, ago 
ra no comércio online, volta 
daa produtos de cama, mesa 
e banho, além de decoração. 
Era uma iniciativa modesta 
diante do que a loja havia re 
presentado no século p: 
do para o comércio varejis 
ta, mas ao menos mantinha 
amarca viva. 

Hoje, porém, o endereço 
online tal qual foi lançado 
(mappin.com.br) está inati- 
vo. À reportagem procurou o 
departamento de marketing 
da Marabraz, mas não obte 
ve resposta até a conclusão 
deste texto. 

Osderradeiros anos do Map. 
pin não fazem jus ao que alo 
ja representou paraa vida eco 
nômica e social de São Paulo. 

Aberto pelos britânicos 
John Mappin e John Kitching 
num momento em que a po 
pulação da cidade não chega 
Vaa qcomilhabitantes, o Ma 
pinlogose tornou um símbolo 
de elegância, principalmente 
para uma elite ligada ao café 
(fazendeiros e negociantes). 

A crise de 1929, no entan: 
to, obrigou a loja a 
tara um novo cená 
sificando seu público consu 
midor alvo. 

Manteve, contudo, a aura 
desofisticação e a identidade 
coma cidade que se expandia. 

Quando eram namorados, 
nos anos 1940, meus pais ti 
nhamaentrada do Mappinco- 
mo ponto de encontro”, conta 
Jaime Troiano, diretor da Troi- 
anoBranding, empresa dedi 
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cada a estratégias de marca. 

Ao falar do Mappin frequen- 
tado por seus pais, Troiano se 
refere ao prédio em estilo art 
déco na praça Ramos de Aze- 
vedo, em frente ao Theatro 
Municipal, para onde a loja 
se mudou em 1939. 

Antes, tinha ocupado dois 
outros endereços: à rua 15 de 
Novembro, onde foi inaugu- 
rada, e a praça do Patriarca. 

"O Mappin representou para 

os paulistanos umolhar para 
o Primeiro Mundo. Era anos- 
sa Macy's”, diz o consultor, ci- 
tando a loja de departamen- 
tos de Nova York, aberta em 
1858. Ele se recorda especial. 
mente das “espetaculares vi- 
es de Natal”. 
O Mappin se tornou uma 
eferência muito forte para 
os consumidores, que iamao 
centro paulistano para ver o: 
lançamentos easliquidações”, 
afirma Eugenio Eoganholo, 
sócio da consultoria de vare- 
jo Mixxer. 

Segundo ele, Ricardo Man- 
surajudou a afundar a empre 
sanosanos 1990, mas odeclí. 
niodo Mappin havia iniciado 
duas décadas ante: 

Para entender esse proces- 
so, dizo consultor, é preciso le- 
var em conta que osformatos 
do varejo têm ciclos de vida. 

“No Brasil um formato que 
perdurou por bastante tem 
po foi a loja de departamen. 
tos, na qual, sob um único te 
to, havia uma oferta varejista 
muito ampla: móveis, calça- 
dos, roupas, alimentos, ele- 
trodomésticos, entre tantos 
outros”, relata. 

Nos anos1970, começaram 
aganhar força novas práticas 
de comércio que desafiavam 
as lojas de departamentos. 

ão três formatos principais 
que reviraram as peças desse 
xadrez varejista, segundo Fo- 
anholo: 1) as redes especia- 
lizadas, como C&A (confec 
ões) e G. Aronson (eletro: 
;2) osshoppings, 
como Iguatemi e Ibirapuera; 
3)oshipermercados, como o 
Carrefour. 
"Sã 


tr 


departamentos’, diz o con 
sultor. “A partir daí, o vare- 
jo começou a se deslocar do 
centro de São Paulo para as 
áreas radiais, tirando fluxo 
do Mappin”. 

Foganholo apresenta esse 
panorama para evidenciar as 
diferenças entre as crises do 
Mappin, que foi à falência, e 
da Americanas, cujo futuro 
éincerto. 

No primeiro caso, havia um 
novo contexto do varejo, que 
levou à decadência da loja —e 
Mansuracabou de enterrá-la. 
No segundo, a situação é, s 
gundo ele, pontual: “Negóci. 


os como o da Americanas es- 

tão em crescimento, não têm 

tendência de desaparecer”. 
Crise vai, crise vem, 0 co- 


capazes 
Troiano. 
“As ações de Mansur afeta- 
ramo Mappin como negócio, 
masnão mexeram com aima- 
gemidfica que guardamos da 
loja”, diz o consultor, que ar- 
remata: “É a nostalgia! 


Americanas faliu? Devo cancelar um pedido? Entenda o caso 


Thiago Bethônico 


são pauto A revelação de um 
escândalo contábil de R$ 20 
bilhões na Americanas gerou 
frenesientre clientes, institu- 
ições financeiras e agentes do 
mercado financeiro. 

Uma sucessão de eventos 
levou a companhia a entrar 
com um pedido de tutela de 
urgência na Justiça nesta sex- 
ta (13), o que pode ser o pri- 
meiro passo para um pedido 
de recuperação judicial, 

A Folha reuniu o que se sa- 
be sobre o caso até agora e 
algumas das principais dúvi- 
das de clientese investidores. 


O que aconteceu com a 
Americanas? 

A companhia revelou que ti- 
nha cerca de R$ 20 bilhões 


em dívidas não registradas 
em seu balanço, o que pode 
ria levar a cobranças anteci 
padas de dívidas bilionárias. 
A quantia é relevante princi- 
palmente em relação ao pa 
trimônio líquido da compa 
nhia, de cerca de R$ 147 bi 
lhões em setembro de 2022. 

Aorigem do rombo estáem 
um tipo de operação que é co 
mumno varejo, chamada de 
“adiantamentoa fornecedo 
res”, ou “forfait”. Ainda é in 
certo a maneira como essa 
operação entrou no balan. 

o financeiro de forma ina- 

lequada (ou se ela deixou 
de entrar). 


Como o rombo foi 
descoberto? 

Na quarta-feira (1), o CEO 
Sergio Rial renunciou apenas 


dez diasapósassumir o cargo. 
Saiutambém André Covre, di 
retor de relações com inves 
tidores, ambos por causa do 
escândalo contábil 

Ainda não se sabe como os 
executivos identificaram em 
tão pouco tempo problema 
nem desde quando ocorre tal 
conduta contábil. 

Em conversa com investi 
dores, o agora ex-CEO disse 
qe operações de “risco saca- 

lo" foram registradas incor 
retamente por anos. 

Especialistas consultados 
pela Folha disseram ser im- 
provável que um rombo des- 
se tamanho tenha passado 
despercebido. 

O próprio Rial havia indica 
doque esteassunto já deveria 
ser de conhecimento da ges- 
tão anterior. 


Quala consequência do 
rombo contábil? 

Agências de classificação de 
risco, como Fitche S&P rebai- 
xaram as notas de crédito da 
Americanas após a revelação 
das inconsistências contábeis. 

AXP Investimentos calculou 
que, seosR$20bilhõesforem 
reconhecidos de uma só vez 
no balanço, a dívida líquida 
subiria dos R$ 5,3 bilhões ao 
final de setembro de 2022 pa. 
ra R$25,3bilhões. Neste caso, 
arelação entre dívida líquida 
e Ebitda (resultado operacio. 
nal) da Americanas passaria 
de 1,7 vez para 8 vezes, o que 
indicaria menos capacidade 
de pagamento. 

Contratos de crédito costu: 
mam permitir cobrançaante 
cipada quando essa relação 
supera determinado índice. 


A Americanas vai fechar, falir 
ousobreviver? 

Oquesesabe até o momento 
é que, na sexta, a 4º Vara Em- 
presarial do Rio de Janeiro 
atendeu pedido de tutelade 
urgência cautelar pedido pela 
Americanas. A medida serve 
como proteção. Permite que 
aempresa impeça o bloqueio 
de ativos a pedido de credo 
res, por exemplo, o que pre 
cipitaria uma crise insolúvel. 

Avarejista também fica de! 
sobrigada de pagar suas divi- 
das até que um eventual pe 
dido de recuperação judicial 
seja feito à Justiça —o prazo 
para isso é de 30 dias. 

Na avaliação de analistas, a 
Americanas terá um estouro 
noseu endividamento, o que 
pode levá-la a cortar investi 
mentos e empregos. 


Devo parar de comprar ou 
cancelar pedidos? 
A Americanas não indica que 
aí interromper suas opera- 
ções. Em comunicado no si 
te, avarejista diz que “seguirá 
trabalhando duro para trazer 
atodosvocês, a melhor expe- 
riència no tempo e no preço 
quecada consumidor busca” 
Noentanto, tambémnão es 
tácaroseorombo e asconse- 
quências do mercado podem 
impactar as vendasese consu- 
midores podem ser afetados. 
Para esclarecer isso, 0 Pro- 
con-SP notificou a America- 
nas. O objetivo é saber até 
que ponto ficam comprome- 
tidas as compras efetuadas 
pelos consumidores. A em- 
presa tem até o próximo dia 
17 para responder aos questi- 
onamentos. 
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Ainda dá tempo de curtir o line-up mais diverso 
e surpreendente dos últimos tempos. 


Confirme já sua presença. 
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Torcer pelo Brasil 


Líderes transcendem as crises, herdadas ou não, e conduzem seus países à fronteira do possível 


Candido Bracher 


Administrador de empresas formado pela FGV. Foi executiva do setor financeiro por 4o anos. 


Por duas vezes, nas últimas s 
manas, notícias provenientes 
do Brasil fizeram as manche- 
tes dos principais jornais do 
mundo. Na segunda-feira (9), 
as primeiras páginas trouxe 
ram imagens da multidão em 
camisas amarelas tomando de 
assalto o Congresso Nacional. 
As legendas davam conta da 
destruição promovida nas s 
des dos três Poderes da Repúbli 
ca pelos grupos que, inexplica- 
velmente, praticamentenão en- 
contraram resistência policial. 

Esta Folha, em primoroso 
editorial intitulado “Punha- 
do de idiotas” vaticinou que 
em pouco tempo o episódio 
será lembrado apenas como 
um “parágrafo vexatório da 
história”. De fato, o sentimen: 
to que me acomete ao imagi 
nar os leitores de todo o mun- 


do contemplando essa patéti 
ca versão tropical dos aconte: 
cimentos de há dois anos no 
Capitólio é de vergonha e cons- 
trangimento. Que ao menos o 
episódio sirva para estimular 
a imensa maioria dos cidadãos 
corretos que votaram em Bol 
sonaro a se distanciar defini 
tivamente desse grupo de de 
linquentes inconformados e 
a praticar oposição de forma 
construtiva. 

Em contraste, a fotografia 
da banca de jornais inglesa, 
onde todas as dez publicações 
do mostruário traziam a ima- 
gem de Pelé na primeira pági 
na, despertou orgulho, nostal 
gia e uma profunda gratidão 
por ter sido agraciado com a 
possibilidade de ver suas jo- 
gadas e vibrar com seu talen: 
to e carisma. Para um santis- 


[ Dom, Ana Paula Vescovi, Marcos Lisboa, Candido Bracher, Arminio Fraga 


ta, como eu, que acompanhou 
oídolo desde 1968 até o fim de 
suacarreira, esses sentimentos 
são muito amplificados. 

A comoção refletida nos no. 
ticiários de televisão, nas colu: 
nas de jornal, nos depoimen. 
tos colhidos das pessoas nas 
ruas deixou claro que não ca- 
be perguntarmos por quem os 
sinos dobram; todos sabemos 
que eles dobram porn 

O jornal francês L'equipe re 
fletiu em sua capa, com dolo- 
rosa precisão, a sensação que 
euainda não tinha sido capaz 
de nomear: "La fin d'un mon 
de: Pois é, o fim de um mun- 
do que foi o meu. Um mundo 
devibração, entusiasmo e ti 
mismo, enriquecidos pela ener: 
gia da juventude, que 

—mais claramente nos últi- 
mos dez anos— vem sendo in 


vadido pela estagnação eco 
nômica, pela polarização po 
lítica, pela destruição do am 
biente e por ameaças à demo 
cracia. É preciso reagir. 

Busco alento através da lei 
tura do mais recente livro de 
Henry Kissinger, “Liderança: 
Seis Estudos em Estratégia 
Global ainda não publicado 
no Brasil. Nele, o autor de 99 
anos descreve o percurso po 
lítico de seis líderes mundiais 
admiráveis, com quem teve in 
tenso relacionamento. 

Eles são Konrad Adenauer, 
arquiteto da reconstrução ale. 
má após a Segunda Guerra; De 
Gaulle, líder da “France Libre” 
no mesmo conflito, que retor 
nou ao poder em 1958 para li- 
dar com a complexa questão 
da independência da Argélia; 
Anwar Sadat, líder Egípcio que 


assumiu o poder em um país 
desmoralizado pela derrota 
na guerra contra Israel e atu- 
ou para transformar as rela- 
ções com o inimigo histórico; 
Lee Kuan Yew, o “inventor” de 
Singapura, que transformou 
uma ilha desimportante no Su. 
deste Asiático em uma das na- 
ções mais prósperas do mun- 
do; Margaret Thatcher, primei- 
ra mulher a ocupar o posto 
de primeiro-ministro do Reino 
Unido, que conseguiu reverter 
atendência declinantedo país, 
que já durava décadas. 

O sexto personagem é talvez 
oúnico que não mereça um lu- 
garem um grupo tão destaca 
do de estadistas; Richard Ni- 
xon deve sua presença no livro 
ao fato de ter convidado o jo- 
vem acadêmico Henry Kissin- 
ger para o posto de secretário 
de Estado, em 1973. 

Olivro é muito instrutivo, na 
medida em que descreve com 
objetividade a trajetória indi- 
vidual de cada líder e suas cir- 
cunstâncias. Mais do que isso, 
a descrição que o autor fazdo 
seu convívio próximo com os 
biografados confere humani- 
dade aos personagens e esti- 
mula a empatia, ao permitir 
uma melhor visão dos seus de- 
safios e sua motivação pessoal. 

O sopro de esperança que 
busquei na leitura do livro 
materializou-se com a cons 
tatação de que todos os líde 
res“transcenderam as circuns 
tâncias herdadas e assim con 
duziram seus países à frontei 
rado possível: A eles Kissinger 

ibui as qualidades do ho- 
sato de George Ber: 
homem sensato 
adapta-se ao mundo. O homem 
insensato insiste em adaptar 
o mundo asi. Sendo assim, to- 
do progresso depende dosho- 
mens insensatos”. 

O que é verdadeiro para es- 
ses líderes em relação à polí 
tica não o é menos para Pelé, 
em relação ao futebol. Para 
satisfazer a nostalgia e enor: 
me admiração pelo ídolo, as- 
sisti ao filme “Pelé; de David 


Tryhorn. Ao reviver seus gols 
fabulosos e mesmo suas joga. 
das que não resultaram em 
gols, como o chute do meio 
de campo contra a Tehecos 
lováquia, ou o drible no go- 
leiro uruguaio Mazurkiewicz 
—ambos os lances na Copa 
de1970-, lembrei-me de uma 
frase com sentido semelhan 
te à de Shaw: “Não sabendo 
que era impossível, foi lá e fez” 

No mesmo filme sobre Pelé, 
o jornalista José Trajano rela 
ta que foi à Copa de 1970 dis 
posto a torcer contra o Bra: 
sil. Afinal, estávamos em ple- 
no governo Médici, o mais tru- 
culento do período de ditadu 
ra militar. Vivíamos no Brasil 
ufanista do “ame-o, ou deixe- 
o” e do "ninguém segura este 
país’, eavitória na Copa fatal 
mente aumentaria o prestígio 
do famigerado regime. Quan 
do a seleção entrou em campo, 
porém, ele percebeu que "uma 
coisa é uma coisa e outra coi 
sa é outra coisa" e que era im 
possível torcer contra o Brasil 

Umanova seleção entrou em 
campono dia 1º de janeiro. Po- 
demos não concordar com o 
acerto na convocação dos jo 
gadores, ou com a tática da 
equipe. Devemos mesmo ma 
nifestar nossas opiniões críti 
cas e alertar para riscos nos 
caminhos escolhidos; mas não 
podemos torcer, muito menos 
agir, contra o Brasil. 

Eu torcerei especialmente 
portrês jogadores dessa equi- 
pe: Marina Silva, uma craque 
incumbida de fazer uma mar- 
cação cerrada contra a destru: 
ição do meio ambiente em ge- 
rale da Amazônia em particu- 
lar; Simone Tebet, uma guerrei- 
raa quem caberá, entre outras 
coisas, promover o resgate do 
Orçamento como instrumento 
de gestão e a melhora de nos 
sas políticas públicas, e o mi 
nistro Fernando Haddad, so- 
bre cujos ombros repousa a 
responsabilidade maior pela 
consistência econômica da po- 
lítica governamental, 

Vai, Brasil! 


Receba dicas e informações de como melhorar seu 
negócio, conheça casos de sucesso e tendências dos 
diferentes setores e saiba quais os problemas que afetam 
os empreendedores. Na Folha e no site. Não perca. 
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Formada em jornalismo e inglês pela Universidade de Carolina do Norte e em inglés /literaturas pela Uerj (Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro). É mestre em jornalismo e inglês pela Universidade de Flórida A&M e mestre em Relações 
Étnico-Raciais pelo Cefet/RJ. É professora e doutoranda em Linguística Aplicada na UFRJ (federal do Rio de Janeiro) 


Anielle Franco 

Quero dialogar com quem 
acha que cotas e genocídio 
negro são mimimi 


Ministra da Igualdade Racial do governo Lula diz que prioridade 
será fortalecer debate sobre reserva de vagas nas universidades 


ENTREVISTA milícias no Rio de Janeiro, a gum caso de maus-tratos tem 
Es ministra afirmou que “a no ser reportado, masaté on 
Priscila Camazano meação de ministros é uma de eu estava acompanhando 


atribuição do presidente Lu- não [houve]. O que não dá é 
sãopauto Anovaministrada la, que já deixou explícito que pessoas que vão contra a lei 
Igualdade Racial, AnielleFran- qualquer um dos ministros nãoseremintimadasa prestar 
co, quer dialogar duranteasua que aja de maneira duvido- esclarecimentos sobre isso. 
gestão com quemdiscordada . sae contra a lei, será retirado 
Leide Cotaseminimizaavio- do governo por ele mesmo”. Qual a expectativa para as. 
lênciasofrida pela população é sumir o Ministério da Igual. 
negra no Br: dade Racial? Eu tenho mui 
“Emuito fácil dialogar com Como a sra. vê o ataque gol- ta expectativa. Queria ter su. 
pessoas que pensam como a pistaem Brasília? Euvicomo perpoderes para começar a 
gente. Mas eu tenho que ten-. um ato de vandalismo muito mudar o mundo desde agora 
tar furar essa bolha e conver grave. Umataque ànossade- pensando na população preta. 6 6 


sar com as pessoas que pen-. mocraciae à Constituição. Al- Mas sei que não posso correr 
sam diferente de mim” go que tem me preocupado com muita coisa porque não 

Anielle Franco é irmã da muito é as pessoas não acei- vou fazer sozinha. É muito fácil 
vereadora Marielle Franco tarem o resultado das urnas Mas o meu sentimento é " 
(PSOL-RJ), assassinada em  econtinuaremdizendoqueé de muita luta. Estou anima- dialogar com 
2018, no centro do Rio deja golpe. Maseuentendoetam: da porqueacho queprecisá pessoas que 
neiro, em um crime que per. bém respeito, porque é uma vamos dessa guinada, desse 
manece sem solução. Apóso parcela da população com olhar para a população ne- Pensam como 
episódio, elaajudoua fundar quem vamos precisardialogar. gracomoumtodo.Dealguém agente. Mas eu 


O Instituto Marielle Franco. Uma cena quevaimemar também de muita fibra que tenho que tentar 


Ela deixa cargo de direto- . car para orestodavidaéade pudesse bater na porta de ca- 


ra-executiva da entidade pa- mulheres, nasuagrandemai-  daministério paraconversar furar essa bolha 
ra assumir a pasta no gover oria negras e indígenas, lim- sobre o que precisamudar. e conversar com 


no Lula (PT). pando toda aquela atrocida- 


Naúltima quarta-feira (n),a de. Elas depois estavam na  Asuaideiaé dialogarcomto.  àS pessoas que 


ministra tomou posseemuma minha posse falando o quan- dos os ministérios? Sim. É pensam diferente 


cerimônia no Pa jo do Pla- to foi duro para elasentrarem óbvio que teremos as nossas 
nalto, prédio que ainda apre- ali depois do que aconteceu. iniciativas, mas quando está 
sentasinas da destruição pro- _ Elestentaramcalaraminha vamos, por exemplo, na pri 
movida pelos ataques golpis- irmã. Tentaram também des- meira reunião ministerial, a 
tas do domingo. truiros Poderes, masnãocon-— primeira coisa que eu falei foi 
Em conversa com a Folha, sej Acabou que a Ma- pedir cuidado com a palavra 
ela fala sobre as pautas que ri [Marielle] virou sementee transversalidade. Porque na Quero fazer um 
pretende trabalhar na gestão, vamos reconstruir o Planalto. minha opinião, essa palavra pouco de cada 


demim 


o projeto de lei que equipara etodosos outros lugaresque traz: responsabilidade e equi Ro iiai 
injúria racial ao crime dera- foram atacados. dade racial e de gênero. ds aa tá a 
cismo, seu livro recém-lança- Se vamos falar detransver mulheres do Brasil 


do “Minha Irmã e Eu" eapos- Houve queixas sobre ascon-  salidade precisamos enten- e do mundo afora 


sibilidade de federalizaroca- — dições das pessoas queforam der o peso dela e não fragili- 
so de Marielle. presas, inclusive relatosdecri- zá-la. Eucomeceiabrindoas- e mostrar que O 


Questionada sobreoclo po- anças eadolescentesnatria: sim, porque todo mundoes meu currículo vai 
tao muito além de ser 
sil), com acusados de chefiar compreocupação? Seteveal-  versal precisamosserinterse- | irmã da Marielle 


lítico da titular do Turismo, gem. Como defensora dos di- lando isso desde o GT da 
Daniela Carneiro (União Bra-  reitoshumanos, asra.vêisso transição. Se a gente é trans 


| 


torial, interministerial e tra- 
balhar em conjunto. 

A minha ideia é dizer para 
os outros ministros que temos 
uma pasta da Igualdade Raci- 
ale estamos aqui para fazero 
nosso, mas também para au- 
xiliá-los. Eu preciso da ajuda 
deles, porque sozinha pode 
ser que eu consiga, mas será 
mais difícil e mais demorado. 


Oque se perdeu ao longo dos 
últimosanos com o desmon- 
tedaSeppir (Secretaria de Po- 
líticas de Promoção da Igual 
dade Racial) durante o gover 
no Temer, em 2016? Desdeo 
golpe da Dilma muita coisase 
perdeu, mas a principal foi a 
questão orçamentária. Saí- 
mos de R$ 77 milhões para 
R$ 17 milhões e terminamos 
agora com R$ milhões, Bute 
o R$ 4 milhões para come 

çar o ano. Sabemos que com 
esse valor talvez não conse 

iremos atender nem Salva: 

or, onde tem a maior parte 
da população preta. 

Nas próximas semanas va- 
mos conversar com os servi 
dores daantiga gestão da Sep. 
pir paraentender o quese pas- 
sou. A questão orçament 
para mim disse muita coisa. 
Primeiro porque no governo 
passado tinha esse debate de 
que falar de raça era “mimi 
mí”, que os movimentos ne 
gros eram baderneiros e não 
eram sérios. Nós temos que 
desmistificar isso e, em para 
lelo, brigar por uma relação 
orçamentária decente. 


Qual pauta pretende traba- 
Thar de imediato? A primei 
raća Lei de Cotas. Há muitas 
pautas para a população ne 
gra, mas essa é especial e eu 
quero sair daqui com ela for- 
talecida. 

A Leide Cotas mudou ami 
nha vida. Foi com ela que eu 
conhecivárias pessoasnegras 
e professoras incríveis. Ela 
tem salvado a vida de muita 
gente da Maré e de outras fa. 
velas que eu conheço. 

Quero fazer uma discussão 
lá da base, do acesso à educa. 
ção das crianças negras. Por 
isso, eu trouxe a Márcia Lima 
[pesquisadora da USPedo Ce 

rap], que é uma expertnoas. 
sunto. Vai ser o ministério da 
escuta, mas também dação. 

Vamos ver o que podemos 
fazer de imediato para que a 
discussão política ganhe for- 
ça, com osmovimentosecom 
osprofessores universitários. 
Paraque possamos de fato ver 
oresultado. 

É muito fácil dialogar com 
pessoas que pensam como 
a gente. Eu estou aqui para 


agradar a essas pessoas, ób- 
vio, porque eu sei que elas 
vão me cobrar. Mas eu tenho 
que tentar furar essa bolha e 
conversar comas pessoas que 
pensam diferente demim. Eu 
preciso dialogar com quem 
acha que Lei de Cotas e ge- 
nocídio da população negra 
são “mimimi”. 


O que gostaria de deixar de 
legado ao final do manda- 
to? Euqueria deixar para to- 
dasas mulheres, meninasado- 
lescentes, jovens negras, prin- 
cipalmente de favela, periferia 
e quebrada, que elas possam 
olhare falar que é possívelso- 
nhar, é possível estarmos vi- 
vaseé possível chegar aluga- 
resque nos foram e vêm sen- 
do negados historicamente, 

Quero fazer um pouco de 
cadaação, inspirar mulheres 
do Brasil e do mundo afora e 
mostrar que o meu currícu- 
lovai muito além de ser irmã 
da Marielle —eu tenho mui- 
to orgulho disso. 

Eu tenho colocado em prá- 
tica, e a Marielle também era 
muito assim, chegar de peito 
aberto para fazer uma políti- 
ca de afeto. 

Foi o que aconteceu com a 
Simone Tebet. Ela falou uma 
coisa que para mim e para o 
movimento negro não era OK 
[a ministra do Planejamento 
declarou ser “muito difícil” 
levar mulheres negras para 
trabalhar com ela em Brasi- 
lia, por serem “arrimo de fa- 
mília"]. Eu entendi o ponto 
dela, acolhi, mas eu mostrei 
para ela que existe, mostrei 
que é importante discutir- 
mos em conjunto. Com isso, 
eu não quero sobrepor e di- 
zer que eu sou melhor. Não 
éisso, mas eu quero falar pa- 
ra ela que estou aqui e se ela 
quiser me dar a mão eu dou 
a mão para nós construímos 
juntas. Essa éa política que eu 
quero deixar de legado. 


Nasua posse, o presidente Lu- 
lasancionoulei que equipara 
injúria racial a racismo. Qual 
aimportânciadessaação? É 
muito importante, Primeiro, 
porque foram oito anos de es 
pera. Segundo, porque as pes 
soasachavam que era OK cha- 
maras outras de macaca. 

Éumavitória. O presidente 
Lula ter feito aquilo na minha 
pose ganha um outro peso. 

dizer que estamos falando 
sério. Agora, são de doisa cin- 
coanos de prisão para quem 
responder por injúria raci- 
al. É reparação e não vamos 
retroceder. 


O livro “Minha Irmã e Eu" é 
uma obra de memórias que 
começou a ser escritades 

morte da vereadora, em 2018. 
Oque dessas memórias dasua 
irmáasra. leva paraa atuação 
no ministério? Qual legado 
ela Ihe deixa? Quando paro 
para pensar no que vou tra- 
zer da Marielle para o minis. 
tério, não tem como não tra- 
zer tudo. Desde de entender 
queo fenômeno Anielle Fran- 
co acontece como aconteceu 
coma minha irmá. Então, pre- 
ciso me precaver, estar aten- 
tae cuidar da minha família. 


O novo ministro da Justiça, 
Flávio Dino, mencionou apos- 
sibilidade de federalizar o ca- 
sode Marielle. O queacha des- 
sa decisão? Antes a família 
eracontra. Sim, fomos con- 
tranaquele momento. Não ti- 
nha como federalizar no go- 
verno que era. Não dava para 
dar de mão beijada algo que 
nem sabíamos de onde veio. 

Agora vamos ter uma reuni- 
ão com o Comitê Justiça por 
Mariellee Anderson, compos- 
topor Justiça Global, Terra de 
Direitos, Anistia Internaci- 
onal, Mônica Benício e Aga- 
tha Arnaus [viúvas de Mari- 
ellee do motorista Anderson 
Gomes, respectivamente] ea 
família para pensar sobre es- 
se próximo passo. 

Não é assim tão simples. 
Não estamos negando que 
possa vir a federalizar, mas 
temos que ter uma reunião 
comtodo mundo. Precisamos 
unir forças, porque podemos 
fazer história e tentar acele- 
rar isso mesmo sabendo que 
éum crime complexo. 
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Marco Camacho, o Marcola, sendo escoltado após receber atendimento em hospital em Bra: 


PF prendeu 2.000 suspeitos 
de integrar o PCCem5 anos 


Corporação já apreendeu R$ 812 mi da facção desde que passou a enfocá-la 


Fabio Serapião cido como Fuminho e aponta: 
€ Marcelo Rocha docomo "omaior fornecedor 
de cocaína a uma facção com 
BrasíLia Desde 2018, quando atuação em todo Brasil, além 
passou a ter um foco espec de ser responsável pelo envio 
fico em facções criminosas, de toneladas da droga para di 
em especialo PCC (Primeiro versos países do mundo”. Ele 
Comando da Capital), a Poli- foi presoem Moçambique de- 
cia Federal realizou 339 ope- pois de 20 anos foragido. 
rações contra o grupo —que — MatoGrosso do Sul, umadas 
atuaemtodaalogísticadotrá- principais entradas de droga 
fico de drogas, alémde outros do país comandada pela fac 
crimes relacionados. ção, lidera o ranking de ope 
O setor responsável pelo rações, seguido de São Paulo, 
combate ao tráfico de dro- o berço do PCC. 
gas se chamava coordena- No estado do Centro-Oeste 
ção-geral de Repressão a En- foirealizadaa operaçãoStatus, 
torpecentes até 2018. Naque- emagosto de 2020, emconjun. 
le ano, último do governo Mi- to com a Secretaria Nacional 
chel Temer (MDB) e na estei- Antidrogas do Paraguai. A ação 
ra da intervenção federalna miroulíderesda facção e resul 
segurança do Rio de Janeiro, tounaapreensão de R$ némi 
foiacrescentadaa palavrafac. Ihões em valores e bens. 
ção ao nome do setor. A apuração se iniciou após 
Antes disso, os dados de os investigadores descobri 
operações contra a facção fi- rem que um dos chefes do 
cavam dissipados em vári- grupo precisouutilizarR$350 
ossetores da Polícia Federal, mil como caução para trata 


uma vez que o objetivo sem”. mento de saúde em um hos 

pre foi a descapitalização do pital de São Paulo. 

tráfico, semse concentrarem Os traficantes que agiam 

grupos específicos. na região da fronteira man 
Coma mudança de pos tinham empresas de facha 


aPF passou a contabili da e ostentavam com festas 
daoperação deflagrada eacri- carros de luxo, motos aquáti 
ar grupos especializados pa- case fazendas. 
ra combater a chamada cri- Foi identificado, inclusive, 
minalidade faccionad: um resort particular, situa 
Asações decorrentes dano- do às margens de um lago 
va organização interna resul. na Chapada dos Guimarãe: 
taramnaapreensão de R$812. em Mato Grosso. No local foi 
milhões e na decretação de realizado um show da dupla 
2,086 prisões sertaneja Bruno e Marrone, 
Entreos presosestáGilberto em comemoração ao aniver 
Aparecido dos Santos, conhe- sário de um dos chefes da 
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Levou leveza e bom humor 


para o mundo formal de Brasília 
TEREZA CRISTINA VAN BRUSSEL BARROSO (1965-2023) 


ituariogrupofolha com br 


Isabela Palhares riname. Sua mãe haviamuda 
do coma família paralá, onde 
são pauto Nem a formalida- — conheceuesecasoucomo en- 
de de Brasília, o mundo sisu- tão cônsul do Brasil no pais. 
do do direito ou até mesmo Quando o Suriname con 
um câncer foram suficientes quistou sua independência, 
para tirar a leveza e bom hu-. ospais de Tereza se mudaram 
mor de Tereza Cristina van para o Brasil com os filhos e 
Brussel Barroso. moraram em Niterói, na regi- 
Mulher do ministro doSTF åo metropolitana do Rio. 
(Supremo Tribunal Federal) Terezaingressounas facul 
Luís Roberto Barroso, Tereza dades de direito e letras, mas 
morreunanoite de sexta-feira. não concluiu os cursos. Tor 
(13) por complicações decor nou-se estilista, dona de uma 
rentes deumcâncer primário fábrica e duas lojas. Em 1994, 
na cabeça do fêmur. conheceu Barroso em uma re- 
Tereza nasceu em junho de união de amigos em comum. 
1965, em Paramaribo, naanti- “Fu reparei nela nesse = 
ga Guiana Holandesa,hojeSu- meiro momento. Depoisa 


Investigações da PF levam a mais de 2.000 ordens 


de prisão contra o PCC 


Ações realizadas entre jan. de 2018 e nov. de 2022 
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“apreensões de bens e dinheiro em espés 


mei para sair, ela relutou um 
pouquinho, mas aceitou. De- 
pois, nunca mais nos separa 
mos; contou Barroso à Folha. 

Poucos meses após terem 
seconhecido, foram viver jun- 
tosesecasaram em março do 
ano seguinte. A cerimônia foi 
celebrada pelo então juiz Luiz 
Fux, amigo de Barroso ehoje 
seu colega no STE. 

“Ela morava em Niteróie eu 
precisava atravessar de barca 
para chegaraté acasa dela. Eu 

rincava que era por isso que 
a gente precisava se casar rá. 
pido”, lembrou Barroso. 

Após o nascimento dos fi 
lhos, Luna e Bernardo, ela 
vendeu o negócio para dedi 
carse à família. Nos primei 
ros anos de casamento, Tere- 
zae Barroso moraram no Rio 
de Janeiro e depois se muda. 
ram para Brasília. 

“A Tereza foi uma das gran- 
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desamigas que ganheiem Bra: 
silia. Eu também sou do Rio e 
nós nos aproximamos muito 
rapidamente. Ela tinha uma 
leveza, umbomhumor impar. 
Ela dava outra cara para à ci 
dade”, contou a advogada Ra 
quel Bastos Daltro de Miranda. 

Para o ministro, a leveza da 
esposao ajudoualidar comas 
formalidades deseutrabalho. 

“A leveza dela me ajuda. 
Sempre que escrevia um tex- 
toparaa imprensa ou para al 
gum lugar que não fosse espe- 
cializado em direito, eu mos: 
trava a ela para ter a opinião 
de uma pessoa inteligente, 
mas não versada nessa lin. 
guagem barroca do direito. 
Ela foi uma parceira também 
nos meus escritos”. 

O velório de Tereza aconte- 
ceu neste sábado (14) no ce- 
mitério Campo da Esperan: 
ça, em Brasília. 


organização criminosa. 

São Paulo, estado no qual 
a Polícia Civil centralizava as 
investigações contra o grupo 
até então, aparece na segun 
da colocação, com 5o opera 
ções realizadas. 

A Polícia Federal paulista 
realizou uma das principais 
ofensivas contra a cúpula do 
PCC. Batizada de Rei do Cri 
mee deflagrada em setembro 
de2020, a operação mirouum 
“sofisticado esquema” de lava 
gem de dinheiro do PCC por 
meio de postos de gasolina. 

O esquema teria movimen. 
tado cerca de R$3o bilhõesem 
quatro ano 

Na operação, a PF pediu o 
bloqueio de contas bancári 
as e sequestrou 32 automó 
veis, nove motocicletas, dois 
helicópteros, iate, três mo: 
tos aquáticas, 58 caminhões 
e 42 reboques e semirrebo 
ques, com valor superior a 
R$ 32 milhões. 

Outra ação que mirou a cú: 
pula do PCC foi realizada em 
agosto de 2022, quando poli 
ciais federais foram às ruas 
para desarticular um mega 
plano para libertar dos pre 

lios federais de segurança 
máxima algumas das princi 
paislideranças da facção, en- 
treelas Marco Willians Herl 
Camacho, o Marcola. 

Um dos mandados de bus. 
ca e apreensão foi cumprido 
em uma residência da mulher 
de Marcola localizada em Al- 
phaville, na Grande São Paulo, 

O grupo criminoso plane 
java sequestrar autoridades 
e desenvolver outras ações 
para conseguir a soltura das 
lideranças da facção. 

A investigação descobriu o 
uso de códigos, como “STF” e 
“STF, para designar as tática 
queseriamutlizadasnaação 

le resgate e na “prática dese 
questro de autoridades do 
Sistema Penitenciário Fede- 
rale/ou seus familiares, com 
ordens, inclusive, para a prá 
tica de homicídios”, 

No finaldez020,a Polícia Fe- 
deral começoua rastrear pistas 
deumoutro negócio da facção 
criminosa: o envio de cocaina 
à Europa por meio de navios. 
investigadores ntercep 
taram o envio de 2.700 kg do 
produto para a Espanha, que 
seriamtransportadosem um 
navio que partia de São Se 
bastião (SP). Foi determina 
da ainda a interdição da ati 
vidade de uma rede de postos 
de combustível na Bahia, sus 
peita de ser usada para lava 
gem do dinheiro arrecadado. 

Após meses de apuração, 
o cerco se fechou e foi defla 
grada a operação Calvary. Fo 
ramcumpridos mandados pa 
ra o sequestro de 28 imóveis, 

s, além de valores em 
vinculadas a 53 pesso. 
sfísicas e jurídicas. Algumas 
das contas estão em Portugal 
e na Bélgic: 

Osbensapreendidos duran. 
is estima: 
dos em R$ so milhões. Foi de 
terminada inclusive, a reten 
ção de um navio que seria de 
propriedade do grupo e utili 
zado no transporte transoce 
ânico da cocaína. 


t mês 

JOSÉ FONSECA ORIENTE Neste 
domingo (15) às 10h, Paróquia 
Nossa Senhora de Achiropita, rua 
13 de Maio, 378, Bela Vista. 


1ºANO 
FRANCISCA DAS CHAGAS 
ESTRELA DE MORAIS Neste 
domingo (15) às 10h, Igreja 

Nsa. Sra. Rainha dos Apóstolos, 
r. Ouvidor Portugal, 598, Vila 
Monumento. 


CEMITÉRIO ISRAELITA DO 
BUTANTÃ - SHLOSHIM 
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Justiça do 

RJ concede 
liberdade 
condicional a 
goleiro Bruno 


Leonardo Vieceli 


RIO DE JANEIRO O Tribunal 
de Justiça do Rio de Janei- 
roconcedeuliberdade con- 
dicional ao goleiro Bruno 
Fernandes, condenado pe- 
la morte da modelo Eliza 
Samudio. A decisão foi a 
sinada pela juíza Ana Pau- 
Ja Abreu Filgueiras na quin- 
ta-feira (12). 

Com a liberdade condi- 
cional, Bruno fica obriga- 
do apenasa se apresentar 
trimestralmente à Justiça 
em uma das unidades do 
Patronato Margarino Tor 
res, no estado do Rio, pa- 
ca tssinar boletim de Ke. 
quência e manter atuali- 
zados seu endereço e su 
as atividades. 

Na decisão, Filgueiras 
afirma que o ex-goleiro 
cumpria pena desde 2019 
em prisão domiciliar —re 
gime que estabelece, por 
exemplo, restrições de ho. 
rários para volta para casa. 

Para a juíza, "não há qual 
quer óbice concreto jobs 
táculo] à concessão do li- 
vramento condicional ao 


de 19/04/2022, conforme 
o 


cálculo do atestado de pe- 
na atualizado”. 

A magistrada também 
aponta que “oapenado de- 
sempenhou atividades la. 
borativas” e “cumpriu re- 
gularmente as condições 


atendeu ao pedido da de 
fesa de Bruno. Ainda não 
se sabe se haverá recurso. 

Na prática, com a nova 
condição, Bruno está libe- 
rado de restrições de ho- 
rário para chegar em ca 
sa. Uma das condições im. 
postas para o benefício é 
ter ocupação lícita, 

O caso envolvendo o ex- 
goleiro do Flamengo e a 
modelo Eliza Samudio veio 
à tona em 2010. Bruno foi 
condenado a22anosde pri 
são, depois reduzidos a 20 
anos e 9 meses, por envol- 
vimento no homicídio de 
Eliza. O corpo da modelo 
não foi encontrado. 

Logo pós o resultado 
das eleições presidenci 
de 2022, 0 goleiro chamou 
atenção ao dizer que esta- 
va em luto pela derrota de 
Jair Bolsonaro (PL) para Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT). 

“Luto. Luto pelaminha vi- 
da, pela minha família, pe- 
la minha nação. Obrigado, 
presidente Jair Bolsonaro, 
porme fazer ter orgulho de 
ser brasileiro”, disseà época. 


HERNANI KLAPP Neste domingo 
(15) às Tih. Setor R, quadra 364, 
sep.67 


CEMITÉRIO ISRAELITA DO 
BUTANTÃ MATZEIVA 

LEON DIKSZTEIN Neste domingo 
(15)às 11h. Setor O, qd. 336, sep. 156 


MAURICIO FRIDMAN Neste 
domingo (15) às 10h. Setor R, 
quadra 389, sep. 23 


SUSANE SILBERSPITZ KONIG 
Neste domingo (15) às 11h. Setor R, 
quadra 371, sep. 2 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (11) 3396-2800 e central 156; prefeitura. sp gov.br/servicofunerario 


Anúncio pago na Folha: tel (1) 3224-4000. Seg. a 


sex:-oh às 20h. Sáb. e dom. 12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha.com/mortes até as 18h para publicação 
no dia seguinte (19h de sexta para publicação aos domingos) ou 


pelo telefone (n) 3224-3305 das 16h às 18h em dias út 


is. Informe 


um número de telefone para checagem das informações, 
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Governo Lula mantém trava 
a novos cursos de medicina 


MEC revogou portaria da gestão Bolsonaro apesar da pressão de empresas 


Paulo Saldaña 


BrasíLIA O governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) te- 
rá o desafio de reformular a 
regulamentação sobre a cri 
ação de cursos de medicina 
no país em meio cenário de 
disputas judiciais, retomada 
do programa Mais Médicos e 
pressão de empresas educa- 
cionais de olho em um mer 
cado lucrativo. 

A nova gestão do MEC (Mi: 
nistério da Educação) revo: 
gou na primeira semana do 
ano uma portaria editada no 
apagar das luzes do governo 
Jair Bolsonaro (PL) que tra: 
zia uma nova regulamenta- 
ção do tema. 

Dessa forma, fica valendo 
uma regra do final da ges- 
tão Michel Temer (MDB) em 
2018, quando foi implementa: 
da uma trava de cinco anos 
ão de novos cursos 
encerra em abril. 

O ato do governo petista é 
um novo capítulo de um im- 
bróglio que se arrasta hámais 
tempo, desde 2013. Quando o 
Mais Médicos foi criado, no 

joverno de Dilma Rousseff 
(PT), a abertura de novos cur 
sos de medicina foi condicio- 
nada a chamamentos públi 
cos para atender determina 
das cidades, onde havia uma 


suposta maior demanda por 
esses profissionais. 
Ogoverno Lula já anunciou 
queretomaráo Mais Médicos. 
Não há detalhes sobre como 
a formação de novos profissi- 
onais será tratada na gestão. 
Questionado, o MEC não in- 
formou o que planeja para o 
assunto. O ministro da Edu- 
cação, Camilo Santana (PT), 
afirmou nas redes sociais que 
revogoua regra de Bolsonaro 
para os cursos de medicina 
por prudência, para que “se 
ja feita uma avaliação criteri- 
osa esegura dos seus termos”. 
Outra justificativa é que a me 
dida não teria passado pela 
consultoria jurídica da pasta. 
Em 2018, O argumento pa 
ra a medida do governo Te. 
mer era a preocupação com 
a qualidade do ensino. O ato 
barroua abertura do protoco- 
lo do MEC de autorização de 
novos cursos e também no- 
vos chamamentos públicos. 
Envolvidos no tema, noen- 
tanto, viram a medida como 
uma reserva de mercado que 
beneficiou quem já tinha essa 
graduação, além de contrari- 
ar as próprias ferramentas de 
avaliação de cursos aplicadas 
pelo ministério. 
A rede privada acumula 
158.017 matrículas em medi- 
cinaema23 cursos. Hoje, cer 
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ca de 200 ações judiciais tra. 
tam de aberturas de cursos. 
Apesar da trava criada por Te- 
mer, o aumento de vagas pa. 
ra cursos já autorizados não 
foibarrado e há casos de insti 
tuições que conseguiram des 
travar na Justiça os trâmites 
no MEC, além das liberações 
de processos que já estavam 
em andamento. 

“Toda política pública ou 
lei que é costumeiramente 
discutida judicialmente tem 
defeito”, diz o advogado José 
Roberto Covac, consultor de 
gruposprivados de educação 
superior. 

Aolongo do governo Bolso. 
naro, o MEC manteve relação 
afinada com setores do mer 
cado privado e ameaçou edi- 
tarnovas regras. Mas somen- 
teem20220tema ganhou cor 
poa pasta um grupo de tra- 

alho foicriadoe, finalmente, 
publicou-se a portaria, em 31 
de dezembro —revogada di- 
as depois. 

De forma geral, essa por- 
taria determinava interlocu- 
ção dos novos cursos com o 
SUS (Sistema Único de Sa- 
úde) e mantinha as novas 
aberturas por chamamen- 
tos públicos, estratégia que 
divide empresas do setor. 
Esse modelo tende a favo 
recer grandes grupos, mais 


Camilo Santana, ministro da Educação, na sua posse; revogação de portaria é novo capítulo de imbróglio .tuisrones-2jas3/mec 


capitalizados, 

O grupo mais favorável sre- 
gras criadas no governo Bol. 
sonaro é a Anup (Associação 
Nacional de Universidades 
Particulares), entidade pre- 
sídida por Beth Guedes, irmã 
do ex-ministro da Economia 
Paulo Guedes. 

Na Anup, ela representa 
uma faculdade que integra a 
Afya, gigante do setor de cur- 
sos de medicina que fora ide- 
alizada pelo ex-ministro antes. 
de ele assumir o cargo no go- 
verno Bolsonaro. 

Beth Guedes ea Anup foram 
procuradas pela reportagem, 
mas não houve retorno. 

Foi a associação que levou 
ao STF (Supremo Tribunal 
Federal) uma ação que busca 
manter o modelo de chama- 
mento do Mais Médicos. Uma 
outra ação na corte, propos: 
ta pelo Conselho de Reitores 
das Universidades, vai no ca- 
minho oposto e questionaes. 
sa previsão. 

A judicialização sobre o te 
ma, em que instituições con. 
seguiram na Justiça dar anda. 
mento aseus processos, tam. 
bém é apontada como um 
problema na ação da Anup. 

Do Mais Médicos, em 2013, 
até a trava de 2018, foram cri- 
adas 13 mil vagas. Já nos qua- 
tro anos seguintes, período 
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Abertura de cursos 
de medicina está 
travada desde 2018 


Instituições públicas 
W Instituições privadas 


Vagas 
41723 
34380 
11.516 12.695 
2018 2021 
Matrículas 
158017 
109.151 
58.637 66131 
2018 2021 
Cursos 23 
191 
131 142 
2018 2021 
Matrícula: 


Públicas e privadas, em 2021, em% 


43 Sudeste 


Fi 26 Nordeste 


a3 sul 


9 Centro-Oeste 
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Presença de médicos 
por região x população 
tmy 


W Distribuição da população 
Distribuição dos médicos 


a 55 Sudeste 


E] 18 Nordeste 


as sul 


B centro-oeste 


Norte 


R$ 8.462,61 


é a mensalidade média, no pais, 
dos cursos de medicina em 
instituições privadas, em 2020 


Fontes: Inep; Conselho 
Nacional de Educação 


cotidiano 


do governo Bolsonaro com a 
medida herdada de Temer, o 
número de vagas aumentou 
em 8.522 (a maior parte em 
instituições privadas) — gran- 
de parte criadas após a judici- 
alização do tema. 

O mercado vê na medicina 
amaior aposta de lucro. Esti- 
ma-se que um curso com 100 
pm valha cerca de R$ 200 

ões. 

Isso ocorre tanto por cau- 
sa das altas mensalidades 
dos cursos (a média é de 
R$ 8.462,61) —em contraste 
com um mercado que se ex- 
pande na educação à distân- 
cia, com baixos tickets médi- 
os—, quanto pelo amplo su 
cesso na ocupação de vagas. 

Medicina tem a melhor taxa 
deocupação de vagas no país, 
com índice de 96,6% em 2021, 
segundo dados oficiais, A eva 
são é a mais baixa, de 4% nos 
anos de 2017 e 2018, contra 
19% em engenharia, 18% em 
direito e16% em enfermagem. 

Henrique Sartori, ex-secre- 
tário de regulação do ensi- 
no superior no governo Te- 
mer, diz que o governo fez 
certo em revogar a portaria, 
“Todo governo tem a prerro- 
gativa disso. Agora, vai ter a 
oportunidade de compreen- 
der melhor o que foi conver- 
sado e qual caminho val que- 
rer orientar”, diz ele, que se 
mostra favorável à coexistên- 
cia de modelos, com fomen- 
to do governo a determina- 
dasregiõese abertura dosis- 
tema normal do MEC. 

Esse é o posicionamento da 
Abmes (Associação Brasileira 
das Mantenedoras de Ensino 
Superior).Defendemos que o 
MEC tenha liberdade de auto- 
rizar novos cursos, tanto pe- 
lo chamamento quanto pelo 
protocolo”, diz Celso Niskier, 
presidente da entidade. 

“Agora, depois da pandemia, 
já há carência de médicos em 
grandes centros, e porquenão 

ermitir que projetos de qua- 
lidade possam dar entrada?” 

Enquanto a discussão não 
é concluída, a diferença regi- 
onal do número de médicos 
no país permanece. A média 
de profissionais por mil habi 
tantesno Brasil é de 2,4, próxi- 
mo a alguns países ricos. Mas 
ataxanão pega as desigualda 
des regionai 

Ao todo, são 502.475 mé. 
dicos atuando no Brasil, de 
acordo com o estudo do CFM 
(Conselho Federal de Medici- 
na) coma USP (Universidade 
de São Paulo). 

Masa presença de pro! 
nais por mil habitantes vai de 
3,7 no Rio de Janeiro a 0,8, no 
Maranhão, segundo um estu 
do de 2020 do Conselho Naci 
onal de Educação. 

Os números ainda escon- 
dema concentração dos pro- 
fissionais nas capitais, ressal- 
taa entidade. 


Antonio Prata 
O colunista está em férias. 


Ministério barra informações sobre medicamentos e vacinas 


Mateus Vargas 
e Raquel Lopes 


Brasíuia O Ministério da Sa- 
úde negou acesso a informa- 
ções sobre os estoques de va- 
cinase medicamentos da pas 
ta. O pedido via LAI (Lei de 
Acesso à Informação) foi fei- 
to já na gestão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Durante a campanha, Lula 
prometeu que iria trabalhar 
para derrubar os sigilos im- 
postos pelo governo deseu an- 
tecessor, Jair Bolsonaro (PL). 
No dia da posse, o petista as- 
sinou despacho em que deter 
mina quea CGU (Controlado- 
ria-Geral da União) reavalie 
decisões do último governo. 

A informação encontra-se 
sob sigilo desde 2018, antes 
do início do último governo. 
A Folha fez inúmeros pedi- 
dos de LAI durante a gestão 
Bolsonaro —todos negados. 

A pasta afirmou que, “con- 
forme despacho presidenci- 
al, assinado emaº de janeiro, a 
CGU irá reavaliar, no prazo de 
30 dias, o sigilo imposto pela 


última gestão sobre informa 
ções e documentos da admi- 
nistração pública, incluindo os 
estoques de insumos estraté 
gicos do Ministério da Saúde”. 
Como revelou a Folha, o si- 
gilo de todo o estoque do mi 
nistério cairia neste ano, mas 
o até então diretor de Logis- 
tica da Saúde, general da re 
serva Ridauto Ribeiro, assi 
nou novo termo de classifi- 
cação da informação no dia 
20 de abril do ano passado. 
Comisso, não há mais data 
para todooestoque ser revela 
do. Asinformaçõesserão pro- 
tegidas por dois anos a partir 
dequando forem produzidas. 
Ligadoao general Pazuello,o 
general da reserva foi um dos 
participantes do ato golpista 
na praça dos Três Poderes no 
domingo (8). Ele gravou um 
vídeoem frente ao Palácio do 
Planalto durante o protesto. 
Ribeiro ocupou a direto. 
ria na pasta até o último dia 
daadministração Bolsonaro. 
OTCU (Tribunal de Contas 
da União) chegou a determi- 
nara suspensão dossigilos de 


estoques do Ministério da Sa 
údeemjunho doano passado. 

A decisão cita reportagens 
da Folha que revelaram que 
o governo anterior acumula. 
va, em 2021, R$ 243 milhões 
em produtos vencidos. 

O relator do processo, mi 
nistro Vital do Rêgo, afirmou 
na decisão que o sigilo “confi 
gura prejuízo ao controle so- 
cial, à transparência dos atos 
daadministração públicae ao 
direito à informação”. 
tanto, O TCU voltouatrásapós 
umpedido do Executivo ainda 
sobo comando de Bolsonaro. 

A Saúde guardava 3,7 mi 
lhões deitenssemvalidadeem 
2021, segundo relatórios inter 
nos. Alista de produtos venci 
dosincluía, por exemplo, 820 
mil canetas de insulina, com: 
pradas por R$ 1omilhõese su 

cientes para ummêspara235 
mil pacientes com diabetes. 

O governo Bolsonaro tam 
bém perdeu frascos para apli- 
cação de 12 milhões de vaci- 
nas paragripe, BCG, hepatite 
B(quase6 milhões de doses), 


varicela, entre outrasdoenças. | 


Alista revelada ainda apon: 
tava produtos vencidos que 
poderiam servir a pacientes 
do SUS com hepatite C, cân- 
cer, Parkinson, Alzheimer, tu 
berculose, doenças raras, es- 

juizofrenia, artrite reumatoi 

e, transplantados e pesso 


as com problemas renais, en 
tre outras situações. 
Naquarta-feira (11), o Minis 
tério da Saúde tornou o rela 
tóriodo governo de transição 
público. À informação sobre 
os insumos também não foi 
divulgada por falta de acesso. 


“Vale lembrar que, segundo 
oTCU amilhõesde doses ver 
ceram recentemente, Suspei- 
ta-se que não há estoques su- 
ficientes de kit pa 

fes, Essasinformações só po- 
derão ser confirmadas a par 
tirde janeiro” dizo relatório. 


“0 Gipantão da Consiração” 
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ambiente planeta em transe 


Guru ambiental de Bolsonaro 
se aposenta da Embrapa 


Evaristo de Miranda criou ideias que moldaram o pensamento do agronegócio 


Giovana Girardi 


ney—, mas foino governo Bol 


sonaro (2019-2022) que ele al- 


sãopauto O engenheiro agró- 
nomo Evaristo de Miranda, 
um dos principais ideólogos 
do agronegócio brasileiro e 
guru ambiental do expresi- 
lente Jair Bolsonaro, se apo- 
sentou da Embrapa no fim de 
2022, 05 70 anos, Foram mais 
de 40 anos à frente de diver- 
sos departamentos na Em: 
presa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, onde desenvol. 
veu pesquisas —muitas vezes 
contestadas— que moldaram 
o pensamento do setor, 
Miranda foi, até 2021, chefe 
da Embrapa Territorial, posto 
que assumiu em 2015. Passou 
o último ano como assessor 
direto da presidência da Em. 
brapa e deve agorase voltar à 
iniciativa privada. 
Têmorigem em Miranda al- 
gumas das ideias que se tor 
naram mantra no discurso do 
agronegócio: de que o Brasilé 
o país que mais preserva sua 
vegetação nativa; que nossas pai 
leis ambientais são as mais ri- 
gorosas; e que o agricultor é 
penalizado por elas. Também 
nasceu dos dados gerados por 
ele a ideia de que o país tem 
muita terra indígena e unida- 
des de conservação, o que le 
varia a uma escassez de área 
para o crescimento agrícola. 
Miranda acumulou, ao lon- 
go da carreira, influência jun 
toa governantes dos mais va 
riados espectros políticos 
pelo menos desde José Sar 


c 


comenci venons 


[asanca 
[11/3224-400 


lo Ministério da Agricultura e 
Pecuária e pela Frente Parla 
mentar da Agropecuária. 
Em seu primeiro discur 
so na Assembleia-Geral da 
ONU, em2019, Bolsonaro afir- 
mou, ecoando Miranda: “Nos: 
sa Amazônia é maior que toda 
a Europa Ocidental e perma- 
nece praticamente intocada. 
Prova de que somos um dos 


a la a as 
ga obg vo Caos ou Regra 


ne ou amaesoga Ci 

ge Pá Cinca End ou Ret pera cm 

E cia Pee E com 
Enfermagem - Diversas 

e Tic de Ena 

Tn de Enem o A a m 


Hospitalidade icESP: 


cançoumais destaque, ditan- 
doasdiretrizes da área ambi 
ental des 
de transição. 

Chegou a ser cotado para 
assumir o Ministério do Meio 
Ambiente, mas acabou não 
aceitando a proposta, o que 
abriuespaço para Ricardo Sal 
les. Suas ideias, porém, guia. 
ram o governo, 
ounei 
servaçãonem terraindígena. 
Eforam repetidos à exaustão 
nosúltimos quatro anos pela 


sdea fase do governo 


jue não cri 
uma unidade de con- 


dência da República, pe 


que mais protegem o 


meio ambiente”. 
O agrônomo, por outro la 
do acumulou desav 
a academia, princi 
com pesquisadores ligados a 
estudos 
do solo, geoprocessamento 
e monitoramento 
lite. Mesmo na Emt 
foi criticado e questionado. 
A controvérsia que ficou 
mais conhecida foi em torno 
da mudança, em2012, do Có- 
digo Florestal —lei que esta- 


belec 


le dinâmica do uso 


po saté. 
rapa ele 


O engenheiro agrônomo Evaristo de Miranda esteve por mais 
de 40 anos na Embrapa oivsigação-14.dez.2015/Embrapa 


proteção de vegeta. 
ção nativa em proprii 
privadas. Asdiscussõesno go 
verno e no Congresso pa 

terar a lei, datada de 1965, vi 


dou estudo à Embrapa sobre 
a atribuição de terra no Bra- 
sil —quanto estava protegido 
emdispositivos como unida- 


alimentos seria inviabilizada, 
principalmente na Amazônia 
e no Pantanal. E deu forçaao 
argumento dos ruralistas. 

Na época, os dados de geo- 
processamento não eram tão 
precisos e era necessário tra- 
balhar com extrapolações e 
estimativas. Só que os cálcu- 
los de Miranda não batiam 
comos de vários outros cien- 
tistas. Ele não abria sua meto- 
dologia nem publicava as des- 
cobertas em revistas cientifi- 
cas com revisão por pares, co- 
mo é praxe, 

Como tempo, os pesquisa 
dores descobriram que Mi 
randa havia superestimado 
as áreas que deveriam ser 
protegidas ao longo de rios 
as chamadas matas ciliares. 
A versão anterior do Código 
Florestal estabelecia faixas de 
proteção conforme a largu- 
ra do rio — quanto mais lar: 
go, maior deveria ser a pro- 
teção. Mas ao fazer o cálculo, 
Miranda considerou sempre 
o maior valor para todos os 
rios, o que reduziu a área dis 
ponivelpara a agricultura. Se 
gundo ele, apenas 29% do país 
estaria disponível para a pro- 
dução. Outros estudos caleu- 
laram que essa fatia era bem 
maior, de cerca de 45%. Hoje 
opecuária já ocupa cer- 
36% do território. 
academia e no ambienta. 
lismo, convencionou-se atra 
tarosdados de Miranda como 
“contabilidade criativa”. Ape 

à mensagem 
colou —o código foi enfraque- 
cido eo Congresso conseguiu 
passar anistia a desmatamen- 
tos ilegais até 2008. 

Miranda se tornou um re- 
quisitado palestrante em 


des de conservação e terras 
indígenas, quanto era ocupa: 
do pela agropecuária e quan. 
toera preservado nas propri 
edades rurais. 


lades 


a al. 


nham desde 2008 ganharam Coube a Miranda conduzir eventos do agronegócio. Em 
força quando Lula, então no. aanálise. Eleapresentouuma 2018, a poucos meses da elei- 
segundo mandato, encomen- sériedemapasenúmerosar ção, o vídeo de uma apresen 


tação que fez viralizou. “O Bra 
sil, que era grande, ficou pe 
queno, porque tem muita ter 
ra atribuída”, disse no 6º Fó 


gumentando que, se somadas 
todasas formas de proteção 
seo Código Florestal fosse se 
guido à risca, a produção de 
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rum de Agricultura da Amé 
rica do Sul, em Curitiba. “É le- 
gítimo dar terra para índio. 
Ó problema é que não cabe” 

Em outro momento, afir- 
mou que maisde R$g trilhões 
emativos estariam imobiliza- 
dos para proteção ambiental. 
“Não tem nenhuma categoria 
profissional que preserve mais 
o meio ambiente, dedique 
mais recursos a isso, do que 
o produtor rural brasileiro: 

Noano passado, um grupo 
des2 conceituados pesquisa- 
dores brasileiros publicouum 
artigo na revista científica Bi- 
ological Conservation acusan- 
do Miranda e equipe na Em- 
brapa de promoverem o que 
chamaram de “falsas contro. 
vérsias” Segundo o grupo, li- 
derado por Raoni Rajão, da 
UFMG, às falsas controvérsi- 
as constroem a ideia de que 
não existe consenso cientí- 
fico sobre determinados as: 
suntos, gerando dúvidas em 
políticos quanto a temas em 
que na verdade há, sim, con- 
senso —por exemplo, as mu- 
danças climáticas e o impac- 
to do desmatamento. 

Otrabalho foibem recebido 
por cientistas, mas criticado 
por entidades doagro A Em 

rapa publicou nota de repú 
dio defendendo a reputação 
doagronegócio, de Miranda e 
daprópria empresa, Disse que 
ostrabalhos da Embrapa Ter: 
ritorial demonstram “o papel 
eo protagonismo incontorná- 
veldo agricultor na preserva- 
ção do meio ambiente”. 

No último dia 5, a Embra- 
padivulgou nota anunciando 
aaposentadoria de Miranda. 
Ele não foi encontrado pela 
reportagem, mas na nota diz 
queagora vai "seguir, no setor 
privado, na área de pesquisa 
e comunicação com o mun- 
dourbano, sempre perto dos 
produtores rurais” 

O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations. 
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equilíbrio 


Epidemia de drogas Z, para insônia, 
gera dependência e sonambulismo 


País tem alta de vendas de medicamento diante de facilidade de acesso e resistência a mudanças 


Fernanda Mena 


são pauLo Um vídeo postado 
numa rede social no final de 
dezembro fez soar um alerta 
entre os amigos de Matias (no 

me fictício), Era o registro de 
uminusitado passeio na chu- 

vapelaorla do Rio de Janeiro, 
narrado com uma voz estra- 

nhamente embargada. 

“Eu tomei um zolpidem de 
tarde porque estava muito an- 
sioso e queria dormir, mas fi 
queimexendo no celular, ees- 
sa é a última lembrança que 
eu tenho daquele dia”, conta 
à Folha o estudante de admi- 
nistração de 22 anos, que foi 
resgatado por um amigo e le- 
vado para casa, 

Zolpidem é o nome de um 

s medicamentos hipnóti 
cos indicados para insônia 
cujas vendas explodiram no 
Brasil nos últimos anos. Se 
gundo a Anvisa, entre 2019 e 
2021, elas cresceram 73% pa 
ra a versão de smg, a mesmo 
que Matias tomou. 

Esses remédios são conheci 
dos como drogas Z, emrazão 
dos nomes que as substânci 
asreceberam: zolpidem, zopi- 
clona (ou eszopiclona) e zale- 
plona. Ingeridos durante qual 
queratividade, promovem es- 
tados dissociados, como con- 
fusão e sonambulismo, o que 
coloca a pessoa em risco. E ge- 
ram dependência quando usa- 
dos durante longos períodos. 

Asredes sociais estão reple 
tasde relatos de pessoas que 
sob o efeito de zolpidem, fi 

eram compras extravag: 
tes para muito além de sı 
recursos, deram declarações 
desconexas ou embaraçosas 
eagiram de maneira confusa 
ou mesmo violenta, 

“As parassonias, compor 
tamentos não desejáveis du- 
rante o sono, são um efeito 
colateral importante do uso 
de drogas Z”, explica a médi: 

a neurofisiologista Letícia 
Azevedo Soster, especialista 
em medicina do sono e coor 
denadora da pós-graduação 
em sono do Hospital Israeli 
ta Albert Einstein. 


te perigoso”, alerta. 

Diversas celebridades já cul 
param o zolpidem por com 
portamentos inoportunos. 
Em 2018, a atriz Roseanne 
Barr teve seu programa na 
TV americana cancelado de 
pois de um tuíte racista que, 
afirmou ela, foi redigido sob 
o efeito do medicamento. O 
laboratório Sanofi, fabrican: 
te do remédio que Barr afir 
mava ter tomado, emitiu uma 
nota dizendo que “racismo 
não era um efeito colateral” 
de seu produto. 

Tuítes bizarros de Elon 
Musk também foram credi 


Letícia Soster, neurologista; uso de drogas Z pode ter efeito colateral. zanone Fraissat/Foihapress 


tados pelo bilionário como 
obra do zolpidem. Em 2017, 0 
golfista Tiger Woods foi pre 
so e processado após ser en 
contrado, desacordado, den 
tro de seu carro numa estra- 
da, num efeito que atribuiu 
ao medicamento. 

E, ainda em 2010, © ator 
Charlie Sheen culpou o re 
médio pela quebradeira que 
promoveu no quarto de um 

jotel em Nova York. “É a as- 
pirina do demônio” disse, um 
ano depois, numa entrevista. 


As drogas Z emergiram há 
cerca de 20 anos com a pro- 
messa de combater a insônia 
epromoverumsono rápido e 
com poucos efeitos colaterais 
em comparação aos medica. 
mentos até então disponíveis. 

“Os pacientes relatam que 
são drogas que fazem a pes 
soa fechar os olhos e dormir, 
como se fosse um botão de 
desligar”, conta Soster. “A in. 
dústria vendeu essas drogas 
como se elas não promoves. 
sem o efeito-ressaca de ou 


tras medicações nem tives 
sem efeitos colaterais. Não é 
verdade” alerta 

Amédica aponta para riscos 
eproblemas relacionados ao 
uso prolongado ou excessivo 
dessas substâncias. 

“As pessoas estão usando 
cada vez maiores quantida 
des de drogas Z porque, com 
o tempo, se tornam refratári- 
asaelas, Já recebium paciente 
que estava tomando 40 com: 
primidos por noite de zolpi 
dem para conseguir dormir” 


Unhas em gele cílios alongados, combo de 
beleza do verão, exigem cuidados na praia 


FOLHA VERÃO 


Giovanna Balogh 


sãopauto Basta caminhar um 
pouco pelas praias brasileiras 
para ver que a tendência nes- 
te verão são os cílios alonga- 
doseas unhas longas impe 
cáveis. Mas esse combo dabe- 
leza requer cuidados. 

A dermatologista Daniella 
Fukumaru, da clínica La For 
me, diz que esses recursos 
favorecem muito as mulhe- 
res esteticamente. “Os cílios 
ficam mais alongados e mais 
volumosose a esmaltação du- 
ra muito mais, mas é preciso 


alertar que podem, sim, tra 
zer riscos paraa saúde”, expli- 
caamédica titular da Socieda- 
de Brasileira de Dermatologia. 

Asunhas em gel podem dei 
xar as unhas naturais mais 
frágeis e quebradiças. “Já o 
alongamento de cílios pode 
provocar inflamação, irrita 
ção e alergia na região da ba: 
se do cílios e causar a queda 
ou quebra dos cílios naturais 
por fazer umacertatração na 
região ou por causado uso de 
produtos para colare retirar” 

“Para quem insiste em usar, 
épreciso ter cuidado coma hi 
glenização do local, principal 
mente ão entrarno mare ter 


contato com a areia. Fazer a 
limpeza com produtos evese 
adequados para a região das 
pálpebras é uma boa opção” 

Segundo Polly Leão, embai 
xadora da LashBox LA e pro- 
prietária da Polly Leão La- 
shes, a água do mar, a pisci 
na e a areia não danificam a 
extensão de cílios, mas é ne 
cessário terum cuidado extra. 

“Se não tomar os cuidados, 
será preciso fazer antes ama: 
nutenção. Geralmenteasma 
nutenções em cidades com 
temperatura amena ocorre 
uma vez ao mês, mas em ci 
dadeslitorâneasesse período 
pode ser reduzido para a ca 


das dias. A queda dos cílios 
pode ocorrer com maior fre- 
quênciana praia, assim como 
em pessoasque fazem prática 
intensa e diária de esportes” 
Polly acrescenta que é obri 
gatório ter na bolsa de praia 
ou da piscina água termal ou 
filtrada para jogar nos olhos 
sempre que necessário. 
Emrelação às unhas emgel, 
oprincipalcuidado é fazeras 
manutenções nos prazos cor- 
retos. A fundadora e CEO da 
Semhora Unha Franquias, 
Paula Faria, explica que, para 
maior durabilidade dos alon 
entos e preservação dasa- 
Kde das unhiasnaturas deve 


Busca por hipnóticos 
que “apagam” o cérebro 
para fazer a pessoa 
dormir dispara 


Númera de embalagens vendidas 


Zolpidem- Smg 
3.927705 


3.038.750 


2.272.551 
1.695.483 


2019 2020 2021 1°sem. 
2022 


Eszolpiclona - 3mg 


729.908 


608.739 
528.875 533.841 


2019 2020 2021 1°sem. 
2022 


Fonte: Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária)/Cmed 
(Câmara de Regulação do Mercado 
de Medicamentos) 


Tem histórias de 
pessoas que se 
machucaram, que 
compraram coisas 
e que agrediram 
outras pessoas, 
com implicações 
forenses. É 
bastante perigoso 


Não tem absurdo 
maior do que 
tomar uma droga 
para dormir e 
outra para acordar. 
É isso o que está 
acontecendo 

hoje em dia 

Letícia Azevedo Soster 


especialista em medicina 
dosono 


Principais cuidados 


Com os cílios 

» Ter água termal ou água 
doce para lavá-los após 
sair do mar ou da piscina 


+ Todo dia, higienizá-los para 
evitar doenças oculares 


+ Nunca puxar os fios 
ou esfregue os olhos 


+ Não usar protetores ou 
qualquer produto oleoso 
na região dos olhos 


Com as unhas 

* Fazer manutenção a 
cada 15 dias e não entrar 
no mar nem na piscina 


= Não ter contato com areia 
nem produtos de limpeza 


Foi o caso de Marcelo (no- 
me fictício), 19, que começou 
atomar zolpidem aos 15, após 
o diagnóstico de ansiedade e 
depressão associado a dificul- 
dade para dormir. Chegou a 
tomar 30 comprimidos por 
semana e admite ter usado o 
medicamento não só parador 
mir, mas para ter alucinações 
durante o período de vigília. 

“A cada semana, eu usava 
maisemais. Passeia confundir 
oqueerasonho como queera 
realidade, viviaematritocoma 
minha família, foi destruidor”, 
diz, Para conseguir medicação 
suficiente, ohoje estudante de 
arquitetura conta que falsifica 
va cópias das receitas e men- 
tia para psiquiatras. 

Soster explica que, no pro- 
cesso de difusão de drogas 
Z no Brasil, dois fatores são 
complicadores. “Primeiro, o 
fato de o brasileiro serum po- 
vo que tende a ser ansioso, o 
que potencializa a ocorrên. 
cia de problemas com o so- 
no” aponta. 

Segundo um estudo reali 
zado por cientistas da USP 
e da Unifesp e publicado na 
revista Sleep Epidemiology, 
65% dos brasileiros relatam 
ter algum problema relacio 
nado ao sono. 

O segundo é o fato de o 
Brasil ter um sistema hibri 
do de saúde, meio público e 
meio privado, Então, o paci: 
ente vai num sistema, recebe 
indicação do remédio, vaiem 
outro, recebe também”, con. 
ta. “E como os sistemas não 
estão interligados, ninguém 
percebe essa duplicidade, que 
tem acontecido muito com 
as drogas Z, que são remédi- 
os controlados. Isso sem fa 
lar no mercado clandestino” 

A médica explica que os 
problemas de sono ganha 
ram maior amplitude duran. 
te a pandemia da Covid-19, 

uando o gasto energético 
do cotidiano ficou reduzido 
com o distanciamento soci- 
ale o aumento do uso de te- 
las incrementou os estimu: 
los do cérebro que nos man 
têm acordados. 

“Isso fez a preocupação re- 
lacionada ao sono aumentar, 
eessaé a base da insônia ró. 
nica, A preocupação se torna 
maior do que o problema em 
si, ativando o mecanismo de 
alerta e gerando o desejo de 
controle do sono” explica. “As 
pessoas querem deitar e dor- 
mir imediatamente sem assu 
mir as responsabilidades pe- 
los seus próprios processo! 
físicos necessários para 

Regular o horário de dormir 
e de se levantar, fazer exercí 
cios físicos regulares, expor 
se à luminosidade durante o 
dia, reduzir o tempo de tela 
de noite e cessá-lo horas an. 
tesdeir para a cama são algu 
mas dessas responsabilidades 
a que Soster se refere. 

“É como numa dieta: a pes. 
soa quer emagrecer, mas não 
quercortar gorduras nem car 
boidratos. É, então, toma um 
remédio para isso” 

O desejo de um controle 
absoluto sobre o sono com 
mínimo esforço, diz ela, tam- 
bémestá por trásda epidemia 
de drogas Z. "Não tem absur- 
do maior do que tomar uma 
droga para dormir e outra 
para acordar. É isso o que es: 
táacontecendo hoje em dia” 


se evitar contato com água de 
mar, cloro de piscina, saliva e 
produtos de limpeza. 
“Produtos para alongamen- 
tossão feitos para serem utili- 
zados emsuperfícieseca. Mei- 
osúmidos podem danificá-los, 
umavez que, junto com ocres- 
cimento natural das unhas, 
aceleram o processo de des- 
colamento das bordas do ma- 
terial aderido, o que propicia 
ainfitração de água e prolife- 
ração de micro-organismos, 
podendo inclusive danificar 
asunhas naturais” afirma ela. 
Faria diz que no verão ou 
quando há mais suor, como 
na prática deatividade fisica, o 
descolamento das bordas pode 
acontecer mais rapidamente. 
“Mas, se a manutenção for fei- 
taa cada 15 dias, com a técni- 
ca correta, não há interferên- 
ciana qualidade do trabalho” 
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Fóssil de misterioso organismo pode 
ajudar a entender evolução de animais 


Corumbella habitou oceanos num dos momentos mais enigmáticos da história da vida na Terra 


Reinaldo José Lopes 


são CARLOS (sp) Tal como cer 
tos cavaleiros da Antiguidade 
e da Idade Média, um miste 
rioso organismo que viveu há 
mais de 540 milhões de anos 
estava coberto com uma ar 
madura de placasrígidas, en 
caixadas umas nas outras, que 


lhe permitiam certa flexibili 

dade apesar da proteção. 
De acordo com os pesqui 

adores brasileiros que ana 


lisaramesses f rata-se 
do esqueleto articulado mais 
antigo identificado até agora, 
com detalhes que podem aju 
dara entender a evolução de 
boa parte dos animais que co- 
nhecemos hoje, 

A criatura em questão é a 
Corumbella, assim batizada 
porque muitos de seus fósseis 
foram encontrados na cida 
de de Corumbá, Mato Grosso 
do Sul, embora também ha 
ja registros do invertebrado 
em rochas do Paraguai e dos 


Estados Unidos. 

Com base em restos excep- 
cionalmente bem preserva 
dos do animal e técnicas avan- 
çadas de microscopia e tomo 

rafia, os cientistas acabam 

le publicar a descrição mais 
precisa da estrutura anatô 
mica do bicho até agora, em 
artigo na revista especializa 
da iScience. Além de pesqui 
sadores do Brasil, o grupo in. 
cluicolaboradores da Escócia 
eda Alemanha. 

Entender como a Corum- 
bellavivia conde ela seencai 
xa na árvore genealógica dos 
animais é particularmenteim 
portante porque ela habitou 
os oceanos num dos momen: 
tos mais enigmáticos da his 
tória da vida na Terra. Trata- 
se do Ediacarano, um período 
geológico no qual organismos 

muitas células e visíveis a 
olhonusetornaram comuns 
pela primeira vez. 

O problema, porém, é que 
os fósseis do Ediacarano têm 


características difíceis de co- 
nectar com os grupos de ani 
mais que surgem mais tarde, 
os quais têm relação bem mais 
clara com as espécies que co- 
nhecemos hoje. 

Muitos têm estrutura de 
“frondes” (lembrando gran 
des folhas), outros apresen 
tam formato de disco, e há 
também a presença do que 
parecem ser rastros de ver 
mes no solo marinho. 

“Nessa biota, muitos orga- 
nismos estão no ‘meio do ca 
minho' entre animais ealgu 


da 
a D 


gem 


Ilustração da Corumbella, organismo que viveu há mais de 540 milhões de anos e que era coberto por uma armadura de placas rigidas suis sowes sotreia/owuçaçe 


ma outra coisa que não com 
preendemos”, explica a co 
ordenadora do estudo, Mí 
celli Pacheco, da 

(Universidade Fede- 
São Carlos). De qual 
quer modo, há quem asso. 
cie alguns desses fósseis aos 

nidários (grupo das atuais 
águas-vivas) 

Aliás, uma ligação com os 
enidários era a hipótese pre. 
dominante até agora para 
quem tentava classificar a Co- 
rumbella. Entretanto, "os no- 
vos dados aos quais estamos 


Cada uma das partes do esqueleto era 
bastante rígida. Mas a organização e a 
disposição dessas partes permitiam um tipo 
de articulação que garantia a flexibilidade 


Mirian Forancelli Pacheco 
coordenadora do estudo 


Quando a profecia funciona 


Ninguém pode alegar que embarcou sem aviso no bonde repulsivo de Bolsonaro 


Marcelo Leite 


Jornalista de ciência e ambiente, autor de "Psiconautas - Viagens com a Ciência Psicodélica Brasileira” (ed. Fósforo) 


Pelo menos três comentaris- 
tas recorreram a um trabalho 
de 1956, “Quando a Profecia 
Falha”, de Festinger, Riecken e 
Schachter para tratar do com 
portamento obtuso dos gol 
pistas invasores das sedes dos 
três Poderes. Fanáticos adotam 
quaisquer narrativas capazes 
dejustificar o fracasso desuas 
crenças e predições. 
Bolsonaro fugiu, masmuitos 
acreditavam que a eleição fora 
fraudadaea posse de Lula, uma 
encenação. Messias voltaria de 
Orlando para assumir o gover: 
no, ungido por Deus e pelo Au: 
gusto Heleno. Quanto mais ab 
surdo, mais acreditavam. 


Quem não se deu conta da 
prontidão para o delírio, ain 
da, não viveu no Brasil os úl- 
timos cinco anos, a partir da 
mamadeira de piroca. Não fo 
ram só os crédulos, contudo, 
que elegeram e quase reelege- 
ram o deputado milico adep- 
to de torturador. 

Vários de seus apoiadoresen 
dinheirados hoje posam de de 
mocratas desde o berço, mas 
todos viram o queeles fizeram 
nos verões passados. Melhor 
dizendo, no longo inverno ético 
erepublicano que ajudaram a 
instaurar, tapando o sol da ob- 
viedade com uma peneira te- 
cida de interesses, insensibili- 


|pom. Reinaldo José Lopes, Marcelo Leite 


dade e oportunismo. 
Se for para buscar textos ve 
lhos de meio século para ilu- 
minar presente, que seja. Na 
mesma época, Joseph Wolpe 
(1954, 1958), lançou as bases 
da terapia de dessensibiliza 
ção sistemática, que pode aju 
dar a entender como se che- 
gou, no Brasil, a tanta perver: 
sidade no hiato bolsonarista. 
Para isso, o conceito de Wol- 
peprecisa ser esticado um tan 
to, como de hábito em jorna- 
lismo. Na origem, a proposta 
consistia em combinar estímu- 
los ansiogênicos (causadores 
de ansiedade) com estímulos 
positivos -em animais experi- 


mentais, coisas como relaxa 
mento, comida e sexo. Com o 
tempo, o mecanismo de inibi 
ção reciproca faria o descon 
forto desaparecer. 

Nocaso brasileiro, seria útil 
falarem dessensibilização sis 
temática do andar de cima. 
Herdeiros da escravidão, os 
não negros ou embranqueci 
dos nos acostumamos com a 
realidade de violências cotidi 
anas, pois sempre vieramasso- 
ciadas com benefícios que as 
naturalizam para corações e 
mentes enviesados. 

Estímulos positivosnem ne- 
cessitam mais acompanhar de 
sumanidades repulsivas, como 


tendo acesso podem revelar 
evidências a favor de uma no. 
va hipótese filogenética” 
ma Pacheco. 
Segundo essa hipótese, es: 
se bicho está no meio do ca 
minho entre animais comsi 
metria radial e bilateral” 
Trocando em miúdos, isso 
pode significar que a Corum. 
bella representaria uma das 
maiores e mais antigas en 
cruzilhadas da evolução dos 
animais. Quase todos os bi 
chos que vemos ao nosso re 
dorhoje —vertebrados, inse- 
tos, aracnídeos ete — perten- 
cemao grande grupo designa 
do como Bilateria. Ou seja, o 
corpo deles pode ser dividido 
emum lado direito e umlado 
esquerdo que são simétricos 
entre si. A mão direita de um 
ser humano, por exemplo, é 
uma imagem espelhada de 
sua mão esquerda. 
á os animais com simetria 
radial “espelham” as partes 
do corpo em torno de um 


o indulto no caso Carandiru 
O condicionamento histórico 
criou como que uma predis- 
posição para passar pano na 
barbárie explicitada por Bol- 
sonaro desde o primeiro dia 
na Presidência, e muito antes 
Algo assim talvez explique a 
rápida adesão de liberais ho- 
je entusiastas da frente ampla 
aos desqualificados no Planal- 
to. Elogios nojentos a Ustra, à 
guerra civile à ponta da praia: 
asfrases arrotadas sobre qui- 
lombolasem arrobas, estupro 
imerecido, comer gente; as ra- 
chadinhas ea vizinhança com 
milicianos etc. -não faltaram 
evidências de quem se tratava. 
Bastou a promessa de auste- 
ridade fiscal (traduzindo: am- 
biente propício às transações 
de mercado) paraseignorarem 
sinais patentes de atrocidades 
porvir Asinstituições estavam 
funcionando, garantiam. 
Crimes sanitários (Covid) 
e socioambientais (desmata- 
mento, garimpo, grilagem) ti- 
veram de acumular-e para que 


eixo central. 

O exemplo mais fácil de en- 
tender visualmente é o das es- 
trelas-do-mar, com seus bra- 
ços que se repetem virados 
para vários lados. Trata-se, 
porém, de um exemplo um 
tanto enganador, já que ases- 
trelas-do-mar, na verdade, fa- 
zem parte dos Bilateria —su- 
as larvas têm simetria bilate- 
ral, como nós. A simetria ra- 
dial “raiz”, de animais perten- 
centes a grupos mais antigos 
que os Bilateria, está presen- 
te nos cnidários e nas espon- 
jas, por exemplo. 

No caso da Corumbella, a 
coisa é mais complicada. 

A reconstrução feita pe 
la equipe brasileira indica 
que, na parte em que ela fi 
cava presa ao solo marinho, 
a criatura tinha um formato 
tubular; no entanto, em seu 
topo, ela adquiria uma sime- 
tria de quatro lados atraves- 
sados por uma linha (veja re- 
construção artística). 

Além disso, ela possuía o 
que os pesquisadores desig- 
naram como esqueleto ca 
tafractário. “Fomos inspira- 
dos pela forma de organiza 
cão dos elementos das arma- 
duras militares”, conta Gabri- 
el Ladeira Osés, primeiro au 
tor da pesquisa. 

Os chamados catafractári 
os eram guerreiros a cavalo 
pesadamente armados, pre- 
sentes em exércitos como os 
do Império Persa e do Im- 
pério Romano do Oriente a 
partir do fim da Antiguida 
de. As armaduras, que cobri 
am tanto o cavaleiro quanto 
sua montaria, eram formadas 
por escamas sobrepostas de 
metal, presas com fios (tam: 
bém de metal) a uma cama: 
da de couro embaixo, 

Em vez de metal, a armadu- 
da Corumbella provavel 
mente era formada por pla 
cas e anéis do mineral arago- 
nita, um tipo de carbonato de 
cálcio. “Ela poderia ter propi- 
ciado proteção contra preda- 
dores e aumento da susten- 
tação”, diz Osés. Segundo os 
pesquisadores, aliás, o posst 
vel aparecimento dos preda- 
dores deveteráido o principal 
gatilho para a evolução doses- 
queletos dos animais naque- 
e período remoto. 

“Cada uma das 
esqueleto era bastante rigi 
da. Mas a organização e a dis- 
posição dessas partes permi- 
tiam um tipo de articulação 
que garantia a flexibilidade 

lo todo. É como um cavaleiro 
medieval que, usando sua ar- 
madura, estava protegido em 
uma estrutura rígida, ma: 
perdia a articulação dos mo 
vimentos” compara Pacheco. 

Uma possibilidade é que o 
animal se alimentasse filtran- 
doaágua domar que passava 
porele. “Também poderia ser 
um suspensívoro, capturando 
partículas alimentares com a 
ajuda de cílios ou tentáculos, 
por exemplo”, explica Osé: 


tes do 


a parcela menos ogra do em 
presariado, até então acampa- 
dano posto Ipiranga, batesse 
em retirada. Mas só marcha 
ram no rumo certo quando a 
terceira via da ruralista foi in 
terditada pelas pesquisa: 

Antes tarde que nunca. Re- 
cém-convertidos precisam ser 
aceitos, é certo, pois afinalnão 
se provaram golpistas. Tanto 
quanto precisam ser processa 
dose condenados todosos que 
permaneceram com Bolsona- 
ro e encenaram, fomentaram 
ou custearam a intentona mais 
que anunciada. Semanistia, de 
novo, para militares. 

Cabe aos comentaristas e 
aos cientistas sociais, entre- 
tanto, não perder de vista que 
há muitas formas de golpe- 
ar o estado de direito, como 
se vê na história recente do 
Brasil. Já apoiaram Castello, 
Médici, Collor, Moro, Temer e 
Bolsonaro, e não será surpre- 
sa se em 2026 tomarem parti- 
do mais uma vez do que há de 
pior no pais. 
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O tempo 
e o espaço 
Ciência pode classificar e mostrar as 


estatísticas, mas não pode explicar nem 
calcular os encantos de um grande craque 


Tostão 


Participou como jogador das Copas de 1966 e 1970. É formado em medicina 
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Etapa de abertura da Fórmula E, no México, tem autódromo lotado; categoria tenta se afirmar após problemas .oruipção/re 
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FE busca recuperar prestígio 
perdido durante pandemia 


Campeonato de carros elétricos muda para atrair público e se afirmar 


Luciano Trindade 


ciDADE DOMéÉxICO Não faz mui 
to tempo que a Fórmula E 
despontouno cenário do au 
tomobilismo mundial com 
uma rápidaascensão. Em me 
nos de uma década, orgulha 
se de ser frequentemente 
comparada à Fre brigava pa 
raser considerada internaci. 
onalmente a segunda maior 
categoria de monopostos. 

Criado em 2014,0 campeo 
nato de carros elétricos con. 
seguiu desde a sua estreia re 
unir alguns elementos impor 
tantes para se estabelecer co. 
mo uma competição impor 
tante, como atrair grandes 
montadoras interessadas no 
desenvolvimento de veículos 
sustentáveis, além de pilotos 
em busca de desafios pós-F1, 
esteira pela qual passouo bra 
ileiro Felipe Massa em 2018. 
Orótulo de categoria do fu 
turo" e o fato de ser querida 
por um público mais jovem 
permitiam à FE sonhar com 
saltos maiores a cada tempo 
rada —segundo a categoria, 
18% de seu público mundial 
é formado por pessoas de 18 
agoanos. Tudo isso até o inf 
cio da pandemia de Covid-19. 

Se o passado apontava uma 
curva de crescimento, o pre 
sente revela futuro incerto. A 
categoria abriu a temporada 
2023 neste sábado (14) no au 
tódromo Hermanos Rodrí- 
guez, na Cidade do México, 
pressionada pela necessida. 
de de recalcular sua rota. 

“Seesteano for imperfeito, 
teremos um grande proble 
mat, diz, questionado pela Fo- 
Iha, o CEO da FE, Jamie Rei- 
gle. “Estou confiante de que 
seremos melhores. Acho que 
é um bom moment: 

Na estreia da Geny, a ter 
ceira e mais rápida geração 
dos carros elétricos, o brasi 
leiro Lucas Di Grassi —cam- 
peãoem2014/15— largouna 

ole e terminou em terceiro 
lugar. O britânico Jake Den- 
nis venceu, seguido pelo ale 
mão Pascal Wehrlein. 

O autódromo estava lota 
do, e o público reagiu bem 
à corrida movimentada, co. 
mo sinal de que o apelo pe 
la competição ainda está vi- 
voa despeito dos problemas 
enfrentadosa partir de 2020, 
de duro impacto da Covid-9. 


O brasileiro Lucas Di Grassi conduz seu carro elétrico rumo ao pódio no México omugaçãjre 


Inicialmente, estavam pre 
vistas14 etapasem a cidades, 
porémsete provas foramadi 
adas e em seguida cancela. 
das devido à crise. Era inviá 
velmantera tradição de cor 
reremgrandescentrosurba 
nos, uma das marcas da FE. 
A solução para, ao menos, 
concluir o calendário daque: 
le ano foi controvei Hou- 
veseisprovasemapenasuma 
semana, com rodadas duplas 
em Berlim, na Alemanha. 
Além dainsatisfação do pú 
blico, a perda de contratos 
com grandes cidades repre 
sentou um baque financei 
ro para a categoria, uma das 
primeiras do automobilis 
mo a iniciar uma contenção 
de gastos devido à pandemia. 
Houve restrições orçamen- 
tárias para as equipes desen- 
volveremos carros. A limita 
ção sechocava coma própria 
filosofia da FE deserumlabo 
ratório para as montadoras. 
Não à toa algumas delas dei 
xarama competição e migra: 
ram para outros campeona: 
tos decarros elétricos, cami- 
nho pelo qual seguiu a Peu: 
geot. Ao fim do último ano, a 
Mercedes também resolveu 
seretirar para se concentrar 


na Fi—a McLaren feza rota 
contrária e ingressou agora. 

Principal público-alvo da 
FE, osjovens também foram 
seduzidos por categorias ri 
vais, especialmente pela F1. 
Depois de historicamente 
ignorar esses fãs, a principal 
competição do automobilis- 
mo passoua vê-los comaten 
ção quando foi comprada 
fo grupo Liberty Media, dos 
Estados Unidos, que a divul. 
gou com sucesso na Netflix. 

Semesse apelo midiático, a 
FE busca alternativas. 

“O passado é passado. O fu. 
turo é sempre mais impor 
tante”, diz Jamie Reigle. “Es 
tamos tentando criar umes. 
porte onde, você sabe, somos 
comparados à Fi, e não te 
mos aquela história. Então, 
para nós, o futuro é sempre 
o maisimportante” 

A principal aposta do exe- 
cutivoé justamentea estreia 
da Geng neste ano. 

O carro dessa geração é o 
mais rápido já feito pela ca 
tegoria, com velocidade má 
xima de 320 km/h (40 km/h 
amaisdo que a geração ante 
rior). Também é ligeiramen 
temenor, para facilitar ultra. 
passagens e evitar acidentes. 


E tem dois motores, com ca 
pacidade de gerar energia à 
partir da frenagem 

O regulamento prevê uma 
mudançano formato das cor 
ridas, não mais fechadas por 
tempo, mas por voltas. 

Depoisde perder contratos 
comgrandescidadesno auge 
da pandemia, a competição 
voltou a se expandir, com a 
inclusão de Hylderabad (Ín 
dia), Cidade do Cabo (África 
do Sul), Portland (Estados 
Unidos) e São Paulo, que es 
treará em 25 de março. 

“Quando você pensa nos 
mercados em que a FE não 
estava presente, como o Bra 
sil são mercados realmente 
importantes. Além disso, o 
Brasil tem uma grande his 
tória com automobilismo, é 
muito importante para nós”, 
afirma Jamie Reigle. 

Serão ao todo 16 etapas, a 
última delasem Londres, no 
dia 30 de julho, quando se- 
rá possível saber se o ano de 
2023 conseguiu marcar o re- 
nascimento da competição 
de carros elétrico. 

repórter viajoua convite da FE 


Juca Kfouri 
O colunista está em férias 


Desde os anos 1960, uma das 
palavras mais utilizadas pelos 
comentaristas, treinadores jo 
gadorese torcedores, nas dis- 
cussões dos botequins e, ago- 
ra, nas redes sociais, é espa 
ço, o excesso ou a diminuição. 

Atacar o espaço e gerar es- 
paço são expressões da mo- 
da que tentam explicar tudo, 
mesmo o que não tem expli- 
cação ou o que não faz senti 
do. Comenta-se muito que os 
jogadores do passado tinham 
mais espaço, o que facilitava 
a execução de grandes joga 
das, o que é verdade. Por ou 
tro lado, com mais espaço, os 
que não tinham talento mos: 
travam rapidamente as defici 
ências. Hoje, com menos espa. 
ço, os grossos têm mais chan 
ces de enganar; de confundir, 

Quando um time avança o 
meio-campo e os zagueiros 
ficam colados à grande área, 
uma deficiência frequente dos 
times brasileiros, sobram es 
paços entre os dois setores pa 
ra o adversário receber a bo- 
la livre, entre as linhas, outra 
expressão da moda. Quando 
o time avança em bloco para 
ficar mais compacto, para di 
minuir a distância entre o jo- 
gador mais recuado e o mais 
adiantado, surgem mais espa 
çosnas costas dos defensores, 
o que obriga os goleiros a fi 
caratentos ea ser rápidos pa 
ra fazer a cobertura. 

Sema equiperecua demais, 
embloco, para fechar os espa 
ços perto da área, uma estra 
tégia frequente das equipesin 
feriores quando enfrentamas 
superiores, o time pressiona 
do, quando recupera a bola, 
tem um longo espaço à fren 
te para contra-atacar até che 
gar ao outro gol. 

Os pontas dribladores e rá 
pidos, muito valorizados no 
Brasil eem todo o mundo, atu 
am de maneira melhor quan 
do encontram mais espaço. 
Os adversários, sabendo dis. 
so, reforçam a marcação pe- 
lo lado, como fez a Croácia, 
contra o Brasil, na Copa, ain- 
da mais que os pontas brasi 
leirosnão tinham a ajuda dos 


laterais. 

Ajustificativa de Tite de que 
não precisava ter laterais apoi 
adores, pois o time já tinha 
pontas, é uma meia verdade. 
Depende das circunstâncias 
Titeconfiou demais nos dribla 
dores, no um contra um, ou 
tra expressão da moda. 

Ao falar dos dribladores, eu 
me lembro do maior de to 
dos, Garrincha, Havia uma 
ordem no Botafogo para ne- 
nhum companheiro atuar per: 
to dele, para não o atrapa 
Ihar. O time trocava passes pe- 
lo meio e pela esquerda e vi 
rava a bola para Garrincha, 
que driblava o adversário, ia 
à linha de fundo e dava pas 
ses decisivos para o atacante 
fazer os gols. 

Espaço me faz recordar tam 
bém Xavi, quando atuava no 
Barcelona, sob o comando de 
Guardiola. Xavi gostava de dar 
um passe para um companhei 
ro parcialmente marcado, pró 
ximo ao defensor, que tentava 
se antecipar. Ele chegava atra 
sado, e, em uma fração de se- 
gundo, a bola já era tocada 
para outro jogador do Barce- 
lona, e, assim, sucessivamen 
te, o time avançava, trocan 
do passes rápidos, até o gol 
adversário. O Manchester Ci 
ty faz o mesmo. 

Essa capacidade de desven 

cilharse do marcador e as 
sociar o espaço com o tem 
po, com a velocidade da bo: 
a e com a movimentação dos 
companheiros e dos adversá 
rios é uma grande qualidade 
dos maiores craques. 
rologistas chamam 
teligência cinestésica, Freud 
diria que é o saber inconsci 
ente, À pessoa não sabe que 
sabe. Armando Nogueira fa 
lava que era uma ação medu 
lar, sem passar pela consciên 
cia. Fernando Pessoa diria que 
muitas coisas não têm expli 
cação, têm existência. 

Parafraseando o poeta Ma 
noel de Barros, a ciência pode 
ssificar e mostrar as esta 
sticas, mas não pode expli 
car nem calcular os encantos 
de um grande craque. 
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SANTOS PÕE COROA DE PELÉ NO TRONO DA VILA 

O primeiro jogo do Santos após a morte de Pelé teve tributo 
ao Rei, que ganhou trono na Vila Belmiro antes da vitória por 
2a sobre o Mirassol, na abertura do Paulista; o Palmeiras 
ficou no O a O com o São Bento jota Erre/Phota Premium Ag O Globo 
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NOSSO ESTRANHO AMOR | Shicoretiti À ps 


1. Derrota, fracasso / Azul, em Londres 2, A planta da qual 


E fera h sobe emitia feitos Elsie 1t pan aa 
Rafael sai do Tinder e vai de Mendo tim conseguido devia depor Po amum A; Petra rd tom 
muitos ol volta. Para ele, descobrir quem chama / Pouco mais cu menos 7, Abreviatura de isto é / O 
procurar amor na vida real O O aa Da oa O fan noeli de 
pec kunea ame DERA E, 
Rafael Lima se sentiu dez qui- fazer um meaculpa:“Eumes- se músculo que temno olhar isso, é como fazer umaarque- imenição usada ei saudarões dor RU Cho bra Jo 
losmaislevequandodeletou mo percebique não sabiain- bem-intencionado” ologia cuidadosa. “Eu brinco Dom nAn, filho da PNS Leopoldo 48: A sigla do pás 
do seu celular o Tindereo teragircomumamulherque — Nos primeiros dez dias, ele . que esses aplicativos já vêm de LA e NY / Vento tipico das regiões marinhas, suave, fresco, 


com uma “lista de compras" agradável 


Happn, por mais que os pro- me atraísse no mundo real. não conseguiu trocar ide 
dos interessese desinteresses nia 


ramas ocupassem, soma- Fazquaseduassemanasque com nenhuma desconheci 


los, menos de 10 megabytes ele está livre de ferramentas da. “Eu sou preto e tenho ca- das pessoas. Você vai encon- Tta futebol tiro ihs 1) metros dò areo, defendido apenas 
do seu iPhone 7, odio, que virtuais para encontraramor — belo trançado, então levoisso  trar alguém pela primeira vez pelo goleiro / Um sintoma de dor de garganta 2. As letras em 
ainda tem um botão na par. esexo.“Euliumartigo inglês, em conta também, quenave- já sabendo muito dela, ou que se bota 0s pingos quem diz tudo claramente eliminando 
te de baixo da tela. acho, que mostrava como es- go num mundo que é racista lo menos achando que sabe. quaisquer equívocos / (Gie) Corda improvisada usada para 

Fazia quatro anos queo fu-. colheras pessoasnum-cardá-. equeessesaplicativossóma- — Eeuacho que descobrir com Tuga Demala 3 aguio qui se do enga sine 
turo antropólogo de 21 anos. pio leva a um recorte viciado. guisvam isso, porque eu só o; passar do tempo, e de expe- Campestre / Passarinho do tamanho de um tico-tico, também 
usava esses aplicativos deen- — Você vai escolher alguémcom falava com pessoas que já ti- riências, é também constru. chamado dançador 5. Magoar-se muito com / (Inform) Visual 
contros para tentaracharum quem pensa que vai terafini- nhamvistouma fotominhae ir uma história”. Rafael tanto as Ee Una Eta Ofercon coro homonigam Ea 
amor em São Paulo, paraonde dade, física ou de papo,enão aprovado. Éumfatorquenão quer conhecer sua parceira futbol escanteio Ycanjunção que Indica ligação ou adição 


semudounamesmaépocaem — searrisca a conhecer pessoas dá para medir” navida real que não a procu- CU paços des ciência] Elba o gas teta 
que instalou os apps. “É um novas que, no papel, nunca Mas,nasemanadodia8,Ra- rou no Instagram ou no Tik- 
experimento social” diz ele, . seriam um bom par. Mas po-  fael conheceu uma moça, es- Tok. Não sabenada dela, anão 
que não sabe ainda se a em. dem ser um bom par” tudante da USP como ele, nu-. sero que os dois compartilha 
preitada vai renderumainici- Nãoqueele demonizeouso ma festa de um colega de fa- ram em conversas em 3D. Se 
ação cientificaouumtrabalho . de tecnologia para encontrar. culdade. Os dois jásairamdu- amoça estiver lendo isso, Ra 
para alguma matéria obriga- afeto. Minha últimanamora- . asvezes“emeia”.“Équeopri- fael pede para avisar que ele 
tória da faculdade. “Mas tam- da eu conheci no Instagram. — meiro encontro foina cerveja- não é um maluco, só um su- 
bém é uma vontade pessoal” Não era um aplicativo dena- — da, então não foibemumen- jeito tentando achar um na 
Rafael tomou a decisão de moro, mas eu fui lá curtir as contro, mas ao mesmo tem- moro à moda antiga. 
apagar suas redes sociaisafe- — fotosantigas dela nessainten-. po foi, porque a gente con- Rafaelestá firme e forte no 
tivas quando se deu conta ção, então meioqueserviuco- versou por mais de uma ho- seu experimento. Masadmite 
de que fazia meses que não moumaplicativo denamoro” ra, então conto como meio” que, senão conseguir engatar 
sorria para uma mulhercom Oamor dos dois desembo- Ele não sabe onde o namori- umnamoronoanoque come- 
uem nunca havia conversa- cou numa amizade próxima. code mundo realvai dar. Não ça, talvez tenha uma recaída. 
lo, para depois sentir a des- Próxima a ponto de ela que. sabe muita coisa da peguete: ` “Eu quero ver qual é, mas 
carga de adrenalina antes de  rer apresentar amigas parao quais seus hobbiesou banda não quero ser a pessoa que 
ela corresponder (ou não) às ex. Mas ele está empenhado predileta. Nem tem pi - — se recusa a ter um computa- 
suas intençõ pessoas emcaçarsolo. Passouaolhar ra descobrir, quer fazercomo dor e passa o resto da vida fa- 
sabem mais flertar fora duas vezes para uma mulher no samba e deixar acontecer zendo texto numa máquina 
da internet’, diz ele, antesde - que oatraia na fila do cinema naturalmente. “Eomistérioé de escrever” 
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IMAGEM DA SEMANA apetites SPEER 
pd reg o smp à [pujels 
Manifestantes bolsonaristas claman- sidente Luiz Inácio Lula daSilva (PT).Os Supremo Tribunal Federal. Neles, depre- a fiquelar Qua puncha, 2 tr 
do por um golpe de Estado tomaram partidários do ex-presidente invadiram daram estruturas, mobiliário, peças de uadrado maor que está di sir 
a Esplanada dos Ministériosno domin- sucessivamente o prédio do Congresso, valor histórico, obras de arte e presen- beeen N drop le 
go (8), uma semana apósa posse no pre- o Palácio do Planalto (foto) e a sede do tes recebidos pelo Estado brasileiro. guedes espaços em E: 
deva. On aigaramor não DE 
podem se repetir na mesma sjaji 
luna, inha ou rá 
FRASES DA SEMANA 
FALSOS NACIONALISTAS PROTEGER A TERRA “Absolutamente nada é melhor eu consumir na ACERVO FOLHA 
Lula Raoni Metuktire justifica a existência de Maré [favela no Rio], que 
Presidente da República, em Lider indigena falou sobre o saldo acampamentos cheios de de certa forma me pro- HáSOanos 15.jan1973 
preto ia ajet aas pi. meran Anean os povos terroristas, patrocinados tege do racismo estrutural. 
hs i a ici por diversos financiadores Fui criado por uma lógica Profissionais na Taça Davis de 
“É preciso que essa gente “O mandato do presidente e coma complacência de simples: cuidado por onde Aut sai 
seja punida de forma Jair Bolsonaro não foibom autoridades civis e milita- | você anda para não ser con tênis ameaçam domínio dos EUA 
exemplar, que ninguém para nós, indígenas, porque res, em total subversão fundido com bandido” 
nunca mais ouse com a ele atacava nosso trabalho ao necessário respeito à Campeões da Taça Davis ter a supremacia do tê- 
bandeira nacional nas cos- de cuidar e proteger nossa Constituição Federal” EFEITO REBECA de tênis nos últimos cin-. nis mundial, os america- 
tas ou camiseta da seleção terra dos homens brancos” Rebeca Andrade co anos, os Estados Uni- nos poderão ter que se 
se fingirem de nacionalis- TRABALHO BARATO Ginasta, sobre inspirar os jovens dos estão preocupados defrontar agora com jo- 
tas, se fingirem de brasilei- CONSEQUÊNCIAS Bruno Imaizumi “Eu entendo a importância coma permissão dadape-  gadores profissionais in- 
ros, e fagam o que eles Raúl Grijalva Economista da LCA Consultores sobre desse papel de ser la federação internacional críveis como os australi- 
fizeram hoje” Deputado democrata do Arizona qua) infação, em entrevista à Folha inspiração, porque eu do esporte para queatle- anos John Newcombe e 
criticou na segunda (9) a presençado “A trajetória da rendanão também me inspirei em tasprofissionais possam, Ken Rosewall. 
PRESERVAR A DEMOCRACIA  **presidente Bolsonaroemseupaís acompanhou a inflação alguém, na Daiane dos pela primeira vez, parti- 
Arthur Lira “É preciso tirar Bolsonaro elevada. O trabalho ficou Santos” cipar dessa competição. [J LEIA MAIS EM 
Presidente da Câmara falou, no dia dos Estados Unidos para mais barato na pandemia. Acostumados a man- acervo.folha.com.br 
pra atos de vandalima em bastia que enfrente no Brasilas Tivemos uma grande bre ia 
+ consequências de ter insti- Oferta de mão de obra Lula 
“A democracia pressupõe gado os ataques à democra- pouco qualificada” Na quinta (a), presidente falou sobre o 
alternância de poder, cia, de forma semelhante papal das Porção Anadia 
divergências de pontos de ao que Donald Trumpfeze PRECONCEITO E CONSUMO “As Forças Armadas não são 
vista, masnãoadmiteas que culminou [na insurrei- Douglas Viana o poder moderador como 
cenas deprimentes [com] ção) no ponei H Graduado em marketing e ativista pensam que são. As For. 
que o Brasil é surpreendido contou como moradores da perifera ças Armadas têm um papel 
neste momento. Agiremos TERRORISTAS média para fugir do preconceito na Constituição, que é a 
com rigor para preservara Alexandre Moraes defesa do povo brasileiro e 
liberdade, a democracia e 0 Ministro do STF condenou os atos “Como homem negro e da nossa soberania contra 


respeito à Constituição! gopistas em Brasilia, na terça-feira (10) periférico, entendo que possíveis inimigos” 
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Brasília sob ataque 


Francisco Bosco, Francisco 

Teixeira da Silva, Giselle Beiguelman, 
Rodrigo Nunes e Silas Martí analisam 
as implicações culturais e políticas 
da barbárie golpista de 8 de janeiro 


C4ac9 


Ilustração 
Oscar Niemeyer 
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MÔNICA BERGAMO eim 


Arte exige empatia, 
e bolsonaristas não 
podem ser artistas 


[resumo] Ator fala sobre Theo, seu vilão na nova novela das sete 
da Globo, compartilha seus aprendizados como pai de gêmeos, 
diz que passou a prestar atenção na política durante a pandemia 
e tece críticas a colegas como Regina Duarte e Cássia Kis 


Por Tony Goes 


Emilio Dantas teve um 2022 tempo possível com os meus sonância, frequência, aque- 
atarantado, À desaceleração bebis. Buminvestimento. Eu les papos de maluco da mú 
da pandemia de Covid-19 per: . aprendo tanta coisa... Façovi- sica. Já perdi muitos amigos 
mitiu que ele concluísse as agensnaminhaprópriahistó- por causa disso”, conta, rindo. 
gravações da minissérie "Fint, ria, tiro conclusões e depoi 


interrompidas justamente pe- trocoideiascomosmeusp: sm 

la chegada donovo coronavi P A segunda parte desta entre- 
rus, e come ta ocorreu na semana pas- 
Theo, ovil Segundo deseisirmãos, Emi- sada, apósa posse de Luiz Iná- 
vela de Rosane Svartman que lio cresceu tendo muito con- cio Lula da Silva (PT), masan- 


egunda-feira (16) tato comcrianças —segundo tes da depredação das sedes 
bo, na faixa das sete ele, "sempre estava nascen- dos Très Poderes, em Brasília, 
horas. Maso quemais ocupou. do um irmão” Sua irmâmais. porvândalosbolsonaristas. No 
oseutempo foram os gêmeos nova, filha do segundo casa- dia anterior, sitesque cobrem 
semja- mento desceu pai, temapenas avida de celebridades haviam 


ssado, frutos desua 11anos. O ator está com 40. publicado fotos de Emilio Fa: 
relação com a também atriz E iula passeando com os filhos 
Fabiula Nascimento. num shopping carioca. À co- 
* A rotina na casa do Itanhan- luna, ele fala sobre como li 


gá, bairro carioca colado à comessetipo deinvasã 
Aagenda lotada fez com que Barra da Tijuca, onde mora, vacidade de sua família. 
a primeira parte destaentre- é completada por três cães 
vista fosse marcada para um com nomes de cortes de car. 
de seus poucos horários dis- ne:Chā, Patinho e Lagarto.O “Depende do dia. Tem vezes 
poníveis:amanhá deumasex- Chã é um pitbullmacho, meu em que eu estou de bom hu 
ta-feira, 9 de dezembro, algu- parceirão. A Patinho éumavi- mor, então tudo bem. Penso 
mashorasantesdo fatídico jo- ra-la ligadana Fabiu- muito no fotógrafo, que pre 
go do Brasil contra a Croácia la. Ea Lagarto, também uma . cisaganhar algum [dinheiro]. 
vira-lata, cuida das crianças? Mas tem dias quenão dá. Cer 
* ta vez, fomos almoçar num 
restaurante que a gente ado- 
O contrabandista Theo, do ra, nesse mesmo shopping. 
folhetim "Vai na Fé”, não é o Quandosaimos do carronoes. 
primeiro vilão de sua carrei-  tacionamento, o porta-malas 
sa honra cabe a Herma- quebrou. Problema de dobra: 
seu personagem no filme diça, não fechava mais, Fiquei 
“Em Nome da Lei”, de Sergio uns 20 minutos ligando para 
Resende, lançado em 2016. seguro, reboque, essas coisas? 
da, estávamos pensando em A 
vacinar os dois. Mas a douto 
ra falou para a gente esperar, Na mesma época, Emilio es- “Almoçamos meio corridos, 
porqueo Raultambém ater”. treava na Globo com outro eo paparazzi veio fazer fot 
ps malvado, o Pedro, da novela quandoíamosembora. Aínão 
“Além do Tempo” O papelque deu para estar numa boa. Es- 
Os nomes dos bebês se re- odestacounaemissoratam- távamossujos, suados, pegan- 
ferem, respectivamente, ao bém era do mal: o trafican- doascriançasetentandoen- 
rock, um dos gêneros musi- te Rubinho, da novela"AFor tendero que fazer para voltar 
cais favoritos do casal, ea Ra- ça do Querer”, de 2017. “Mas para casa, chamando um car- 


ulSeixas, um dosmaioresno- o Rubinho era mais bandido ro de aplicativo. Você está no 

mes dorockbrasileiro. "O pró-. por força das circunstâncias meio dessa tensão, e o cara 

prio Raul já dizia que onome do que propriamente um vi- . ali, te fotografando. Foichato” 

dele é luar ao contrário. ERo- lão”, defende Emilio Dantas. * 

que vem da pedra [rock, em k 

inglês]. Então temosum filho O próprio Emilio compartilha 

no céu e outro no chão? Até mesmo o seu único pro- momentos de sua familia pu 
Š tagonista em novelasatého- blicamente—massóum pou- 


je, o Beto Falcão de “Segundo co, de maneira controlada. À 
Emilio diz que ri quando as Sol”, de 2017 —um cantor de primeira vista, seu perfil no 
pessoas perguntam se ele e axé que forjavaa própriamor. Instagram é bizarro: muitas 
Fabiula estão tendo muito te—nãoera100% correto. Ho- — imagensembranco, comumas 
trabalho cuidando de dois je, Emiliose arrepende de ter jucas fotos do casal com os 
bebês —o casal conta com — aceitado o papel, que,segun- filhos. Masos quadros vazios, 
o apoio de uma funcionária, do ele, deveria ter sido inter: naverdade, formammolduras 
Rose, que trabalha com eles pretado por umator negro. em torno dessas fotos. 
há muito tempo. "As pessoas + 
sempre buscam uma intersec. 
ção com os demais pelolado Mas Beto Falcão deu a ele a “Eutinhacontano Instagram 
“desgracento: Para nós, ter oportunidade deexibirnaTV desde 2019, era tipo um ál- 
gêmeos é alegria em dobro” um pouco deseutalentomu- bum da minha vida. Uma ex- 

+ sical. Emílio já havia partici- posição totalmente inocen- 

pado de "Rockin Rio - O Mu- te, sem pretensão de parceri- 
Os meninos são univitelinos, sical’, em 2013, eexplodiuco- as comerciais, sem buscar no- 
praticamente idênticos. Mas mo o protagonista de “Cazu- vos seguidores. Quando eu vi 
os pais aprenderam rapida- za- Pro Dia Nascer Feliz”, en- que a ferramenta tinha vira- 
mente a diferenciarumdo ou- tre 2013 e 2015. Além de can- do outra coisa, apaguei tudo. 
tro. “O Roque tem mais cabe. tar, ele também toca violão, Masaía Fabiula ficou grávida, 
lo, eo Raul, o rosto mais fini- gaita e saxofone, e estuda pi- eo pessoal começouacobrar 
nho. Mas, em termos de per. ano e harmonia desde 2018. — fotinhosdascrianças. Então, 
sonalidade, eles revezam mui E passeia postar dez fotos por 
to. Um inventa alguma coisa, mês, sempre no dia, que é o 
eo outro já está imitando” “Passo pelo menos duas ho-  'mesversário' deles” 

$ raspordiaem frenteao tecla $ 

do. No violão você tira a mes: 
Ele diz fazer questão deserum ma nota de maneirasdiferen- Também existem perfis de- 
paibastante presente. “Acho tes, no piano é uma só. Estu- dicados a ele no Instagram, 
importante passar o maior - do teoriatonalocidental, res- Continua na pág.3 
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Acho importante 
passar o maior 
tempo possível com 
os meus bebês. É 


um investimento. 
Eu aprendo tanta 
coisa... Faço 
viagens na minha 
própria história 


Oator 
Emilio 
Dantas, 

que dará 
vida ao 
personagem 
Theoem 
“Vai na Fi 
nova novela 
das sete da 
TV Globo 


CloboDilgação 


Continuação da pág. 2 
mantidos por fås. Emilio não 
seincomoda: ao contrário, até 
gosta. “Eu agradeço muito, 
porque são pessoas que estão 
dedicando o tempo delas para, 
de alguma forma, me ajudar. 
Ao mesmo tempo, elas tam: 
bém tiram essa demanda de 
euter que ficar postando coi 
sas minhas. É ótimo, porque 
elasjá filtram tudo. E eu rece- 
bo muito mais recados num 
perfil desses, de fä clube, do 
que no meu próprio” 


Emilio votou em Ciro Gomes 
(PDT) no primeiro turno das 
eleições presidenciais de 2018. 
No pad porq votou em 
Lula nos dois turnos. Para o 
novo governo, sua expectati 
va é cautelosamente otimista. 


Não serão anos fáceis. Mas 
agora a gente temalguém que 
jásolucionou a questão da mi 
séria uma vez, já solucionoua 
questão da fome —e depois viu 
tudo isso ser destruído. Eume 
sinto muito mais seguro [com 
Lula) doque com qualquer ou- 
tra das possibilidades que fo- 
ramapresentadas para nós” 


Emilio admite que sua posição 
política mudou como tempo. 
a fui um cara muito 
ado na política. Mas o que 
ogoverno fez nessa pandemia 
me deu vontade de lutar con. 
tra algo que eu achava mui 
to errado. Comeceia prestar 
mais atenção. Hoje, eu me ve. 
jo como alguém completa 
mente de esquerda” 


“Osanos [de air) Bolsonaro [à 

frente da Presidência da Repú. 

blica] foram tenebrosos. Não 

existem palavras para expli 
ar o que aconteceu! 


É mais fácil fazer as contas 
pelos fatos. A quantidade de 
gente que morreu de Covid, 
o descaso, a violência absur 
da, o enaltecimento às armas. 
Eu fiquei muito triste. Jun 
tou tudo, pandemia e políti 
ca, e cheguei a perder 12 qui- 
los trancado em casa” 


Não vou nem falar em fami 
lia, mas você vê pessoas [que 
apoiam o ex presidente] que 
pareciam ser uma coisa e, de 
repente, descobre uma ques 
tão ali no âmago do caráter 
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delas. O que falta para perce 
berem [o que ocorreu no go 
verno Bolsonaro)? Um mete 
oro, uma guerra civil?” 


Questionado sobre o queacha 
do posicionamento de artistas 
como Regina Duarte e Cássia 
Kis, Emílio interrompe. “Eu 
acho errado chamar apoia 
dores de Bolsonaro] de artis- 
tas” diz, “Eles podemser ato 
res, atrizes, apresentadores, 
empresários, enfim. Podem 
ser setorizados. Agora, artis 
tas? Não tem como. É comple 
tamente inviável um artista 
concordar com qualquer coisa 
que tenhavindo desse tipo de 
ideologia. Isso não tem a vei 
comarte. Arte exige empatia? 


“Paramim é muito nítido que 
essas pessoas têm questões 
próprias, Elas colocaram 

sa paixão e essa veemênciana 
política porque são impulsi 
onadas por frustrações 
questões muito íntimas 


“No caso da Regina, acho que 
éuma questão de orgulho, de 
não querer admitir que er- 
rou. À passagem pela Sec 
taria da Cultura foi uma der 
rotana carreira dela. O ponto 
devista dela é completamen 
teequivocado, e ela continua 
defendendo. O que falta pa 
a Regina enxergar a realida 
de? Ó Bolsonaro arrancar o 
braço de alguém? 


'u acho que a Cássia Kis cai 
nomesmo lugar da Regina Du 
arte, Acho que são problemas 
ultra pessoais, ultra particula 
res, que tomam a frente des 
sa questão. E tem também a 
postura do Bolsonaro, né? A 
forma como ele construiu es- 
safigura política, muito galga 
da no paternalismo. [Č 
se ele fosse] o cara que vai 
solver todos os problemas o 
grande herói. Que sabe gritar 
atir, mas não sabe o motivo. 


“Tem pessoas que precisam 
dessa figura que autoriza o 
que elas têm vontade de fa 
zer. Qualquer bolsonarista 
que você trouxer à tona, se 
mexer um pouquinho, desc 
bre uma frustração ali” 


Regina Duarte deixou o gover 
no de Jair Bolsonaro (PL) em 
acao, após um intenso proces 


á 


sode fritura e soba promes 
de que chefiariaa Cinemateca 
Brasileira —o que não ocor- 
reu. Aatriz havia rompido um 
contrato de so anos coma TV. 
Globo para assumir a Secreta: 
ia Especial da Cultura, onde 
ficou por apenas dois meses. 


Aatriz Cássia Kis, por sua vez, 
setornoualvo de críticas eaté 
mesmo de processos judici 
ais por falas homofóbicas. Ela 
também aderiu a manifesta- 
çõesbolsonaristas de teor gol 
pistanosúltimos meses. Atual- 
mente, associada ao Cen- 
tro Dom Bosco, grupo católico 
econservador que sealinhoua 
bandeiras defendidas por Jair 
Bolsonaro nos últimos anos. 


Perguntado se acredita em 
Deus, Emilio responde que 
acreditaem deuses, “Eu acre: 
dito e desacredito de muitas 
coisas, No quesito religião, nós 
somos eternos pesquisado 
res. Eu me vejo sempre bus- 
cando, e então descubro que 
esse lado aqui do candombl 
faz mais sentido que o catoli 
cismo. Esse lado da Igreja Ba 
tista me faz sentir melhor dí 
queo espiritismo, 


“Minl 


família não tem ne 
nhum vínculo religioso muito 
forte. Eume lembro que, sem 
pre quea minha mãe passava 

a frente da igreja, ela fazi 
nal da cruz e dizia '0S 
émeu pastor e nada me falta 
1. Para mim, parecia, simples 
mente bater cartão. Quer di 
zer que Deussó olha pra gen. 
te quando passamos na fren- 
te nesse pedacinho de chão, 
eque temos que falar uma se 
nha para ganhar essa graça 


Emilio e Fabiu 
dosno civil nem no religioso, 
masandam pensando em ofi- 
cializar a união, diz o ator. 
sar não é só uma visão român- 
tica. Agente também tem que 
preservar osnossosfilhos. Eu 
tenho que preservar os direi 
tosda Fabiulase acontecer al 
gocomigo, evice versa. O casa. 
mento no papel é uma garan- 
tia de que a sua família pode 
perdurar sem asua presença” 


anão são casa: 


Perguntado se o casamento 
será realizado em breve, Emi 
lio ri. “O nosso problema é a 
falta de tempo. Se o papelvies 
se até nós, seria maravilhoso” 


ramo FREI romero 
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Escombros 
do Planalto 


[resumo] O ataque a obras de arte em Brasília 
no domingo passado é parte de uma narrativa 
de extrema direita em que predomina o ódio 

à cultura. Para os golpistas, que deixaram um 


FOLHA DE 


rastro de destruição comparável ao das guerras, 
o espaço público é visto como terra de ninguém 


Por Giselle Beiguelman 
Professora da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Sio Paulo e arti 
Autora de Memória da Amnésia; do selo Edições SescSP e Políticas da Imagem; da 


Ilustração Oscar Niemeyer 


A imagem da obra de Di Cavalcanti 
esfaqueada é uma chave paraenten 
der osacontecimentos ocorridos no 
último domingo. Ela traduz não só o 
aleatório da violência que testemu 
nhamos, masa clareza de seus alvos. 
Atacar as obras de arte revela o 
desprezo e o ódio contra a cultura 
A foto desse quadro perfurado sete 
es é uma espécie de clímax de 
uma narrativa da extrema direita 
que insiste em mostrar seu desres: 
peito às instituições, aos seus pro 
os e à democracia, reiterando 
u manifesto interminável contra 
o patrimônio público e a história. 
Como se sabe, essa obra de Di Ca 
valcanti, a tela “As Mulatas”, de 1962, 
foi uma das vítimas, e não a única, 
da turba que invadiu as sedes dos 
poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário do governo federal. Fo 
tos e vídeos, muitos dos quais pı 
duzidos e divulgados pelos própri 
os golpistas, são eloquentes sobre o 
rastro de destruição deixado, seme: 
lhante ao da violência das guerras. 
A avalanche imagética que se se 
guiu na televisão e na internet ch 
couatodose recordou, para vários, 
duas pinturas de Oscar Niemeyer, 
nhecidas como "Ruínas de Brasil 
Feitas em 1964, em Paris 
as pinturas mostravam as célebres 
colunas do Palácio da Alvorada, de 
sua autoria, tombadas sobre um 
fundo lúgubre e quase sem luz. Ex 
pressa io ao golpe que 
ransformou a capital em sede da 
ditadura civil-militar de 1964 1985. 
Ruínas, no entanto, como apren- 
demoscomo pensador alemão Wal 
ter Benjamin, guardam consigo uma 
ponta de futuro, porque presentifi 
cam o vivo na morte. São, por 
um fragmento da história, expandin- 
do a memória num arco temporal 


dos edifio 
de Brasilia 


queabrangeseu antes eseu depois. 

Por esse motivo, outro pensador 
alemão, Andreas Huyssen, diz que 
o século 20 não foi capaz de criar 
ruínas, apenas escombros. As 
imagens das cidades devastadas pe 
los bombardeios da Segunda Guer 
ra Mundial o convenciam disso. Se 
as ruínas expressam a “saudade de 
um futuro alternativo”, como identi 
ficar ruínas naquelas paisagens abor 
tadas do tempo de forma tão cruel? 
A mesma pergunta cabe diante da 
agressão ao patrimônio público fei- 
tapelos “verde-amarelistas” que in: 
vadiram a praça dos Três Poderes 

Não quealguém esperasse da par 
te desses golpistas algum tipo de 
empatia com a arte, 0 perimênio 
ouas instituições. Afinal, eles foram 
a Brasília em nome da continuida 
de de um projeto de destruição que 
atingiu as mais variadas áreas. 

As imagens que vimos do ataque 
de domingo têm grau de violên 
cia equivalente às dos enterros em 
massa na pandemia, às dos incên: 
dios de florestas, assim comoo des 
monte da cultura e dos órgãos do pa: 
trimônio histórico promovidos ao 
longo do governo Bolsonaro. 

Os fatos sào bastante conhecidos 
e tiveram, inclusive, repercussão 
internacional. No dossiê “Históri 
as Reacionárias da Arte”, publicado 
em 2020 pela revista acadêmica in 
dependente Selva, os historiadores 
RachelSilverie Trevor Stark fizeram 
um levantamento de ações de ex 
trema direita que procuraram mo. 
bilizar a arte ocidental para ir con 
tra a democracia. Entre outros ca 
sos mencionados no editorial des 
sa edição, está o discurso de Rober 
to Alvim, secretário especial da Cul 
tura do governo Bolsonaro por cer 
ca de três meses, em que ele imitou 


um discurso de Joseph Goebbels, 
ministro da Propaganda de Hitler 
As imagens desse fatídico domingo 
nos chocaram não porque seríamos 
ingênuos sobre o perfil dos golpistas, 
mas porque enunciam visualmente 
aquilo que o filósofo italiano Gior 
gio Agamben chamou de “estado de 
exceção como paradigma de gover 
no” Umestado de torpor e violência 
institucional, cuja eficiência depen: 
de não da supressão da lei, mas da 
invenção de uma lacuna fictícia que, 
em caso extremo, cria uma área em 
que essa aplicação pode ser suspen 
sa, ainda que permaneça em vigor 
Essa fratura do direito é fundamen 
talparaentender o delírio dos golpis- 
tasem Brasília e de sua apropriação 
destrutiva do patrimônio coletivo. 
Sua truculência mostra que a dis 
cussão sobre o direito à memória é 
indissociável da do direito ao espa 
ço público, entendido como espaço 
de conflito e negociação, socialmen 
te produzido. Essa noção se opõe 
radicalmente à compreensão equi 
vocada e criminosa, patente na in 
vasão da praça dos Três Poderes. 
Para os golpistas que violentaram 
as sedes do Executivo, do Legislativo 
edo Judiciário, o espaço público en 
tendido como terra de ninguém ou 
propriedade de cada um. Isso impli 
caignorar o fundamento dasinstitu 
ições como mediadoras dasinstânci 
as coletivas. Além do mais, expressa 
aincapacidade de entender que dis- 
cutir o bem público é falar do bem 
comum e de como o compartilhar. 
É fato que grande parte do patri- 
mônioatacado é modernista eque o 
tema é prenhe de contradições. Es- 
contradições vão da ideia de Bra 
sília como ocupação do “puro vazio” 
até as diversas histórias da arte que 
vem problematizando as narrativas 


As imagens que 
todos vimos do 
ataque do último 
domingo têm um 
grau de violência 
equivalente às dos 
enterros em massa 
ocorridos durante 
a pandemia, às 

dos incêndios 

das florestas na 
Amazônia, assim 
como o desmonte 
deliberado da 
cultura e dos órgãos 
do patrimônio 
histórico e artístico 
promovidos ao 
longo de todo o 
governo Bolsonaro 


Essas obras de 
arte destruídas, 
em grande parte 
expressão da 
herança moderna 
que o poder forjou 
sobre si mesmo, 
ganharam outras 
dimensões. Essas 
dimensões são 
políticas e estéticas 


do modernismo brasileiro, Contudo, 
ainvasão golpista não tem qualquer 
traçocrítico ou foco particular sobre 
essas questões. Tem sódio à cultura. 
Como foi fartamente noticiado 
e visto nas redes sociais, os ata 
ques miraram tudo o que viam pela 
frente. Foi uma ação no estilo Blitzk- 
rieg, ou guerra relâmpago, que, 
como tal, busca o maior saldo 
possível de destruição, pelo efei 
to surpresa, rapidez e brutalidade 
do ataque. Como tanques alucina 
dos, a turba foi ao confronto dire: 
to com todas as instâncias cone 
tas da arte, da história e especi 
almente dos lugares de exercício 
institucional da democracia 
Os prejuízos dos ataques, dadas 
as suas dimensões, não foram total 
mente contabilizados, mas 
obras de diferentes perfis e quilates, 
queimpactarama arquitetura, o mo. 
bi cos dess 
instituições. A ministra da Cultu 
ezes, ainda nãos 
poderão serrecupe 
á assessorada por téc 
nicosempossadosnesta semana, es: 
pecialistas na área do patrimônio 
ferentemente doque ocorreu nosúl 
timosanos. Aventam, segundo a mi 
nistra, a construção de um memori 
al da democracia com as obras ata. 
cadas. De que forma elasserão apre: 
sentadas, ainda é cedo para saber: 
Contudo, é inegável que essas 
obras, em grande parte expres 
são da herança moderna que o po. 
der forjou sobre si mesmo, ganha: 
ram outras dimensões desde o últi 
mo domingo. Essas dimensões são 
políticas e estéticas. Remetem, por 
isso, a pensarem como fazê-las con: 
tar narrativas dissidentes das ofici 
ais e sobre os que tentaram silenci- 
arademocraciaem nome do ódio. € 
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Na capa do caderno e nesta página, telas 
de Niemeyer que ficaram conhecidas como 
"Ruínas de Brasilia; pintadas em 1964, em 
Paris, após notícias do golpe militar 


Brasília é a minha insônia 


[resumo] Barbárie no Planalto materializa visão do apocalipse que jamais casou com a imagem de plenitude 
da capital federal, a ideia de um futuro indevassável que se transforma em destruição mais real do que 
real diante de nossos olhos, contrariando o discurso de artistas, ensaistas e pensadores ao longo das décadas 


Por Silas Marti 


Editor da Ilustrada, é Jornalista e critico de arte e foi correspondente do jornal em Nova York 


Abarbárieno Planalto mostra que o 
futuro envelhece. E o estado de cor 
rosão das utopias antes inabaláveis 
mais dramático do que a deca 
ia que se instala como vagar do 
tempo. Oato fundador de Brasília, a 
descoberta do cerrado pela vanguar 
dae pelo delírio arquitetônico dispos- 
tosa ocupar as entranhas de um pa 
ísde dimensão continental até então 
só comido pelas bordas, vem lastrea. 
do pela ideia de domar um deserto. 
Seu marco definidor, com ambi 
ções de anunciar umanovaera, ecoa 
aviolência dacruz cabralina erguida 
naprimeira praia conquistada deste 
território. Naareia branca, o símbolo 
de madeira foi fincado em nome de 
Deus, da coroa portuguesa e dos de 
sígnios extrativistas. No plano-pilo: 
to, Lucio Costa, que falavaem "inven: 
tara capital definitiva do país” ima- 
ginouummesmo choque dearesta 
talvez não a cruz cristã, mas nave e 
transepto de uma catedral-aeronave. 
Brasília, uma orquestração de tra 
gosleves pousadossobrea imensidão 
da paisagemvirgeme esgarçadasob 


umcéuinfinito, dava as costas tanto 
para omar quanto para o passado. 
Surgiu como cidade-movimen. 
to, um destino manifesto territori- 
ale temporal. As linhas e ângulos 
dos palácios e ministérios de Oscar 
Niemeyer dispostos ao longo dos 
eixos desenhados por Costa se an: 
coraram em formas de outro mun- 
do, aideia de síntese das vanguardas 
em voga com acenos a um passado 
colonial e barroco ali digerido, neu: 
tralizado, escandido. A capital que 
nasceutalhada do ar do futuro refu- 
tanoscontornos diáfanos de suasco 
lunas e salões qualquer ideia de ru: 
ína que ali se pudesse instalar, fosse 
ounão próspera a nação que serein- 
ventavanaqueles tempos acelerados. 
Velocidade era a ordem. Nasfoto 
afias da construção de Brasília, o 
Pó do cerrado logo se materializa co- 
mo o esqueleto dos ministérios, uma 
geometria límpida ainda descarna: 
da, mas a poucos passos de se tor 
nar aquase cidade máquinareluzen 
tesonhada pelos arquitetos. Eraum 
passo alémde Le Corbusier, das “vil 


les radieuses”, das cidades-jardim. 
Niemeyer e Costa inventaram a ci- 
dade espaçonave como manifestação 
oncreta de umeterno porvir crava 
do no presente, uma acachapante 
visão caída do céu, talvez protegi 
da pelo firmamento celebrado nos 
panos de vidro escorrendo entre os 
pilares da Catedral Metropolitana. 
Clarice Lispector, aliás, também 
tratou do caráter alienígena da ci 
dade. “Brasília é construída na linha 
do horizonte. Brasília éartificial. Tão 
artificial como devia ter sido omun- 
do quando foi criado. Brasília ainda 
não tem o homem de Brasília. Se eu 
dissesse que Brasília é bonita, veri 
am que gostei da cidade. Mas se di 
go que Brasília é aimagem deminha 
insônia veem nisso uma acusação. 
Masminha insônianão é bonitanem 
feia, minha insônia sou eu, é vívida, 
éo meuespanto. É ponto e vírgula” 
O escritor italiano Alberto Mora 
via, avistando Brasília do alto pou- 
meses depois de sua inaugura 
ção, tevea mesma impressão de ver 
uma cidade que “caiu como um me 


teoro em chamas, sacrificando a t 
raárida com sangue” Os prédios que 
despontavamaindatímidosno hori 
onte, ele escreveu, pareciam se so- 
brepor sem cerimônia e comarrou: 
bosde forçaa nacos de terra verme. 
lhaqueantes lembravam “um mon. 
te de bifes ensanguentados expos- 
tos no balcão de um açougueiro” 
Mas os esqueletos ali já eram es 
petáculo, e os contornos de con: 
creto branco, como espuma líquida 
moldada pelo desenho, sem peso, de 
Niemeyer, arrematavamo assombro. 
Não faltavam metáforas anatômicas, 
aliás, nasprimeiras descrições de Bra- 
silia, tais quais as “complicadas aor: 
tas pretas deste coração de cimento”, 
queera sistema viário de Lucio Co 
ta, na visão de Moravia, mas o mar- 
co do lugar —e a condenação da ca 
pitalao moderno eao futuro— seria 
ação da escala humana tão en 
da na experiência de Brasília. 
Sua inscrição no plano da utopia 
passava por seuaspecto sobre-huma 
no. Brasiliaerauma sucessão demo- 
nólitos indestrutíveis, caixas espec 


Divulgação 


trais devidro e latão, o vazio tornado 
monumental em traços de precisão 
heroica, como se marcados por uma 
vontade de invenção de uma nova e 
rrecedora caligrafia construtiva. 
o espanta que a visão de Brasi- 
lia gravada no inconsciente coleti 
vo Seja a de uma Esplanada dos Mi 
nistérios vazia, o Congresso e suas 
cúpulas brilhando ao fundo. 

À capital-.monumento não com 
pa manchas, marchas, escom: 
bros. É a miragem no cerrado plá 
cido, uma anticidade enigmática 
como as pirâmides egípcias, as es 
tátuas da ilha de Páscoa, estrutu: 

mo tempo futu: 
ristas e ancestrais, Não há espaço 
para corpo, sangue, suor e lágrimas. 

Sua ambiguidade formal, algo entre 
fóssil imaculado surpreendido noin- 
terior do Brasil e aeronave ou meteo- 
rocintilante queali caiu, parece blin- 
dar a capital contra seu próprio fim. 

Brasília não envelhecia, ao menos 
no plano das ideias, talvez por já an- 
tecipar em seus contornos as obses- 
sõese estratégias de umaera tão des 
gostosa do próprio presente que fez 
dele um delírio futurista —a capital 
de Niemeyer antevê os arroubos da 
“space age”, não destoa das visões de 
um Stanley Kubricke seu “2001: Uma 
Odisseia no Espaço” nem dos cená 
rios dos “Jetsons” ou, em última ins- 
tància, dos letreiros e neons daslan- 
chonetes de beira de estrada espa 
lhadas por Los Angeles e Las Veg: 

o pó do faroeste sublimado pela po 
tência e zunido dos brilhos elétricos. 

Mesmo com ambições de estar fo- 
rado tempo, flutuando no éter lumi- 
noso do eterno av enológico, 
Brasília não escapou à fúria da hi 
tória e da política. O coração do pa 
ísjánão resiste aos enredos trágicos 
queseabateram sobre o Planalto. € 


C6 DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 


ilustrada ilustríssima 


Mijar 


com Deus 


[Resumo] À dimensão cultural do 
bolsonarismo, presente em textos do ex- 
chanceler Ernesto Araújo, ajuda a explicar 
a destruição de obras de arte durante os 
ataques do dia 8. Araújo defende a ideia de 
uma nação cristã que contraria os sentidos 
mais singulares da cultura brasileira, 
diversa, popular e modernista 


Por Francisco Bosco 


Doutor em teoria terária e ensaísta, foi presidente da Funarte. Autor de 'O Dislogo 
Possível: Por uma Reconstrução da Debate Público Brasileiro 


Perplexo como ataque dosbol 
sonaristas (me recuso au! 
expressão bolsonaristas radi 
cais, um pleonasmo) aos pré- 
dios públicos projetados por 
seu bisavô, o também arqui- 
teto Paulo Niemeyer se inda- 
: “Quem destrói a própria 


sona 
vimento cuja face institucio- 
nal éantissistêmica e cuja fa 

política é iliberal. Essas du: 


dimensões foram as mais evi- 
dentesnoataque aos prédios 
que hospedam Pode- 


res da República. A “vox popu- 
li” bolsonarista investe Eaim 
tempocontra osistema políti 
co, nas figuras do Executivo e 
do Legislativo, e contra a Su 
prema Corte, tida como usur- 
padora da soberania popular, 
por sua atuação considerada 
contrária à posição da malta 
autopercebida como a maio 
ria conservadora. 
Obolsonarismo, no entanto, 
tem também uma face cultu 


ral, comoses dimen: 
são é tão importante quanto 
as demais. Seu aspecto mais 


evidente é toda a agenda rea 

cionária, que veio disputar a 
hegemonia cultural progres: 
sista tanto na sociedade quan. 

tonas instituições que instau 

ram políticas públicas. 

Esse conflito configura a 
chamadas guerras cultural 
que setornaram explícitas no 
Brasil desde o famigerado epi 
sódio, ocorrido nos idos de 
201, quando o governo Dil 
ma lançou um programa de 
combate à homofobia nases 
colas, logo chamado pelos ul 
traconservadores dekit gay e 
considerado proselitismo se 
xual ideologia de gênero”. 

Foi nessa página infeliz de 
nossa história que Jair Bolso 
naro começoua ganhar prota 
gonismo nacional. Desde en- 
tão, a maioria silenciosa con- 
servadora se tornou vocife 
rantee, como triunfo institu- 
cionalde seus representantes, 
passoua dar o tomnas dispu 
tas culturais, bloqueando os 
avanços da agenda liberal e 
encontrando sua maior re 
sistência na atuação do STF, 
que, por isso, se tornou obje 
to de disputa e inimigo-mor 
dos conservadores. 

Tudo isso é bastante conhe: 
cido. Entretanto, seria opor 
tuno perguntar o que têm a 
ver com a querela as obras de 
Di Cavalcanti, Victor Breche- 
ret, Burle Marx, Bruno Giorgi 
e Frans Krajcberg, entre ou- 
tras, todas vandalizadas, defe 
nestradas, destruídas oumes- 
mo mijadas. A mijada, aliás, é 
especialmente reveladora do 
ressentimento dos agresso- 
resem relação a essas obras. 

No entanto, “As Mulatas”, de 
Di Cavalcanti, “O Flautista”, de 
Giorgi, e a tapeçaria de Bur 
le Marx não são exatamen- 
te uma performance com o 
corpo de um homem nu ou 
quaisquer das peças da mos: 
tra “Queermuseu” que ame- 
açaram a identidade ultra- 
conservadora. O quelevouos 
bolsonaristas a expandir sua 
fúria sobre essas obras, com 
o requinte de ódio de urinar 
sobre o tapete do maior en- 
tre nossos paisagistas, inter 


nacionalmente reconhecido? 
Sei que as lideranças atuan- 
tesdo bolsonarismo jásão pa- 
vorosas osuficiente, mas peço 
licençaao extenuado democra- 
taliberal para exumar uma fi- 
gura que nos ajuda a compre- 
ender a dimensão cultural do 
bolsonarismo:o ex-chanceler 
Ernesto Araújo foitalvezquem. 
mais se propôs a explicitar o 
que seria o programa cultural 
dos cidadãos de bem, patrio- 
tas e doidivanas de barracas. 
Discípulo de Olavo de Car- 
valho, foi nesse tempo o ide- 
ólogo oficial do governo, en- 
quanto seu mestre seguia co 
mo ideólogo-geral do movi- 
mento. Suas ideias contêm 
as principais perspectivas da 
tradição antimoderna, desde 
o século 8. Por exemplo, o na- 
cionalismo, uma das trinchei- 
ras fundamentais de Araújo. 
Diferentemente do naci 
onalismo fascista ou nazis 
ta, afirmados em um contex- 
ncial à 


Para ele, é inaceitável quea 
modernidade tenha reduzido 
anação ao Estado, Como Her 
der (1744-1803) em sua cruza 
daanti-luminista ele procura 
restabelecer a primazia cultu- 
rale comunitária sobre o es 
tatuto meramente político e 
jurídico da ideia de Estado. 

Em nota schmittiana, ele 
comenta: "Nação era um po- 
vo que se sentia povo, um su. 
jeito histórico frente a outros 
sujeitos históricos, diferente 
dos demais povos”. Nada, por 
tanto, de globalismo, ONU, es 
sas instituições degradantes 
do Homo economicus materi 
alista. A nação tem primazia 
sobre o Estado. A cultura, so- 
breasformas jurídicas. Mas de 
que cultura se trata? Antes de 
tudo, de uma cultura cristã. 

Em artigo na revista New 
Criterion, o chanceler lamen: 
tavaque “falar de Deus parece 
que preocupa as pessoas. Isso 
étriste”, É escusado lembrá-lo 
dequeele pode falar de Deusà 
vontade; o que preocupava as 
pessoas é que sua crença de 
terminasse as decisões da po 
lítica interna e externa brasi- 
leira. Araújo não se intimida 
va:"Meus detratores me cha- 
maram delouco por acreditar 
em Deus e por acreditar que 
Deus age na história —mas 
eu não me importo. Deuses 
tá de volta, e a nação está de 
volta: uma nação com Deus”. 

O problema é que essa na 
ção com Deus vai contra os 
sentidos culturais mais singu- 
lares que o Brasil foi capaz de 
produzir e que permanecem 
sendo nossamaior contribui 
ção civilizatóriaao mundo. Es 
sessentidos foramafirmados 
pelo modernismo brasileiro, 
mas Araújo elege o romantis 
mo como momento de fun. 
dação de seu nacionalismo. 

Não o romantismo de um 
Castro Alves, mas aquele que 
imagina nações míticas, épi- 
cas, fantasiosas. O romantis- 
mo sob cujas premissas colo- 
nizadasum dramaturgo brasi- 
leiro, lembra Antonio Candido, 


certa vez encenou um drama 
nativista, : 
francês 
encena uma doutrina naciona 
lista imitadora do trumpismo. 

Mas nem haveria contradi 
ção nisso, pois é essa a nação 
brasileira parao ex-chanceler: 
o"fruto supremo” desse" 
tério” queéo "ritual iniciático” 
das grandes navegações portu- 
guesas, como escreve no arti- 
go para a New Criterion. Não 
existe o Brasil brasileiro, esim 
oprojeto expansionistacristão. 

Nem mulatos, cafuzosouma- 
melucos; nem maxixe, samba, 
cafuné, chulé ou Pelé. O Brasil 
dochanceler“temumaorigem 
profundaesagrada, ligada aos 
mais profundosarcanosdaal 
maocidentaltal qual manifes- 
tados na nação portuguesa”. 

Quinhentosanosdepois, de- 
poisde Gregório deMatos, do 

lundu, da língua portuguesa 
desossada pelosatricanos, da 
gpamariguinha de! Mário de An- 
de Pixinguinha, dos ori- 
xás na Bahia, das lutas de gua 
ranis-kaiowás, krenaks, yano- 
mamis, depoisdo reino daelip- 
se no futebol, da bossa nova, 
dos Racionais, depois de tudo 
o que constitui o Brasil como 
um país singular, a proposta 
de Araújo éa “recuperação da 
alma do Ocidente a partir do 
sentimento nacional”. 

Nada de axé, Dodô e Curu- 
2u.0 verdadeiro Brasilestána 
alma cristã que cimenta uma 

sta comunidade ociden- 

| Tudo vazado em um tom 

altissonante, grandiloquen- 

te, queo torna merecedor do 

“complexo de épico” de que 
falava Tom Zé. 

É claro que os prosaicos 
zumbiotas terroristas não es 
tãoapar do nefelibatismo do 
ex-Quixote do Itamaraty, às 
voltas com a batalha de Sala: 
mina, as Termópilas, o Santo 
Graal, o sonho de Constanti- 
no aconversão dos vikings, a 
virgemnegra de Czestochowa 
e um punhado mais dos he 
róis, ancestrais e profundos 
arcanosdo Ocidente, que pre: 
cisamosrecuperar para 
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Nem mulatos, 
cafuzos ou 
mamelucos; nem 
maxixe, samba, 
cafuné, chulé 

ou Pelé. O Brasil 
do ex-chanceler 
“tem uma origem 
profunda 
esagrada, 

ligada aos mais 
profundos 
arcanos da 

alma ocidental 
tal qual 
manifestados 

na nação 
portuguesa” 


Assim como 
temos o desafio 
de integrar os 
grupos sociais 
vulneráveis, 
temos que 
fazer com que 
grupos que não 
se identificam 
coma cultura 
brasileira 
mestiça e 
cosmopolita 
passemase 
reconhecer nela 


esse Brasil brasileiro, terrade 
samba e pandeiro. 

Mas, essencialmente, o pa. 
triotabolsonarista comparti 
Iha, sabendo-o ounão, deuma 
concepção cultural que não 
se identifica com a formação 
mestiça, modernista, antro: 
pofágica da cultura brasileira. 

Aculturabolsonaris 
do esclarecida, quer 
brasilidade emumareverenci 
ada alta cultura ocidental, fei. 
tadeobrasque "honram Deus” 
(era a linha do ex-presidente: 
relâmpago da Funarte, oexor 
cista cultural Dante Mantova 
ni). Nasua versão baixa cultu- 
ra, produz um amálgama que 
bota no mesmo saco desde o 
modernismo à "máfia do den 
dê” — expressão do “borderli 
ne-mor” da República, Carlu- 
xo, que, por sua vez, designa 
umamálgama de ódioao pro 
gressismo eà distorção dofun- 
cionamento da lei Rouanet. 

Tudo isso esteve contidona 
urina despejada sobre Burle 
Marx, na casa de Niemeyer, 
ambos representantes cultu- 
rais —éimperioso observar— 
de uma modernidade que se 
revelou incapaz de cumprir 
suas promessas. São essas pro 
messas “manquées” da histó. 
riabrasileira a fonte inesgotá 
velderessentimento eadesão 
acontraprojetos políticos, so- 
ciais e culturais. 

Assim como temos o desa- 
fio de integrar os grupos so 
ciais vulneráveis na dignida 
deeconômica esocial, temos 
que fazer com quegruposque 
não se identificam coma cul 
tura brasileira mestiça, mo 
dernista e cosmopolita pas 
sema se reconhecer nela. Ao 
mesmo tempo, precisamos 
fazer com que as elites legiti 
madoras (hoje menos podero. 
sas em razão do novo ecossis- 
tema comunicacional) reco: 
nheçam também outras for 
mas culturais como parte da 
diversidade brasileira. 

Desafio imenso, a exigir ou- 
tro texto, com sugestões nes 
se sentido. Será preciso, por 
exemplo, integrar osevangéli 


cosàcultura brasileira de pres 
tígio (Caetano Veloso deuum 
sa direção ao gravar 
o com o pastor Kleber 
Lucas ). Também integrar — 
porque não? - norepértório 
laico a canção católica de um 
padre Marcelo Rossiou padre 
Fábio de Mello, ambos compo 
sitores de louvores que nada 
devemem qualidade musical 
à média de uma boa canção 
pop, Será preciso reconhecer 
ovalor estético e social de to- 
daahistória da canção do Cen- 
tro-Oeste (ou maisexatamen- 
teoMega-Centro-Oeste), das 
duplas caipiras ao feminejo. 

Nåo me parece por acaso 
queessaseja a região mais bol- 
sonarista juntamente com o 
Sul, cuja cultura foi igualmen- 
te pouco incorporada ao veio 
central da cultura brasileira, 
de hegemonia sudestina-nor. 
destina. Os juízos estéticos das 
elites culturais sudestinas pa- 
racoma produção do Centro- 
Oeste foram quase sempre de- 
gpndantes Será preciso que- 

rar esse padrão. 

Nocampo da cultura, aiden- 
tificação dos sertanejos como 
bolsonarismo não é perfeit: 
como costuma lembrar o crí- 
tico Gustavo Alonso, É preciso 
aproveitar as brechas para os 
movimentos de reintegração 
(e, contudo, não havianem se- 
quem pena no Festival 

o Futuro, dimensão musical 
de um governo de que se de- 
seja "união e reconstrução”). 

O momento é de investigar 
epuniros bárbaros queaten- 
taram contra o Estado de Di- 
reito. Mas, considerando que 
obolsonarismo é feito de de- 
zenas de milhões de pessoas 
equeessas pessoas não se re- 
conhecem no majestoso leito 
da cultura brasileira —diver 
sa, modernista, cosmopolita 
etc—, a médio e longo prazo 
precisaremos tentar inverter 
o sentido do movimento: inte- 
grar, em vez de segregar. Afi- 
nal, um país com metade da 
população feita de bárbaros, 
de estrangeiros em sua casa, 
é um país em guerra. € 
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Os sinais 
do ataque 


[resumo] O bolsonarismo viveu uma derrota política e uma vitória social 
depois da eleição. O grupo que vandalizou símbolos da democracia brasileira, 
ato que guarda semelhanças e diferenças com a invasão do Capitólio nos 
EUA, deve se divorciar ainda mais da realidade. A situação demanda, além da 
punição de criminosos, a desbolsonarização de instituições como as polícias 


Por Rodrigo Nunes 


Professor da Universidade de Essex e da PUC-Rio. Autor de Do Transe à Vertigem: Ensaios sobre 
Bolsonarismo e um Mundo em Transição! e Nem Vertical Nem Horizontal: uma Teoria da Organização! (no prelo) 


Antes mesmo do início da 
campanha presidencial —na 
verdade, literalmente desde 
ostumultos de 6 de janeiro de 
202 em Washington— esta- 
va claro que o bolsonarismo 
cogitava uma invasão do Ca- 
pitólio para chamar de sua. 

Como Donald Trump em 
2016, Jair Bolsonaro já seme- 
ava, antes mesmo da eleição 

ue venceu em 2018, à ideia 

e que qualquer resultado 
que não um triunfo maciço 
seria sinal de fraude e justifi- 
caria o uso da força por seus 
apoiadores. Com isso, com 
nicava o mais importante: 
dependentemente de acredi- 
tar ou não nas mentiras que 
contavam sobre o processo 
eleitoral, ele e sua base social 
sóreconheceriam como legi- 
tima a vontade expressa nas 
urnas se ela fosse igual à sua. 

Ninguém pode dizer que 
não estava avisado. 

São as diferenças, contudo, 
não as semelhanças entre os 
atos do último domingo (8) 
em Brasília e os ocorridos há 
dois anos na capital dos Es- 


tados Unidos, que mais têm 
a nos dizer sobre o que es- 
tá acontecendo hoje no país. 


Lostin translation 

A mais importante dessas di 
ferenças éo timing. Por mais 
quetenhasido atabalhoada, a 
invasão do Capitólio respon- 
dia a um cálculo estratégi- 
co evidente, Seu objetivo era 
impedir a ratificação da vitó. 
ria de Joe Biden, evitando que 
sua eleição virasse fato con 
sumado e mantendo aberta, 
assim, a possibilidade de que 
Ss republicanos, manobran- 
do o bizantino sistema elei- 
toral estadunidense, encon- 
trassem um modo de entre- 
gar a faixa a Trump. 

No Brasil, aocupação dees- 
tradaseosacampamentosem 
frente a quartéis que vieram 
após o segundo turno foram 
um óbvio balão de ensaio para 
testar as chances de um mo- 
vimento nesse sentido. Em- 
bora tenham impressionado 
por seu tamanho e duração 


—em grande parte devido à 
ajuda de fontes de financia- 
mento que ainda estão por 
ser identificadas, elas fo- 
ram claramente insuficiente 
para criar as condições para 
uma virada de mesa. 

Com isso, todos os prazos 
relevantes ficaram para trás 
—anúncio do resultado, di 

lomação, posse, e a pos- 
bilidade de reviravolta tor 
nou-se cada vez mais remota. 
Provadisso éo apoio imediato 

ue Lula recebeu da comuni 
fade internacional e do esta 
blishment político brasileiro 
depois do ataque em Brasília. 

Isso deixou o custo de apoi 
ar explicitamente gopismo 
alto demais para atores que 
têm algo a perder, como par 
lamentares eleitos e milita- 
res. Sem esses, a base bolso. 
naristanão têmosinstrumen- 
tosinstitucionais necessários 
para alcançar o que almeja; 
mas esses, por mais que pos- 
sam ser simpáticos aos obje- 
tivos da base, só semoveriam 
seela demonstrasse uma for- 
çamuito superior à que efeti- 


Rasgo em'As 
Mulatas, de 
Di Cavalcanti, 
danificado 
por golpistas 
no Palácio do 
Planalto 
Mara atves 
inhan/Oimilação 


Ao contrário 

do fascismo 
histórico, que 
se apoiava em 
movimentos 

de perfil 
paramilitar, a 
nova extrema 
direita depende 
de enxames de 
empreendedores 
políticos 


Quanto mais 

se torna uma 
cruzada das 
crianças, mais 
o golpismo 
brasileiro tende 
a se parecer 
com as invasões 
bárbaras 


ilustrada ilustríssima 


vamente tem. 
Outra diferença importan- 
te entre o Brasile os Estados 
Unidos está na organização. 
Trump talvez não possuisse 
umaestrutura informacional 
tãocapilarizada quanto Bolso 
naro —umapirâmide impres- 
sionante de grupos de What- 
sApp, Telegram e igrejas cujo 
vértice ficava em umasalaao 
lado do gabinete presidencial 
no Palácio do Planalto. 
Opresidentenorte-america 
no, no entanto, contava com 
grupos mais organizados em 
sua base, e, quando esses co 
meçaramase mobilizar parao 
6de Janeiro, ele rapidamente 
sicionou-se como líder. No 
, Seria de sua própria bo. 
ca que partiria a ordem para 
a marcha rumo ao Capitólio. 
Já Bolsonaro, desde a der- 
rota, tem como preocupação 
quase exclusiva minimizaros 
riscos político-legais que cer 
camelee sua familiae, poris- 
so, abdicou da liderança explí- 
cita do movimento golpisi 
Isso não exclui a possibilida- 
de de que se comunique com 
osorganizadores nos bastido- 
res, mas fato é que, há meses, 
elenãolidera publicamentesu- 
as tropas, exceto na imagina- 
ção dos seguidores mais faná- 
ticos, que leem em seus silén- 
cios e afirmações vagi 
fundas mensagens em 
Esse delírio hermenêutico 
ermanente em que vive o 
Isonarismo raiz, foi 
também o que permitiu a mili- 
tarese congressistas continu- 
ar praticando o contorcionis- 
mo de sinalizar à base raivosa 
que estavam do seu lado en- 
quanto comunicavam ao esta 
blishment quenão ofereciam 
nenhuma ameaça. Essa acro- 
bacia passou a ser mais difi- 
cil desde o último domingo. 


O enigma da pirâmide 
Quem estáà frente das mobili- 
zações dos últimos meses, en- 
tão? Muito já se observou que 
anova extrema direita global 
tem uma estrutura semelhan- 
teaosesquemas de pirâmide. 
Ao contrário do fascismo his- 
tórico, que se apoiava em mo- 
vimentos hierárquicos de per 
fil paramilitar, ela depende de 
enxamesde empreendedores 
políticos, para quem asredes 
sociais são instrumentos para 
acumular simultaneamente 
influência e ganhos financei 
ros. A relação desses empre- 
endedores com líderes como 
Trumpe Bolsonaro é simbió- 
tica, de alimentação mútua. 

Como recuo do topo da pi 
râmide bolsonarista, é o estra- 
to intermediário que está to- 
mando a iniciativa. O que es 
se grupo percebeu é que ore- 
fluxo das esperanças golpis 
tas deixaria órfão o segmen: 
to que comprou mais com: 
pletamente as narrativas que 
O construíram e sustentaram 
— aqueles para quema vitória 
de Lula representa uma amea 
ra existencialiminente, oque 

faz de qualquer rendição ao 
princípio de realidade políti 
Caumatraição pura esimples. 

Manter esse setor aceso ape- 
sar das chances cada vez me- 
nores de sucesso é, para esse 
escalão intermediário, uma 
forma de conservar a própria 
base diante do risco de esfa- 
relamento, ao mesmo tempo 
quese cacifam para represen: 
tá-la em voos futuros. 

Os acampamentos golpis- 
tase os atos do último fim de 
semana são, assim, o encon: 
tro entre dois tipos de deses- 
perados sem muito a perder: 
osoportunistas querendo es 
premer as últimas vantagens 
dostempos de vacas gordas e 
os atormentados para quem 
o fim da fantasia equivale ao 
fim do mundo. 

Por trás deles, dividindo-se 
entre essas duas categorias, 
estão os financiadores —em 
geral, representantes da bai 
xa elite em que se concentra 
obolsonarismo mais fervoro. 
so. Trata-se não mais do gran- 
de capital, que já se resignou 
àvitória petistae até se alegra 
com E se ii do fim da 
instabilidade e da inépcia dos 
últimos anos, mas do peque- 
no capital familiar e dos seto- 
res mais atrasados do agrone- 


gócio, demenorintegraçãoaos 
mercados financeiro einterna- 
cional, e do extrativismo selva- 
gemque operousem controle 
nosúltimos quatro anos (ma- 
deireiros, donos de garimpo). 

Essa composição social e 
falta de alavancagem políti- 
ca resultam em ações mais 
expressivas e simbólicas que 
estratégicas. 

Há duas diferenças sintomá- 
ticasentre os fatos ocorridos 
em Washington e em Brasília: 
enquanto, no primeiro caso, 

vo era uma sessão parla- 
mentar em andamento, no 
segundo atacaram-se prédi- 
os vazios em um dia sem ex- 
pediente; enquanto os nor- 
te-americanos restringiram- 
se atentar congiro Legislati- 
vo, os epigonos brasileiros fo- 
ram à desforra contra os três 
Poderes, em um reconheci- 
mento implícito de que não 
encontram respaldo em ne- 
nhum deles, Quanto mais se 
torna uma cruzada das crian- 
ças, mais o golpismo brasilei- 
ro tende a se parecer com as 
invasões bárbaras. 

Essa falta de futuro impor- 
ta pouco para influenciado- 
res que visam gerar imagens 
eemoções de confronto é pa- 
raumabase que deseja sentir 
que lutou até o fim. Isso, po- 
rém, não significa que o movi- 
mento não possa fazer muito 
estrago, especialmente 
do conta com a leniência es 
candalosa do aparato de se- 
gurança, como foi o caso no 
Distrito Federal. 

Aíreside outra diferençaim- 
portante entre Estados Uni- 
dose Brasil. Embora seja sim- 
plesmente falso sugerir que 
não há infiltração de extrema 
direita entre policiais e milita- 


resno país de Trump —a pró- 
pria invasão do Capitólio ex- 
pôsessa realidade—, as forças 


de segurança no Brasil têm 
uma preferência escancara- 
da por Bolsonaro. Além disso, 
embora essa predileção não 
seja grande o suficiente para 
fazê-las embarcar na aventu- 
ra deumgolpe, ela não deixa- 
rá de produzir efeitos enquan- 
tonão for enfrentada. 


A era da inocência 
Desde que trolls e militares 
passaram a ocupar cada vez 
mais espaço na política naci- 
onal, normalizou-se um jogo 
de duplicidade em que era ad- 
missível que figuras públicas 
apoiassem ideias e ações ex- 
tremistas, contanto que simu- 
lassem uma retratação no dia 
seguinte, e que oficiais de al- 
ta patente assumissem posi 
ção política, contanto que as 
Forças Armadas emitissem 
notas assegurando respeitar 
sua missão constitucional, 
Essa prática, em que um faz 
quenão disse o que disse para 
que outro possa fingir quenão 
ouviu o que ouviu, parecia se 
justificar diante da espada de 
Dámocles que aidentidadeen- 
tre Bolsonaro e o generalato fa- 
Zia pairar por sobrea democra- 
cia brasileira: melhor não falar 
grosso com quem sempre po- 
de falar mais grosso que nós. 
Elatambémajuda a explicar 
porque, há menos de umase- 
mana, não faltavam comen- 
tadores para descrever a de- 
manda por investigação dos 
crimes cometidosno governo 
passado como revanchismo. 
Oque os eventos de domin- 
go demonstraram é que per- 
mitir que figuras públicas de- 
em declarações que atiçam o 
extremismo, mesmo quando 
naprática fazem o contrário, 
não é sem consequências. 
Mais que isso, ficou claro que 
adiferença entreo que o indi- 
víduo privado pensãe o quea 
instituição pública faz impor- 
tapouco emsituações em que 
ainação institucional é sufiei 
ente para permitir que alguns 
façam do terror um meio pa- 
ra atingir seus fins. 
Nessesentido, a reação dos 
últimos dias sugere que o ata- 
queem Brasília pode ter sido 
um grande tiro pela culatra. 
Além de atrair a atenção da 
polícia e do judiciário paraas 
*zahoras de caos” ques gru- 
pos de WhatsApp prometiam 
para esta semana, reforçou o 
Continua na pág. C8 
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Continuação da pág. €7 
pleito em favor do desman- 
telamento dos acampamen- 
tos em frente a quartéis epe 
la investigação de seus finan- 
ciadores e pós na mira do Ju- 
diciário milhares de soldados 
rasose lugar tenentes do bol 
sonarismo —e talvez até um 
ou outro parente de general. 

Mais que isso, elevou consi- 
deravelmente o custo de ser 
visto fazendo afagos ao extre 
mismo, dificultando a vida de 
quem vem há anos jogando 
com a duplicidade. Por últi- 
mo, tornou mais difícil sus 
tentar a conversa mole sobre 
“revanchismo” e aumentou 
o apoio para medidas mais 
enérgicas para “desbolsona: 
rizar” as instituiçõe 

Boa notícia, então? Sim e 
não. O pós-eleição marcou, 
ao mesmo tempo, uma der 
rota política e uma vitória 
cial do bolsonarismo. Politi- 
camente, ele se desarticulou 

us prin 

cutores tomarem di 
ainda que continuassem fa 
zendo acenos à base, Social 
mente, ele demonstrou um 
poder impar de gerar adesão 
e compromisso em parte ex 
pressiva da população. 

É provável que essa bifur 
cação leve a outra e vejamos, 
nos próximos meses, uma cor. 
rida para reivindicar parte do 
espólio político de Bolsonaro 
mediante a criação de uma 
extrema direita “moderada”, 
disposta a aceitar mediações 
institucionais e comprometi 
da (ao menos a médio prazo) 
com o jogo democrático. 

O segmento que foi às ruas 
no domingo, no entanto, con- 
tinuará existindo, e a repres 
ão ea perda de interlocução 
tendem a radicalizá-lo ainda 
mais, O que é pior, não falta- 
rão oportunistas para explo- 


ão, incitando-o e 


dade crescer ainda mais, nem clusive pelos governos doPT.. Tapeçaria de 
oportunistas na classe políti: O { y l l le No caso da intervençãono Burle Marx, 
ca para acolhê-los de volta ao DFedaordemdecontrolare de1973, 
mainstream caso o movimen restabelecer a segurança das exposta no 
to volte a crescer. instituições da República, Di- Salão Negro 


O risco de isso virar uma ? nose distinguiu nitidamente do Congresso 
massa à espera delíderes ain { a prática anterior, emespe- Nacional 


damaisextremos —e um cal- EA daintervenção federalno . tuonardos/ 


do de cultura em que a violên. Rio de Janeiro, decretada em . agincasenado/ 
cia estocástica de “lobos soli fevereiro de 2018, ao quesese- . oinigição 
tários” vai fermentar perma resumo] Depois da invasão das sedes dos Poderes em uju o misterioso assassinato 
nentemente- éalto. Se há al P P a vereadora Marielle Fran 
go que aprendemos nos últi Brasília, setores das Forças Armadas esperavam o recurso à co em 14 de março, EE plena 
mos anos é que poucas coisas i intervenção comandada pe- 
oras eo epo GLO (garantia da lei e da ordem) pelo governo Lula. A PO 
s majoritariamente brancas. repressão por meio de uma inédita 'intervenção civil! pode robraço direito de Bolsonaro. 
edosexo masculino sentindo. 7 a E Na verdade, setores mili 
se traídas e impotente levar à superação do cacoete secular de tratar militares tares esperavam o re 
gemedidnsimesiataano ser como responsáveis por sanear os problemas da República SE eai aidi 
tido de responsabilizar quem cerumregime detutela sobre 
cometeuequem organizou os a capital federal. A nomeação 
atos dos últimos meses, des. a Ro a de Ricardo Cappelli como in- 
baratar as redes de financia Por Francisco Carlos Teixeira da Silva terventor frustrou as expec- 
i Professor titular de história moderna e contemporànea da UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro). tativas dos militares 
Autor de'A República itada, com Kari Schuster (no prelo), entre outros iros Capelli, jocralistacom expe 
nir agentes públicos que lhes riència política, foi secretário 
deram apoio ou guarida. Mas nacional de Esportes do pri- 
nãoatacaas origens m: meiro governo Lula, secretá 
profundas do que vimos no Passados os primeiros mo- — ouinação, amarchaatéospa- ral no DF pelo Congresso e rio de Comunicação de Dino 
domingo e nos últimos ano: mentos do grande susto de. lácios, inclusive escoltando na confirmação, pelo plená. no governo do Maranhão e, 
É preciso lembrar que Bol domingo (8) quando grupos o grupo de extremista, com rio do STE, stamento umasemana antes, havia sido 
sonaro é menos causa quesin- bolsonaristasatacaramasicô- quem, em vários momentos, wernador Rapidamen- nomeado secretário execut 
toma: um produto da cultura nicas sedes dos três Poderes. confraternizaram. Co Maneio Rocha Anderson vo da própria pasta da Justi 
denosso aparato de seguran: projetadas por Oscar Niemey- Após instantes de perplex: Torres foram transformados . a, Assim, o ministro enfeixa 
ça ede traços extremamente er, começamos a refletir so inicial, o Ministério da nos “malvados da ocasião” a vaemsuasmãos, firmemente, 
disseminados em nossa soci brea destruição do Palácio do fusia iniciou, ainda na noite face do golpe e da manipula- a segurança da capital, inclu: 
edade. "Desbolsonarizar” o Planaltoedo Supremo Tribu- dedomingo, umdecisivopro- ção perigosa das forças poli- indo o controle da PM local. 
Brasil implica, assim, muito nal Federal e a vandalização cesso de intervenção naSegu- ciais de Brasília. Tal estremecimento entre 
mais que investigar os crimes das duas casas do Congresso. rança Pública do DE ordenan- No entanto, jáeram visíveis . entes do governo se aprofun 
do último governo e afastar Os primeiros depoimentos doa desocupação dos prédios . algumas fissuras na unanimi- dou quando vários vídeos cir- 
seus simpatizantes do poder. dos presos começam a dar . eaprisãodosinvasors depre- dade em torno das medidas cularam na inteme mostran 
Significa repensar radical conteúdo aquilo quejásabia. dadores Aação doministério, contra ogolpismo:alémdoin do que a invasão do Palácio 
mente a formação de nossas mos: (1) Não foiummovimen DOU umacirúrgicainter cômodo do governador de Mi- do Planalto havia tido uma 
polícias, começando por sua toespontâneo ouuma explo-  vençãodoSTF pormeiodede- nas Gerais, Romeu Zema (No- dinâmica diversa da invasão 
desmilitarização, e a forma: são repentina de ódio quemo- cisão do ministro Alexandre vo), como afastamento doco- do STF e do Congresso Naci- 
ção de nosso oficialato e Es. tivouos milhares de bolsona- Moraes, que conduzoinquéri- legado DE setoresmilitaresli- onal. Nestes dois prédios, as 
tado Maior Significa confron ristas;calcula-sequeamobili- tocontraatividadesantidemo- gadosaoComandoMilitardo guardaslocaisesboçaramre- 
tar as desigualdades e precon: zação reuniu 20 mil pessoas, cráticasnogovemo Bolsonaro. Planalto e o próprio coman- sistência, agentes foram agre- 
ceitosderaça, gênero e classe dasquaisaomenos4.ooopar. Assim, amāopesadadaJus- dante do Exército, Júlio Cesar didos e, em minoria, tiveram 
e encontrar respostas para o ticiparam do ataque àssedes tiça, vinda do Executivo e do de Arruda, estranharam que que se retirar. Em alguns ca- 
ressentimento social e a soli dos Poderes; (2) Houvenãosó Judiciário, se abateu sobre o. houvesseintervenção federal, sos, no STF eno Congresso, a 
dariedade negativa de quese uma mobilização prévia que governador do DF IbaneisRo- . não o recurso —transforma resistência das guardas locai 
alimenta a extrema direita se valeu de meios como What-. cha (MDB), esobreseu(ausen-. do em lugar comum nos go- salvoualgunsespaços dacom- 
Significa, finalmente, enten- sAppe Twitter, comoumaam- te) secretário de Justiça, An- vernos Temer e Bolsonaro— pleta destruição. 
derque osentimentoantissis- pla rede de suporte compe-  derson Torres, exatamente ao instituto da GLO (garantia No caso do Planalto, não 
têmico difuso de que a extre lomenosaso ônibus que leva- um ex-ministro da Justiça de da lei e da ordem), conforme houve qualquer resistência. 
madireitasoubeseapropriar ram, boa parte com todasas Bolsonaro (que estavana Fló- o artigo 142 da Constituição. Os corpos de segurança que 
na última década é a expres- despesas previamente pagas,  ridae,deacordo comumolu- Ao preferir o artigo 34 da deveriam proteger o prédio 
são de um presente atravessa: os extremistas a Brasília; (3) nistado UOL visitouoexpre- Carta aconselhado fortemen- arrojado de Niemeyer deser- 
do por diversas crises —eco. A PM do Distrito Federal fu- sidente) cuja gestão foimar te por alguns especialistas e. taram das suas funções. 
nômica, de legitimidade polí- giu de suas funções básicas cada pormedidasnegacionis- com apoio de seu secretário Nãosóoshomensao dispor 
tica, do ambiente em que vi- quando seu contingente foi . tas e ameaças à democracia. Wadih Damous, oministroda do GSI (Gabinete de Seguran- 
vemos— ainda sem solução. reduzido; mais queisso,uma Atéaí, houve umacertauna- Justiça, Flávio Dino, descartou ça Institucional) não interfe- 


São essas, em última an: parcela importante dos poli- . nimidade, expressa naapro- . o recurso à força militar, am- riram paraimpedir ainvasão 
que nos toca enfrentar. € ciais do DF apoiou, por ação vação da intervenção fede- plamente utilizada antes, in- Continua na pág. C9 
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Continuação da pág. C8 Obatalhão não sóseausentou da capital, Múcio, com apoio 
comooentedeinteligênciae como o coronel comandante dos militares, continuou de 
de previsão de riscos da Pre- entrouem choque aberto, fil- fendendosuaabordagem gra- 
sidência não foi capaz, nos madoe disponívelnainternet, dualista, que entrou em cho 
dias anteriores, de diagnos- com os primeiros comandos que aberto com a disposição 
ticar a ameaça que se avolu- de PMs que chegaram ao Pla- do Ministério da Justiça e do 
mava. Ocorre que a invasão, nalto para reprimir os extre- STF em aprofundar as cone 
tratadano WhatsApp dosex- mistas. Mais: o comandante —xões dos extremistas comou- 
tremistas como um “convite do batalhão deu fuga aos de- trasautoridades da República. 
paraa festa da Selma” eraum . predadorespresospelaPM,ge- A estranha festa dessa Sel- 
segredo de papel. rando fortealtercaçãonolocal ma de mil rostos foi, de ime- 
Umórgão deinteligênciado entreosdoiscorposmilitares. diato, compreendida como 
governo não conseguiuiden- Ao longo do horroroso do- uma oportunidade única pa 
tificarosriscos que seaproxi- mingo, com os invasores já ra o poder civil quebrar a se- 
mavam da praça dos Três Po-. dentro do Palácio do Planal- cular tutela militar sobrea Re 
deres, embora o movimento to nemoGSInemo Batalhão. pública. Desde os anos 1920, 
nas redes sociais e nas estra- — Duque de Caxiassolicitarama . o estamento militar brasileiro 
das fosse público havia dois implementação do Plano Es- cultiva uma ideologia de des 
dias. Mais ainda, não foram cudo de defesa da capital fe prezo pelos políticos e pelos 
tomadas as medidas daí de- deral. Somente apósadestru- civis em geral, considerados 
correntes de prevenção. Tal içãoemcursoejácomordens incapazes e corruptos. 
como o caso da PM do DE os derepressãodoMinistérioda Porsuainterpretação dahis 
homens colocados para de- Justiça, à tarde, o Plano Escu- tória da Brasil, desde as bata 
fender o palácio presidencial do foi ativado. lhas de Guararapes contra os 
erampoucose desavisados, e Nosdiasimediatosaosatos holandeses, em 1648 e 1649, 
muitos foram dispensados pe-. extremistas em Brasília, a quando “Exército” (qual Exér 
lo próprio ministro-chefe do. ação do ministro da Justiça cito?) salvou. país da invasão 
GSI, general Gonçalves Dias, bateu de frente coma política estrangeira atéa Proclamação 
na véspera do ataque. proposta pelo novo ministro da República, em1889, osmil 
Essanãoera entretanto asi. da Defesa, José Múcio Mon- taresadquiriramum direito de 
tuação do Batalhão da Guarda intervir na República e resta. 
Presidencial, lotado no anexo belecero queseria,paraeles, a 
do próprio palácio, comtropas . diasantesdoataque, quenão ordem na casa da Selma. 
na garagem do edifício, cuja  retirariaosbolsonaristasdos Acreditam, ainda, que o su 
função precipua é a defe: acampamentos, “uma mani- . primido Poder Moderador do 
sede do Executivo.O batalhão . festação da democracia”, onde imperador decaído em 1889 
é composto de cinco compa- disse ter amigos e familiares migrou paraasmãos dos pró 
nhias deinfantaria de guardas, Emuma forte disputa com . priosmilitares, que, assim, te 
bem-treinadas, entreasquais Flávio Dino, favorável a uma riamo direito e o dever de sa: 
aquarta e quinta são especia- resolução firme das ocupa- nar os males da República. 
lizadas em garantia daleie da . ções bolsonaris i Contrariamente, asmedidas 
ordem, umacompanhiadoce- da Defesa defendiaumaabor de controle dosúltimosacon 
rimonial euma banda demú-. dagemgradualista, garantin- . tecimentos, como uso de poli- 
sica, comcerca demil homens. . do que o movimento de sedi- . ciaismilitares de estados onde 
Ouseja o Batalhão da Guar-. ção bolsonarista iriase extin-. acadeia de comando não esta. 
da Presidencial, conhecidoco- guir sozinho com o tempo. va quebrada pelo bolsonaris- 
mo Batalhão Duque de Caxi- - Mesmo depois de os bolso- mo —como Bahia, Pará, Ma. 
as, possui treinamento decho- . naristas terem provocadouma . ranhão e Ceará-— e uma inédi 
que, equivalenteao da Polícia noite de fogo e destrui ta”intervenção civil, sem GLO 
lo Exército, e já participou, Brasília em 12 de dezembro, esem generais como condes: 
clusive recentemente, de diada diplomação de Lulape- . táveis da ordem, sob controle 
es contra manifestações lo TSE (Tribunal SuperiorElei do Ministério da Justiça, mar 
de rua em Brasília toral), ao que se seguiu a des- ca a nova política do governo 
Contudo, em 8 de janeiro,o coberta de terroristas dispos- Lula e, talvez, a superação do 
Batalhão Duque de Caxiasnão tos a explodir um caminhão . cacoete histórico de uma tute: 
compareceu à festa da Selma. de combustível no aeroporto la militar sobrea República. € 
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PARA O LOBO Sáb e Dom, f> 
às 16h 


Ter, ås 16h 


ELSA 

ARANHA DA NEVE 
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Defecar em cima de tudo, Deus acima de tolos 


Depois de Pelé, soubemos que o Brasilainda pode ser famoso no mundo todo 


Ricardo Araújo Pereira 


Humorista, é membro do coletivo português Gato Fedorento. É autor de Boca do Inferno" 


A invasão de Brasília ofereceu 
algum consolo, depois dos di 
astristes que vivemos. Pelémor. 
reu, massoubemosque, apesar 
de tudo, continua a haverbrasi 
leiros capazes detornar o Brasil 
famoso no mundo inteiro. 
Asimagens correram o pla 
neta, mostrando um aconteci 
mento extraordinário, que deu 
origem a vários conceitos que 
até aqui pareciam constituir 
impossibilidades filosóficas. 
O primeiro é o do vândalo 


de bem. Bolsonaro declarou 
fumosamente que os seus apoi 
adoreseram cidadãos de bem, 
pelo que aquilo a que assisti- 
mos foi destruição virtuosa, 
vandalismo decente, crimina 
lidade honrada. 

O segundo é o do patriota 
antipatriota. Os bolsonaristas, 
informou também o expresi- 
dente no seu vídeo de despedi 
da, amam a bandeira. O que 
significa que é possível prati- 
car desordem por amor a uma 


bandeira em que está escrita 
a palavra ordem. 

O terceiro é o do crente que 
ignora a lei divina. Bolsona- 
ristas põem Deus acima de to- 
dos —e, no entanto, osinvaso- 
res do Palácio do Planalto te- 
rão defecado nos corredores e 
nassalas. Ora, em Deuteronô. 
mio, capítulo 23, versículo 13, 
Moisés determina: “Como 
parte do seu equipamento, te 
nham algo com que cavar e, 
quando evacuarem, façamum 


buraco e cubram as fezes” 
E os manifestantes íntegros 
que, com a intenção clara de 
desenvolver emelhorarademo- 
cracia brasileira, defecaramno 
palácio, não levaram uma pá, 
transgredindo alei divina. A lei 
brasileira eles não devem ter 
transgredido, tendo em conta a 
benevolência com que foram 
tratados pelas autoridades. 
Mas talvez seja altura de al- 
terar ligeiramente a divisa de 
Bolsonaro. Agora é defecar em 
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É HOJE 


Tony Goes 


tonygoesquolcom br 


De Los Angeles, 
canal pago passa 
premiações de 
TV e de cinema 


Critics Choice Awards 
TNT, 21h, livre 


canal nåo transmitiu a ceri- 
mônia de entrega do Globo 
de Ouro, que aconteceu na 
terça. Mas exibe ao vivo, nes 
te domingo, diretamente de 
Los Angeles, outra importan: 
te premiação de cinema e de 
TV, o Critics Choice Awards. 
Promovido pela maior orga 
nização de críticos dos Esta 
dos Unidos e do Canadá, o prê- 
mio é considerado um termô- 
metro preciso do Oscar. Apre- 
sentação de Chelsea Handler. 


Aplataforma gratuita destre: 
aming VIX lança um canal 
dedicado aos grandes times 
do futebol brasileiro. Entreas 


viço estão “Arquibancada Tri 
color” do São Paulo, “Coluna 
do Fla” do Flamengo, e "Nosso 
Palestra”, do Palmeiras. 


A Sniper Russa 
Looka, 14 anos 

Neste longa ucraniano, uma 
estudante soviética sejuntaao 
Exército Vermelho e se torna 
umadasatiradorasmais letais 
da Segunda Guerra Mundial. 


Ingrid Vai para o Oeste 
Lionsgates, 14 anos 

Uma mulher se muda para 
Los Angeles, para se aproxi 
mar da influenciadora digi 
talpor quem éobcecada. Co 
média com Aubrey Plaza, de 
“The White Lotus”, e Elizabeth 
Olsen, de “Wandavision”. 


Sky Rojo 

Netflix, 18 anos 

Na terceira temporada da 
série mexicana, as protago 
nistas, três jovens prostitu- 
tas, fogem com € 4 milhões 
roubados de seus cafetões. 
Mas, como era de se esperar, 
eles irão atrás delas. 


Apresentação Especial 
The Masked Singer 2023 
Globo, 17h15, ivre 

Uma prévia da terceira tem- 
porada da competição musi- 
calentre celebridades masca- 
radas, que estreia no dia 22 e 
tem Mateus Solano e Sabri 
na Sato nas cadeiras do j 


Família Jones 

Lifetime, 19h40, 14 anos 

Aatriz Vivica A. Fox produze 
estrela esta franquia de tele- 
filmes sobre os amores, trai- 
gõesecrimes de umamesma 
família, A segunda temporada 
estreia com dois títulos —“A 
Deusa Errada” (19h40) e “O 

Assassinato Errado” (21h10). 


Ha 


fio 
: 


[pom. Jan Limpens, Luiz Gè, Ricardo Coimbra, Angeli Laerte 


cima de tudo —e Deus assistin. 
do, acima dos tolos. 

O episódio revelou também, 
para orgulho de todos, que o 
Brasil, quando quer, está aoni- 
vel dos Estados Unidos. Na se- 
quência de umas eleições perdi- 
das, os brasileiros tambémsa- 
bem, emnome da legalidade de- 
mocrática, alegar uma ilegali- 
dade democrática. E, em nome 
daharmonia e da proteção das 
instituições, destruir violenta- 
mente a sede das instituições. 

Écada vezmais evidente que 
o Brasilatingiu a dimensão dos 
EUA. Agora, o ex-presidente dos 
EUA moranos EUA. O expresi- 
dente do Brasil também. E até 
podem dizer que Bolsonaro nào 
tem estatuto para ir à casa de 
Donald Trump. Mas oqueécer- 
to é que ele está em Orlando, 
muito perto da casa do Pato 
Donald. A diferença émínima. 


CiD ADAS 
DL BEM 
FAZENDO” 
MERDA. 


Tua Pannunzio 


Galvão Bertazzi, 
que concebeu a 
série Vida Besta’, 
passa a publicar 
tirinhas na Folha 


Leonardo Sanchez 


são pauto Galvão Bertazzi, 
quadrinista conhecido pela 
série "Vida Besta”, estreia nes- 
ta segunda-feira uma tirinha 
fixa na Folha. Os trabalhos sé 
rão publicados nas ediçóesim- 
pressas de segunda a sábado 
na Ilustrada e no site do jor 
nal. Ele se junta a um time 
de quadrinistas fixos forma 
do ainda pelos artistas Laer 
te, Caco Galhardo, Fernando 
Gonsales, André Dahmer, Fa 
biane Langona e Estela May. 
“Espero que, publicando di 
ariamente, minhas tirinhas na 
Folha ganhem vida própria. A 
brincadeira, que é muito s 
ria, vai ser criar um universo 
dentro dessas histórias, para 
continuar public 
pondo maluquic 
p por muitos 
Bertazzi já havia publica. 
dotiras quando Laerte ficou 
afastada depoi: 
nada com Covid-19, no ano 
ado. Ele ainda cria ilus 
queacompanham. 
semanais de Flávia 


agorao meutrabalho estáma- 
duro o suficiente para desfilar 
ao lado de tanta gente mas: 
sa. É como um novo projeto 
de vida se iniciando”, afirma. 
“Vida Besta”, principal tra- 
balho de Bertazzi, foi criado 
em 1998 e atualmente reúne 
um acervo de mais de 5.000 
histórias, muitas delas dispo- 
níveis em sua página no Ins: 
tagram. Algumas aparecem 
em formato impresso, na co- 
letânea “Vida Besta: Fim do 
Mundo”, publicada pela edi 
tora Mino no ano passado. 
Sob o mote da banalida- 
de da vida cotidiana e a fal- 
ta de um sentido maior pa- 
ra a existência, as tirinhas 
abraçaram o caos do Br: 
sil pandêmico e bolsonaris- 
ta nos últimos anos, com 
as cores fortes, em especial 
vermelhos e laranjas, inten- 
sificando o senso de catás- 
trofe do humor de Bertazzi. 
Esse tom deve aparecer, ago- 
ra, nas páginas do jornal. O 
cartunista promete trabalhos 
que não vão falar necessari: 
mente de política, mas vão se 
apropriar de fatos do noticiá- 
rio paraescancarar o que cha- 
ma de absurdo do dia a dia. 
“Gosto de falar de como o 
absurdo político atinge o coti- 
diano. Se tem alguma bizarri- 
ceno governo —como houve 
muito no de Bolsonaro, mas 
que espero que não se repi- 
ta com o Lula—, vou pegar 
ganchos para as piadas” 
Com a estreia de Bertazzi, 
o cartunista Adão Iturrasga- 
raideixa de publicarna Folha, 


